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Diario do la Marina. 
Al. D I A R I O U a t.Á U A R I N A . 
Habar a. 
T E L E G R A M A D E L " M A R T E S . 
Londres, 2 de jun io . 
El Principo da G-aleo, a l p r e s t a r 
•uadaclaracionos anta ol T r i b u n a l , 
•nel proceso qua oo aiguo por oata-
hicomsti las en ol juago a l b a c a -
n»t, mani fes tó quo cuando l o » car -
fas hechos contra S i r G-ordon C u m -
mins oran tan unánix laoo , no podia 
mtnos quo croorao on lo fundado do 
dichas acusaciones . 
Ltaonssación produc ida on ol oa-
lóadc Justicia por l aa p a l a b r a s dol 
Priicipede G-alos, U o g ó á s u colmo 
cuando uno do los m i e m b r o s dol 
Jurado, concluido y a ol intorrogato-
rio dsl Preaidcnto, d i r i g i ó on uso dol 
d«rocho quo In. l a y lo concodo, dos 
nuovao ó impertantoo preguntan ol 
Pxíocipo do O-alcs, sobro uno do loa 
puatoa qus h a b í a n quedado y a nu 
iicl« ate monto di luc idados* 
T E L E G R A M A S D E ATTEJE?. 
Madrid, 8 de junio . 
Eata tardo c e l e b r a r á n u n a r e u n i ó n 
loa Sonadorea y D iputados d é l a ls* 
la de Cuba. 
Dico un periódico quo ol S r . S a g a s -
ta ha desaprobado l a conducta do 
losdiputadoa de Puorto -Rico , o í i l l a -
dosalpartidofuoioniota, quogest io-
nanrebaja on ol conao e lectoral , 
FJ Im/n i r c ln l h.* p u b l i c a d o vm ar-
ticulo impvignando ol impues to co-
bro l o s a z ú c a r a s . 
So anuncia l a s e p a r a c i ó n do la Di-
rocción g e n e r a l do A r t i l l o r í a y l a 
Dirección g c n o r a l do Ingonioros . 
que on la a c t u a l i d a d ao e n c u e n t r a n 
n&idas. 
Sodicoqvie s e r á nombrado D l r a c -
torganoral de I n g e n i e r o s , «1 gana* 
ralD. B a b a s M a r í n y C a p i t á n G e n e -
ral do A n d a l u c í a ol gonoral D . J o a ó 
Chinchilla. 
Ha m a r c h a d o á F r a n c i a l a Duque-
•a de Montpons ier . 
Los infantes D o ñ a E u l a l i a y D. 
Antonio h a n regrosado á M a d r i d . 
Lisboa, ',i de junio. 
El Minis tro do Negoc ien E x t r a n -
joros ha presentado u n proyecto de 
ley autorizando a l gobierno p a r a 
quo ratifique ol conven io con la 
Gran B r e t a ñ a . D i c h o proyecto h a 
sido sometido a l d i c t a m e n do u n a 
comis ión. 
San re íersburgo, 3 de junio . 
Dicoeo que ol C z a r , on contaata* 
cióa á la a p e l a c i ó n quo poroonal-
monto lo hizo u n exaltado persona-
je en favor da los j u d í o s , h a m a n i -
íeatado quo o a t á resue l to á cont i -
nuar la p o r o o c u c i ó n de los i s r a e l i 
tas, como u n a s o l u c i ó n p a r a l a s di-
ficultadoa qus ocan ionan e n e l p a í s . 
A s e g ú r a s e quo ol C z a r o g r o g ó quu 
los m i s m o s j u d í o s lo obUfjraban & a 
doptar coa p o l í t i c a , puea j i m i o ha 
ocurrido u n a c o n s p i r a c i ó n n í h í l l s t i 
%n quo s o se h a l l a n a lgunos do óc 
tos c o m p l i c a d o » , y quo « o n Ion m á o 
actlvamonto comprometidos on ha-
oer propaganda para l l e v a r A c a b o 
movimiontos rovo luc icnar ioa . 
Roma, 8 de j imio. 
L a C o m i s i ó n c o m p u e s t a do tros 
Oardonaleo, n o m b r a d a por S u S a n -
tidad L e ó n X I I I p a r a qua estudia-
se la m a n e r a do introduc ir a l g u n a s 
• S o n o m í a s on loa gastoo del V a t i c a -
no, ha encontrado que ex i s te u n < M -
jlclt do l O mi l lones do francoa on ol 
dinero do S u n Podro. 
Nueva York, 'A de junio. 
T e l e g r a f í a n de B u c n o a A i r e s quo 
cuatro banqueros de osa olvidad no 
han visto en l a nocooidad do sus-
pender s u s pagos. 
Nueva York, 3 de junio. 
H a llegado á esto puerto, proce-
dente dol de l a H a b a n a , ol vapor 
Saratoga, 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 3 de junio. 
Hoy h a prosontado ol M i n i s t r o do 
Ul tramar en ol Congromo los presu-
puestos do la I s l a de C u b a . C a l c ú 
lanse l a s iogracoa on ve int ic inco 
millonos sotocientos c i n c u e n t a y 
d o s m ü p s s o a y loa gantes en ve in-
ticinco mi l lonos qu in ientos tre inta 
y dos mi l . L a s f incan r ú s t i c a s , dodl-
cada3 i i loo cu l t ivos menores , paga-
rán el dos por cionto do contribu-
ción, y ectando arrendada3' , dos por 
c i a n t o m á a sobro l a r e n t » . L a s fá-
bricas da v i n o s y alcoholoa paga-
rán el cupo d© »3ÍBCientoo m i l pason 
en s u s t i t u c i ó n do l a c o n t r i b u c i ó n do 
consumos. Queda subaistanto ol zo-
cargo de ve inte por c ionto sobre l a s 
importaciones e x t r a n j e r a s . 
L a s f incas r ú s t i c a s , d o a t i n a d a n a l 
cultivo del a z ú c a r y del tabaco, pa-
garán ol cuatro por ciento do los 
productos l í q u i d o s . L o s hacenda-
dos dedicados á l a f a b r i c a c i ó n dol 
azúcar , p a g a r á n ol cupo do u n mi -
l lón dosciontoa m i l pesos . L o s fa-
br i cante s do tabaco p a g a r á n ol cu-
pe do cuatroc ientos m i l poaoo. So 
s u p r i m a n los derechos do exporta-
c i ó n nobre ol tabaco. E n u n a r t í c u l o 
a d i c i o n a l aa dico quo l a s A d u a n a n 
a d m i t i r á n con f r a n q u i c i a do dere-
chos y rocargoa y s i n pagar tampo-
co loa dorochos do c a r g a y doecarga, 
las m o r c a n o í a n procedentes da l a 
P e n í n s u l a y do l a s I s l a s F i l i p i n a s , 
en e l c a s o da q u .) m e r c a n c í a s ex 
tranjeras de i g u a l c l a s e d is fruten 
de c u a l q u i e r a f r a n q u i c i a ó r e b a j a de 
derechos, a c o n s e c u e n c i a de trata-
dos da c o m e r c i o ó do c o n v e n i o s ce-
morcialeo. 
H a s t a l a a p r o b a c i ó n dol n u e v o a-
rancol , los a r t í c u l o s e x t r a n j o r o a pa-
g a r á n por l a t e r c e r a c o l u m n a del 
que hoy e x i s t e con los r e c a r g o s es-
tablecidos. L o s a r t í c u l o s p e n i n s u -
lares p a g a r á n los a c t ú a l o s d e r r e h o » 
y recargos . L a s n u e v a s ordenan-
z a s do A d u a n a s r e g i r á n desde Io 
do enero de l a ñ o p i ó x i m o , y on o l las 
se dispono qua ao s u p r i m a l a p a r t í 
c i p a c i ó n que t i e n e n loo empleados 
da A d u a n a s on l a s m u l t a s y r e c a r 
gos quo se i m p o n g a n a l comorcio 
paro se dice quo la tercora parte de 
e s a s m u l t a s wo r e p a r t i r á entre los 
empleados quo h u b i e r a n ayudado 
c o n s u celo a l a u m e n t o de l a renta . 
X<a a m o r t i z a c i ó n do los b i l le tes de 
l a o m i s i ó n do gaorra so h a r á por 
c a m b i o on m e t á l i c o ; y el Gob ierno 
f i j a r á ol tipo, quo no p o d r á exceder 
dol c i n c u e n t a por ciento. 
T a m b i é n p o d r á hacorso l a a m o r t i 
z a o l ó n de l bil leto, a d m i t i ó adelo por 
s u v a l o r efectivo * a p a g o de l a s con-
t r i b u c i o n e s ó i m p u e s t o s , con ex 
c e p o l ó n do l o s d e r e c h o s de A d u a -
nas; pero e s a a d m i s i ó n no p o d r á 
hacerse h a s t a que no h a y a n s ido 
r e s a l l a d o » l o s b i l l e t e s que a c t u a l -
ja?nfce s e haLllan e n c i r c u l a c i ó n . 
porsonales , a d e m á s de loo recargos 
que cobran . 
A u t o r i z a s e l a s u p r e s i ó n de los A -
y u n t a m i e n t e s da t é r m i n o s m u n i c i -
pa le s m e n o r e s da ocho m i l a l m a s . 
M a n t l ó n e s e á favor de los A y u n -
tamientos a l recargo do 2 0 por I C O 
sobro la c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l . 
So dlapona que los B a n c o s de e-
m l s l ó n sa t i s fagan e l doce y medio 
por cionto sobre s u s u t i l idades . 
Queda prohib ida l a i n t r o d u c c i ó n , 
f a b r i c a c i ó n y c i r c u l a c i ó n da v i n c a 
a r t i f i c í a l o s . 
Madrid , 3 de junio. 
H a jurado h o y e l cargo do Sona-
dor ol S r . C o n d e de G a l a r a a . 
Nueva York, 3 de junio . 
H a l legado e l v a p ó r H a b a n a , pro-
cedente dol puerto de svi n o m b r e . 
Taris, 3 de junio . 
E l conocido corredor de as ta c iu-
dad M r . V c r o i m os a c u s a d o de ha -
ber cometido fraudes e n l a B o i -
na por v a l o r de d iez m i l l o n e s de 
f r a n c o s . 
liorna, 3 de jun io . 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I a c a b a de 
h a c e r s u tostamonto, ex\ el que dis-
pone que á nu muerto , todos s u s 
b i e n e s p a r t i c u l a r e s p a s e n A sor 
propiedad do la S a n t a Sede . 
Nueva York, 3 de junio . 
S e g ú n t e l e g r a m a recibido de B u e -
nos A i r e s , los ostabloc imiontos do 
c r é d i t o que h a n suapondido s u s pa-
gos son e l A n t i g u o B a n c o I ta l i ano , 
e l N u e v o B a n c o I t a l i a n o , e l B a n c o 
F r a n c é s y e l B a n c o C o m e r c i a l . 
E s p é r a s e quo ol B a n c o F r a n c é s y 
e l I t a l i a n o p o d r á n c u m p l i r todos 
s u s c o m p r o m i s o s . 
Berlín, 3 de junio . 
L a c a í d a do u n r a y o h a ocas iona-
do u n a h o r r o r o s a e x p l o s i ó n e n l a 
f á b r i c a do d i n a m i t a e s tab lec ida en 
Sol ingon, P r u s i n , por l a c o m p a ñ í a 
do W a a c h y W i s c h a u B , c a u s a n d o 
la muerto do u n e r a n n ú m o r o de 
p e r s o n a s y resul tando a d e m á s otraa 
m u c h a s con h e r i d a s m á o ó monos 
g r a v e a . 
TELFOKAIWAH C 0 M K R C I A L E 8 . 
N u e v a - Y o r k , J u n i o 2. (I las 
t i l de Ut tarde. 
(>iiZA.<t (v-pnílolnn, íl 
Oeataut) A I U . H : ; . 
I). H c u o n l o i m p c l comprclnl, (»0 d|r. , ú\ A 7 
por ion. 
ÜUMIÍIOH «obro LoutlrcM, GOdjv. (bauqacroítj, 
íl »4 .H , j , 
Mcm HOIHT l'urls, 00 <1IT. (bunqnoros), ft 6 
Imuco-t '11 rl-u 
M e i n sobro Kumbinxo, 00d|r. (banqiif ros), 
a or>. 
Nono!* roKlstrudos do los Eslados-l'nldos, 1 
por I00| rt ox-cuptfn, 
Ceutrifs^M u. I O , pol. oo, A OÍ. 
Uopnliir íí bnrn rollno, do B (l .'i 4. 
A/drur do miel, do '' 11 {10 íl I 10(10. 
Miólos do Cuba, en lioroyon, íl V i \ , 
Hom, on tnnqnns, íl \ ' \ . 
Los ¡¡roclos lijos. 
Vondldos: l»,0<)0 sacos do nzdoar. 
Munlocii (VYUcox), on torcoroliw, íl 0.67i. 
iliirlim psilcnt Mlnnosota #0.75. 
I ^ m d r c . t , j u n i o V. 
Vzdnir do roniolacliii, íl lUjO. 
\zdcar <. nlrlfu^a, pol. 1X1, do Mi íl H|0 . 
Idom lobular m i n o , do 10( A I 3 | l 
( .olldados. íl I * 1 I l i ld , ox-lntor(ta. 
(Inalro por 100 ospaflol, A l l í , «x-lntor^s. 
Doscuonto, Haiiro do Inxlatcrra, 0 por 100. 
rat 'fn, j u n i o t¿, 
Itantu, 4 nos iWtt i 88 ftn. 97t cte., ex«fn* 
OOMAHDANOl * C O i m A L nu LA P R O T Í N C I Í 
D E I.A II \ U A N A 
T GOniRRNO M I L I T A R U S J A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l toldad* lio» 
de eeta dudad, 
o Vlc«nle 'viol VAzqnei, reciño 
ate-Rey c á r a e r o 4H, M terr ir i 
preienUrae en el Gobierno Mlittar de la I'IOM, pitra 
enlreK»rle »n« documetitoe du b»j» y abonar* de Sól 
peno* 71 oenUrot en or<>. 
Habana. IV de junio dn 1891.—El Conuvndante Se-
cretarlo, M a r i a n o M a r t i . 3 3 
E l icldado quo fa6 del Batallón Caiadore* d* 
Paerto-fiico, Domingo Morelra Harrelra, quo en ni 
afio 1H7H era vecino de eata ciudad, j cuya realdenria 
y domijillo le ignora, le nerrlrA protcntarie en la He-
crelarU del Cioliiorno Militar de la Plaia, en día y 
hora hábil, para outregarle un documento que le per-
tenece. 
Habana, M de Junio de 1891.—El ComaLdante Ho-
crutario, M a r i a n o M a r t i . :; :< 
E l roolata diiponibln del Ueelmlento lofanteil* de 
Soria, (argento segundo JOKÍ Illllof Baica, residente 
en eeta l i la , y cuyo domicilio ia Ignora, te «erriri 
preeei.tane en la. Secretarla del Gobierno Militar de 
la Piaxa, nn día y hora hábil, para un uuuto que le 
lotereio. 
Habana, 1? dejanlo de 1891.—El Comandanti He-
oretario, i f a r i a n o M a r t i . S 3 
Loe reclatu dlipotiiblei del l latallón Caladores do 
Tenerife, Gregorio i'¿rei y Pírea , Francisco Solano 
Delgado Kalx, José Pére i y Féret y SantUgo Valon-
óla Itojai), rosidentoa eu esta l i la , y cayo* aomicll'oi 
io l/norau, le srrvlr&n presentarse en la Secretaría 
del Gobierno Militar de la Plasa, en día y hora hábil, 
para entregarles nn documento qan lee pertoueoe. 
Habana. 1" de Junio de IH'Jl — K l (^otnaii lsnta Se-
cretario, M a r i a n o M a r t í . S 3 
8? Importe de la initalacióa de todos loa aparatos 
del alambrado. 
9? i . i i . ' iprt de la construRción del edificio (si se 
10 Importe do laa dos boyas (si se Incluyen en la 
proDosiclou). 
11. Garantía que ro ofrece para el curapllmieato 
l ' i Tiempo que necesita para cemen/ir la instala-
ción y para d>-jjrU terminada. 
Art 1U. 1.1 proposloMn neo resultase m-s venta-
ii ci*s veiiiflj"sa. a 
la Isla conci.de la 
^u^acs qae h a n abierto registro 
ayer . 
P. ra Nnora-York, rap. amer. Yamurí, oap. Hausen, 
« por Hidalgo y Cemp. 
P ó l i z a s corr idac e l d ía 2 
de junio. 
•ka 
to l l 
bas >rios. Las prusb\s r i 
tener encendidas laa lacea aaranie 
esa qae son indispensables y á todos 
en esto pliego y se expresarla en el 
1ro. 
Juntado Obras dol Faerto dentro de 
cayo 
MI la 
Kl guerrillero llcnnoiado de este Ejérc i to , Jenaro 
Varona Varona, vecino qae faé en el t i l o 1877 de la 
callo do Agaaoat* ná rae ro 33, y 
se Ignora, no servir! piesenurse ei 
Gobierno Mil i tar do la F la i 
entregarlo anos documeiito 
Habana. 2 de jun io de 
oretario, A í n r ú m o M a r t í . 
E l roch 
torga, Ign 
caito de S 
se ignora, 
Gobierno 
para nn ai 
Habanp 
oretario, . 
se servlrll presentarse en la H e c r r t a r í , del 
Mi l i ta r de la Flaxa, «o día y h o r a l n b i l , 
unto qae le interesa. 
3 de junio de 181»!.—El Comandante Se-
VarfaMM KaNI 3-4 






arla del Gobierno MiliUr de la F U -
hibli, para hacerlo entrega de unos 
jon'o de 1891.—El Comandante Se-
to i f a r í í . ;!• I 
El paisano I ) . J o , é G a r r í i Mosquera, Tecleo oue 
ñero I.ü, y coyn domiM-fué do la oa'le de Aguí 
lio hoy se Ignora, se s 
laHl del Gobierno Mil 
hábil, para entregarle 
resao. 
Habana. 3 de Junto de 1891.—K 
oretario, M a r i a n o M a r t i . 
cntsrse en la Secre-
Mata, en día y hora 
imentos qae le iuie-
Flaza, on día y hora hábil, para entregarle anos do 
camentos que le perteneeen. 
Habana. 3 de Jauto do 181 





fQtteftn prohihldn la re-prottucotón 
ífp ton letéfftñtIUU que anteceden, con 
t i . - j f o a l a i l l r u l o 31 de la d* 
r • i h n l i n t r l f r í i m U . 
docamentoi q io lo portene 
Habana. 3 de junto d i 
oretario, M a r i a n o M a r t í . 
Los Srrs I ) . Francisco I 
y del comor. l o d e e . t a ciad 
ñora , se serv i rán presei.tar 
bienio Mil i tar de esta Flazi 
entregarlns uu docamento i 
Habana, 3 de Janio de 
oretario, M a r i a n o M a r t i 
Kl roolata disponible de 










«serva de la 
etco que c a 
te le convleno. 
I.—£1 Coraindante Se-
8 4 
E l recluta disponible del Batallón Derót i to de 
¡CBBOAJDO Í>E A . Z U 0 A I I E 8 . 
Junio 3 de 1801. 
Kl aapocto gentnl dol morcado azucare-
ro continúa presontaiulo un tono aoatenldo 
7 OOOOMfdt 0 0 1 loa avieos dol extranjero 
<¡'io [UMialati alguna llrmoza, aunque sin 
variación en laa cotlzacionoa. Los tenodo-
roa so mnoatran muy retraídos para ofrecer 
sus frutos, aspirando on su gran mayoría á 
)reclo3 más altos de loa quo hoy ao rela-
cionan con los centros consumidores. 
Entro ayor á última hora y hoy, ee han 
efectuado lan ílgulentoa operaclonea: 
C E N T R Í F U G A S DK O U A K A P O . 
Varios Ingenios: 
810 pacoa número 12, polarización (Jüi, á 
0 '23. 
755 sacos número 11, polarización (J0, A 
6i 
lugenlo "Manta Rosa:" 
"¿172 sacos númoro 13Í, pol. 98, á 6.4U, 
lodtis para la espocolaclón. 
Colegia <Ie Corredores Notarios del 
Comercio de esta Plaza. 
En oa^iilimlcnto de io quo determina el artíoalo 
T»1! dol Uegiamento para la impoeioión y cobranza do 
la "Contribucldn Imlastrial," se convoca á IOÍ Sres. 
Corredores paro la jnnt-* quo habri d'i efoctuario en 
esto Colegio, á b l cuatro <Iol día 6 dol entrante mes de 
Junio, <;ou el Un do examinar ol reparto hooho por los 
Síndicos y ion Clatiticudorcs pora ol pugo de la con-
tribución quo le corresponde á i-sta colectividad en el 
e)"rclolo e< <.rómlco Ar I8i>l d '892 y celebrar el Jaldo 
do ogravioí; udvirii^ndoso t|no lus que no concurran 
pamrán por lo que ncin rdtii ¡M asiistenfci. Habana, 
mayo do 1K91.- Kl Síndico, J o i i 1/? Uc M o n t a l -
v a n . 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O ) AbrW ft 288 t»or 100 J 
( cierra de 287i a 28! 
\ por i 0 0 . ; U Ñ G E S P A R O K 
F G N D O S POBLIOOfc 
-Villcton Hlpotecailoe d e l a l s l » de 
C u b a . . . . - •••« 
üb l lgao lone* Hlpotooarlao do 
Kxcr.io, Ayuntamiento de Ib ••-
mlí lón del ro i ' mil lón«e 
A C C I O N K S . 
Uanoo KapaAol do la le la de (/abe 
Manco Agrfoolo • - • 
Ba[i<:o del Comotolü , Ferrooarri 
leu Unidos de lo Mobana y A l -
mooonei de Hegla 
OomafUa de Camlnoe do Hierro 
i F e r r o c » 
(ío H l o n o 
de Hier ro 
Comptadores, Venib, 
Compaftla de Camine 
do MuttmiB»* Sabai 
C o m p a ñ í a de Camine 
da SUKUÜ la Orando. 
C o m p o n í a de Caminos de Hier ro 
de Clonfuegoe A VUlaelara 
Corapania dol Fer rocar r i l Urbano 
Co(n?.»rifudf¡l Fenoonr r l l r i e l Oeste 
UaiupuTUa Cabana do Alambrado 
de (ios 
Bonoa n ipo tonnr io i de la Compar-
üín do (jas Consolidada 
Compufiín, do Gas Ulspano-Ame-
ricana Consolidado 
Oompafl ía Ksp&fiola \ t A l u m b r a 
do do Gas ele Matantus 
Kotlnoría de A z ú c a r do C&rdonas. 
C o m p o n í a do Almacenos de Ha 
cendodoo . . . . . . . 
Empresa de Fomento y Mavejca-
olón del Sar 
r ó m p a n l a de Almacenes de D o 
pósi to d o l o H a b a n a . . . . . . . . . . . 
^ b l i ^ n c l o n o a Hlpoteoarlaa de 
'nogo* » VUlacUr.» 
Gompafiía e léc t r ica do Matanza* 
(Bonos) 
Red TolefónloA de la H a b a n a . . . . 
Créd i to Ter r i to r ia l Hipotooario, 
(2? Esnlsióti) 
C o m p o n í a Lonja de Vívores 
00 & 110 
P - 8 
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I l a t i tna . 3 de jan lo de 18fl1. 
DE OFICIO, 
C O M A N D A N C I A OINBBAL D E M A K I N A D E L 
A l ' D S T A D K K O D K L A H A HA NA. 
« K O K R T A K f A . 
Acordado por lo Fxcmo Junta Uoonómloa del 
Apostadero, on sesión do ayor. sacar A sabasta las 
obras que riOouBito ol crucero N a v a r r a , A tenor del 
pllogo do condic'onos y presupuesto importe di dos 
mil tropci?ntotf doto pesos treinta y uno centavos uro, 
oSoniiblo en nn solo pluzoA í.u tomiiuaclón, y dispues-
to iiNlinlHmo quo dicho acto terina lupir ol dooo del 
•atrsatitJunio, A la uua de lo tard'1, su íi.t?o saber por 
esto modio á Un do quo aaudan con SU3 proposiciones 
ante la mencionada Corponic'ó'i, quo estará consti-
tuida al efocto. ios qne iíesénn hacerse cargo de men-
cionado servicio; eu la inteligencia de qne el referido 
pliego de condiciones se halla en esta Secretaría, A 
. disposición de los Bciladores, todos los días hábi les , de 
C s a c e a e s s á Í O S J A y u n t a m i e n t o s , I once á dos do la tarde 
j n i a n t J f t s e.r) i t r a n o t r o s r e c u r s o s , i Habana, 80 de mayo de ISQl .—Usteban A i m e d a , 
i-2 
turía ¿ul Gobierno Mil i ta r de la I'lnza, en día y hora 
h^bi l , para un asunto q^e le interesa. 
HftbUMj 2 do Junio do 11*1*1.—El ('omandante Se-
cretario, M a r i a n o M a r t i . 8-4 
K l soldado licenciado Monael ('ernsdss Incógni to , 
que tenía su domicilio en esta ciudad, Uuivereldad 
n ú m e r o 31 y posteriormente eu J e s ú s del Monte n ú -
mero 311, v en la Mctnalldad se ignora, to servi rá pre-
sentarse en la Secre ta r ía d>.I Gobierno Mi l i t a r de e*la 
Fiaza, para hacerle entrega de un documento qae le 
pertenece. 
Uabina , 2 de Janio de 18'Jl.—El Comandante So-
crctorio, M a r i a n o M a r t i . 8 -4 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
HKCCION 2?—HACIENDA. 
E l día diez de j u l i o próximo, á las dos en punto de 
la tarde, toudrú lugar en la Sala Capitular, bajo la 
presidencia del Exento Sr. A k a l d o M u n H p a l , el acto 
dé remate de los productos de lo rocaodación del ar-
bitrio "Anuncios y I.etros" y de los suministros de 
' Efectos de ferreter ía , forraje, medlc íaaa y combns-
tlbles" A ettablecimientos manlolpolea.—Y s ima l t á -
neamento en U Dirección General de la Adminis t ra-
ción C iv i l , bajo la prosldcncia del funcionario qae 
designo el Excmo. Sr. Jefe de ose Centro Superior, 
el remate de los nrodur.tos de la recnadac ión de los 
arbitrios «obre " C a r b ó n v í l e t a l , coke y art ificial" y 
"Madera y Lena," en el próximo ano económico, con 
sujeción á los pliegos de condicionas qno se pub l ica rán 
en el " B o l e t í n Ofic ia l ," y que es tán de manifestó en 
esta Socrc la : ía . 
De orden de S. E . se hace públ ico por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, SO de mayo de 1891.—El Secretario, A g u i -
l í n Ouaxardo. 3-4 
Jnnta Obras del Puerto de la Habana. 
P R E S I D E N C I A . 
Dispuesto por la Di reco ión general de A d m i n i s t r o -
oión Civ i l , qae esta Junta proceda por medio de nn 
segando concurso de propoeiclones, ño r no haber to 
nido efecto el convocado para el dia 28 de febroru ú l -
timo, para el establecimieato de dos luces e léc t r icas 
do nnll laclón, l l j tauto*, en la canal de entrado de es 
to Puerto, á con t inuac ión so publica, para conocí 
mlent ) de todo] los qne deseen tomar parte cu el ex-
presado concurso, el pliego de bases, coyas proposi 
clones te d i r i j i u á esta Prosldoncla, con arreglo á lo 
dispuesto en los ar t ícu los 2" y 3? del citado p l lo -
go. 
Habana, 9 do mayo do 1891.—El Presidente, A r -
derius. 
Proyecto paro el establecimiento do dos laces e léot r i -
oas de enli l iación, flotantes, on la canal del paor-
to de la Habana. 
Pliego de bases para el cono urso de proposi-
ciones. 
A r t . 1? E l objeto del presente pliego es fijar las 
bases generales á qae h a b í á de sujetarse el establo-
cimiento de dos laces eléctr icas en la cauul del puerto 
de lo Habana, y las condiciones t ambién gentrales i 
qne h a b r á do satisfacer el contratista, caya proposi-
ción so considere más ventajosa. 
Las condiciones part lcolaroi se rán objeto do nn 
contrato particular entre la Junta de Obras del 
puerto de la Habana y quien raanlta sor el contra-
tista. 
A r t . 2? L u proposiciones so admi t i rán durante 
c iatro dios contados desdo la fecha en que se anun 
ele este pliego en la Gaceta oficial, que se publ ica rá 
t ambién en el Bole t ín oficial de la Provincia, Diario 
do la Marina, Unión Constitucional y en E l Pa í s . 
A r t . 3'.' Las proposiciones se dir igirán al Excmo. 
Sr. Presidente do la Junta de Obras del puerto do la 
Habana, Gabernador Civ i l de laProvineia. 
A r t . 4? Las obras consistentes en el estableci-
miento completo y listo para funcionar, de dos focos, 
ó laces eléctr icas , flotantes, una en la boya de los 
Apósto les , con globo rojo y otra en la de San Telmo 
con globo verde, arabas i l tuada i en la canal del 
puerto. 
La intensidad do cada una de las luces, en ol plano 
horizontal del foco luminoso, medido folométr ica-
mente, sin globo, no sorA inferior á la de cincuenta 
mecheros cárcel , consumiendo coda uno cuarenta y 
dos gromos do aceite de olivo, purificado, por hora. 
A r t . 5? E l establecimiento completo do las luces 
consisto: 19 on lo instalación, en tierra on la plazole-
ta de la Pauta y lugar inmediato al embarcadero de 
botes, titulado " E l Boquete", del motor del vapor, 
generador, dinamo, y todos los demás aparatos acce-
sorios indispensables pdra su funcionamiento; 2'.' en la 
colocación del cable que hayo de unir, bsjo el agua, 
la instalación de tierra coa las dos boyas: 3'.' en la 
colocación de los focos en cada boya t en l éadose p r e -
sente que la altara de cada foco en mar tranquila, so-
bre el nivel del agua, s e r á do tres metros y medio. 
A r t . 89 r<i a lgún autor de proposición quisiese ha-
cerse cargo al mismo tiempo, del suministro y colo-
caoión de las dos boyas, lo e x p r e s a r á así en su propo-
sición, a c o m p a ñ a n d o entonces el dibajo de las mis-
mas, é indicando sa precio y ciase «le material. 
A r t . 7? T a m b i é n paode a c o m p a ñ a r s e á cada pre-
posición, la de cons t rucs ión del edificio de instala-
ción de las máquinas , que coi.starA ún i camen te de 
planta bi\ja y se rá de ladrillo y madero. 
E n el caso da hacerse proposiciones por el edificio, 
se p re sen ta rán los planos correspondientes. 
A i t . 8? L a Junta de Obras del Puerto, se reserva 
el derecho de admitir la proposición quejnzgae más 
ventajosa ó de rechazar todas las que s» lo presen-
ten siu contraer otra obligación con los autoros de las 
Sroposiolones quo no resalten admisibles, que la de evolverles io t documentos que hubiesen presentado, 
siempre que los reclamen de la Presidencia de la 
Junta, dentro do los treinta dias siguientes al del t é r -
mino del concurso. 
A r t . 99 Cada proposición referente al estableci-
miento do las luces, c o n t e n d r á precisamente: 
19 Potencia del motor de vapor en caballos. 
39 Sistema dol generador do vapor y t imbro de la 
caldera, en a tmósfera por cen t íme t ro cuadrado ó l i -
bras inglesas por pulgada cuadrada. 
39 Fuerza del dinamo. 
49 Sistema do alumbrado. 
69 Clase de los cables ó conductores. 
69 Sitio» y tiempo en donde so encuentre esta-
blecida la misma clase de alumbrado, que se propone, 
con la ind icac ión ó demos t rac ión del buen resultado 
que se haya obtenido. 
79 Cuantas aclaraciones se requieran para formar 







Cera amarilla, kilos. 






LONJA DE VTTEKK8. 
Venías efectuadas el dia 3 de junio. 
Martín Saens: 
3 pipas vino U«msgosa . . , 
6.2 Id. Id. Id . . . . 
t!>0 pipa. 
¥50 pipa. 
Dnrontelos qnlnoe i 
podrá el contratbta ir 
su cuenta, quesean n 
poifecciones qne se o 
B a i 
16 > Unales bacalao 
120 id. robalo 
«0 Id. pescada 
A l m a c é n : 
20 sacos cominos Islefio 
M ajos do Islas 4 rs. ano. 
M>S Flandes corriente... fSty 4tL 
t 7 i q l l . 
| « |t), 
Ü i t A 
Miontr ; 
de la fianza depositada en el 
A abono ni A reolamacióa da 
otrato y el depósito 
r»bo la instalación j 
M qtl. 
a* pasta de tomate Rdo. 
linio (l ir.nella Rdo. 
M . 1M .. 
Voladora : 
50 pipos vino Unto Glronella Kdo. 
del ingeniero Director facultativo ó de qnleu éste de-
legue 
Habana, 25 de Septiembre de IR'.'J. — K l Ingeniero 
Jefa 1).rector faoultatlvo, f ranci tco Paradela y d . 
B A N C O F N l ' A S O L D E L A I S L A DK C U B A . 
RXOAl'OACtAlt ÜB OOtrrRIBÜCIOitCS. 
Se b a o % ilu r á los coiitriburent< s de ette Término 
Munl r i i al mt ol dio 2 del Dtózlmo mea de junio «ni-
Eü 
'IN Sá í f f i 
los trimestres anteriores qae por modificación de cuo-
tas ú otras caasaa no se pusieron ai cobro en so opor-
tunidad 
L a robranza se realizará todas los días hábiles, d.v.-
de las diez de la mafiaoa basta las tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará ol 19 de j u 
Lo qae se anuncio en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Imtrucción para el procedimiento contra dea-
Habana, 2fl de mayo du 1891.—El Sibgobernador, 
J o t l UrAoy G a r d a . 
I u. 35 8-28 
Urden de la Plaui del 3 de junio. 
S E R V I C I O P A R A X L D I A 4. 
Kl Comandante del quinto batallón de 
>loutariosl D. Anselmo Ro-lríguez. 
i ral y Parada: Quinto batallón C a -
litar: Batallón mixto de Ingenieros. 
I Hom". Art í l le la dei Ejercim 
Príncipe? Escolta do la Penitenciaria 




^1 I I . 
ante de Guardia en «1 OoHerno Militar T . 
, Plaza D. Antonio Ferrando. 
Inarla en Idem: E l 2? do la misma, D . Cesáreo 
'rnti»! R'Tvi.iit^ Mavor. J w n MaiUtrn, 
i v i Ü H 1 
c a p i t á n D. Viconto T s r o l . 
Sfililr.i el lu dü junio á las cinco do la 
tardo DIKECTO para 
C o x u ñ a , 
Santander , 
CádlB y 
B a r c e l o n a . 
Admito pasajeros en ana cspaciocai y c6-
modus cAmards, y nn resto de carga ligera 
tnclneo tabaco. 
El vapor atracará á los muelles de Snn 
Jütó.—Cedes, Loj chato y Cp. Sociedad en 
Comandita. C 792 6a-3 6d-4 
P U E R T O D E L A H A B J L N A . 
E N T R A D A S 
]):x -J: 
De Ni irva-Yoik , ea * a KÍ. Ciiv i f WM IJ 
hiiiRton, cap. Al ien , t r ip . 70, tors . 1,011', con 
carga, á Hidalga y Comp. 
D í a 3: 
De Veracruz y Progreso, en 5 días, vap. amer. Y n -
imii t , cap. Hausen, t-ip. 7% tons. 2,3.<'2, con car-
ga, A Hidalgo y Comp. 
"I'pinpa T Cayo-IInoio, en 1^ días, vap. amerioano 
Wiiitmy. cap. Hopner. t r lp . Sfi, tonH. 767, con 
••arga, A Lawton T Unes 
Sin'andí-r y escalas e n ' 4 días vapor-correo es-
pafiol R'>iiia María f.'rlsUna, cap Gerordo, t r lp . 
I*.?, to>is 2 681, con carga á M . Calvo y Cp. 
L ' v í r n o o l y escalas en . . dhs vapor espafiol Ra-
món de Larrinaga, CB? E c h e v a r r í a , t r l p , 40. t o -
neladas 2 083, con car^a á ' 'odos, Loychate r Cp 
Matanzas en 12 horas vapor amerlnano Ci ty of 
Alox inó t f a , cap. Calloway, t r ip . 63, tons. 1,652, 
con carga á Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 3: 
Para f'oyo-Hue«o y Tampa, vap. amer. Whl tney , ca-
pitón Hopner. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Ci ty of Washing-
ton, cap A l i e n . 
Nueva Orleans vapor americano Aransas, cap i t án 
Staples. 
Movimiento de paaajeror . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en ol rapor ame-
ricano W h í t n c y : 
Srts D . Antonio G^mez—Rosa Va ldóa—M. C a r r i -
l l o — C . Izcmendo—F. V a l d é i — C . I , Villaraszanello 
— M . G o n z á l e z — F Ferr. ;r—F. V á z q u e z - F . R o d r í -
crvtei—A Parama—L. Marrero—P* G o n z á l e z — B . 
M a r t í n - G . Childs—Juan Calonge y rno d« familia— 
Ana L ó p e z — U b e r l o Vida—Manuel P G o n z á l e z — 
Francisco Valdés—Jaimo D i a z — J c ó S á n c l r z—Jua-
na F e r n á n d e z y nn niño—A. Ruiz—Francisoo R o d r í -
guez-Fernando Z a r a s - M a n u e l Suá rez—Vida ! M ó n -
d^z—Gabriel C . F u e n t í s — D o m i n g o . L ó p e z — L i c a s 
raheza.»—Kduardo Rodr íguez—Cosme C a m e r o — J o s é 
Morale'—Francisoo Sotolougo—Ventura del C á r m e n 
6 hila—Francisco N ú 6 e z — E n r i q u e R- M a r l í r c z — J o -
sé J o s é — D ogo V a l d ó s — F e r n a n d o Es t i l 'o—Dolores 
fianzas y 1 de famil ia—Adrián Valdés—Jo>ó M , A -
gramoiit']—Pedro H n r n á n d e z — V . G. E s p i n o s a — J o s é 
Gonzá lez—Car los Chá ve z —G . W h i t ü e l d . 
D? V E R A C R U Z y oséalas, en el vapor americano 
Y u m u r i : 
«ros. D . U . L Rulmancs—P. Lacazetti y sonora— 
F. A . Ortega—M. R Mel lo r—F, R o s a — J o s é M . R o -
z a — A n t o n i o R a m í r e z — C r e t e n o i o L o r r o z a — J o s é 
H e r n á i i d e z — A n d r é s R o d r í g a e t — M a r c e d e s R o d r í g n r z 
—Claudio Pir . tó—Antonio Abad—Francisco R o d r í -
guez—Simón R o d r í g u e z — J . Escobar—J. Slng—C. 
Conchon—G. L e ó n y 17 de t r áns i to . 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el yapor a -
mericano W h i l i i t y : 
Sres D. Francisco Parodeta—A R. Diaz—Fran-
cisco Rns . i ínz—Ramón Alvaroz—Manuel Q u i n t í n — 
Caridad N F e r n á n d e z é h i j o - E . R o d r í g u e z - T o m á s 
S. Roi l r íguez—Carlos J . U o r n á n d e z — J u a n F e r n á n -
dez—Manuel G a r c í a — P r o i l á n E . Miranda—Elias 
F e r n á n d e z — M a n u e l A . P é r e z — F e d e r i c o de L e ó n — 
Carlos Lucas—Alfredo Escobar—Amalia Sarmiento 
—Mar ía L . Va ldés—Inés S á n c h e z — L e o n o r Sánchez 
y 2 nifios—Francisco E. Muñlz—Seraf in Arenclbla— 
Luis P. Leal—Alberto S i jva—Concepc ión M a r t í n e z 
—Eduardo J . Va ldés—M. C. Figueroa v 2 n iños— 
Dolores F i g u e r o a — J o s é Fi^neroa—Blas T r u j i l l o — 
Leopoldo Fieaeroa, Sra. é hijo—Leopoldo Superville 
—Faustlna Rodr íguez—(Jal ix to Rodr íguez—Anton io 
V a l d é i — A n g e l Valdés é hi jo—Antonio H e r n á n d e z — 
J o s é C . Corral—Marcelino V a U é s — P a t r i c i o M a r t í -
nez é hi jo. 
Para N U E V A O R L E A N S , en el vapor americano 
^transas 
Sres. D . M . Botanoonrt—Manuel Diaz.7 S r a . — A l -
berto Chan—Francisco Muñoz—Celes t i no W o n g . 
Para V E R A C R U Z , en el vapor amerioano Ci ty o f 
Washingloyi : 
Sres. D . J o a q u í n B a r a s a í n — J o s é Garc ía—Rafae l 
Gonzá lez . 
De S A N T A N D E R y escalas, en el vap. cor. esp. 
E e i n a M a r í a C r i s t i n a : 
Sres. D Vicento V l l l o r — M a i l a Fowlayo, hija y 1 
niota—Dolores Gonzá lez—Vicen te Ayerra—Aqui l ino 
Gallego—Nofberte Ortiz—Tom<s G u t i é r r e z — D a n i e l 
Collado—Rufina Villegas—Basilio Pereda—Bernardo 
Lobo—Blas F e r n á n d e z — C a r l o s San Miguel—Grego-
rio Soez—José E . G ó m e z — J u a n Diaz—Pedro F . 
Mar t ínez—Nico lás F . Mar t í nez—José Junquera—En-
rique Col indo—Ciri la Rojos y 5 h i jos—Román Mar -
t ínez—Joaqu ín Modo y 2 mas—Gregorio Garrama— 
Emil io Loicolee—Clemente F i e r r o — J o s é Garc ía— 
Manuel Fernández—Seraf ín G o n z á l e z — J o s é G o n z á -
lez—Salnstiano G a l á n — L u i s Borazana—Benito Arlas 
—Casiano Menóndez é h i j a — D á m a s o P 'e rnández— 
Manuel G a r c í a — R o b u s t i a n a M u ñ o z — L u i s Amor— 
Eduardo Gonzá lez , Sra. é hijo—Anastasia Rivera— 
Mode» to Ortlz—Lorenzo E h l e i s — J o s é H a l l ó n — K . F . 
López—Mar í a Serilba—Juan B s l t r á n — J u a n a Venze 
— J o s é A . Garda—Aurel io Andeno—Alborto Garc ía 
—Luis S. Rodr íguez—Anton io V e g a . — A d e m á s 18 de 
t r á n s i t o - 8 3 jornaleros. 
D e S A N T A N D E R , en el vapor e spaño l R a m ó n de 
L a r r i n a g a : 
Sres. D . Victoriano M . Coleron—A. L e ó n — A n t o -
nio Saens—Víc to r Lera—Eustaquio Orga—Serapfo 
Parra. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
D í a 3: 
De Malas-Agaas, vapor T r i t ó n , cap Real: con 400 
sacos azúoar y efectos. 
— • D i m a s , gol . Mar í a Mazoni, pat. Amengual: con 
700 sacos ca rbón . 
Mar ie l , gol. Isabelita, pat. Vii lalonga: con 70 pos-
tos da te légrafos . 
Playas do San Jaan, gol. 2a Gertrudis, pat. M a -
yans: con 800 sacos ca rbón . 
B u q u e » quo 09 h a n despachado. 
Para Nuova-Orleans, vap. amer. Aransas, cap Sta-
ples, íot Lawton y l inos . : con 167 tercios tabaco; 
136,300 tabacos y efectos. 
Gayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Whi tnoy , ca-
p i tán Hopner, por L a w t o n y Hnos. : con 76 ter-
cios tabaco y efectos. 
Veracruz y escalas, vap. amer. C i ty of Washing-
ton, cap. A l i e n , por Hidalgo y Cp. : de t ráns i to . 
Matanzas y otros, vop. esp. E tukaro , cap. Zaba-
la , por C. Blaneh y Comp : de t r áns i t o . 
Defaware. ( B . W . ) vapor inglés Dftgo, cap. Hed-
man, por Francko, hijos y Comp,; (JOB 9,100 S*~ 
eos azúcar, 
fciMIMI ^ lili'..* 
WPOREH'llliliEOS 
D K L A 
Comyafiía Trasatlántica 
A N T E S D E 
m m m i \ m i 
E l v ipor-correo 
Reina María Cristina 
c a p i t á n Grorordo. 
i r . ld rá pora Progreso y Veracruz el 7 de Junio 
i 'as 2 d^ la tarde, llevando la correspondencia púb l i -
ca r de oñnio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Loe pasaportes se en t regarán ol recibir los billetes 
de pa-ajo. 
Los pólizas de carga re firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cayo requisito serán nu -
las. 
Beoibe cargo á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
V Calvo y Ouan. . Oñoios n ú m e r o 2%. 
I 27 312-1 E 
D vapor-corroe 
• A L F O N S O X I I 
c a p i t á n G ^ r d c n 
Saldrá para Puerto Rico, Coruflo y Santander el 10 
de junio á las F> do la Urde, llevando la corresponden-
ols pública y de onoio. 
Admite pacaleros par.» dicho puertos, carga para 
Puerto Rico Cádiz, Barcelona Corufia y Santander. 
Tabaco para Pto. Rico, Cádiz , ( 'o ruña y Santander. 
Les pasaportes se en t rega rán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas do cargo se t i m a r á n por los consignata-
tioa antes da correrlas, sin cuyo requisito se rán nulas. 
Redbe carga á bordo hasta el dia 8. 
Do más pormenores ' .mpondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oflcios número 28. 
1 n . 33 812-1E 
L I N E A D E ' F E W - Y O R K 
en c o m b i - i a o l ó n con loa v i a j e s á 
Ev ircpa , V e r a c r u a y Centro 
A m é r i c a . 
So h a r á n 4 zncnaualea, sa l iendo 
I09 vaporea de esto puerto loa d í a s 
3 , I O , 2 0 7 3 0 y del do N e w - T o r k , 
los d ias I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes . 
E l vapor-corroo 
C . C O N D A L 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá pora Nueva Y o r k el 10 de jun io á laa 4 de 
la tarde 
Admite carga y pasajeros, á los qne se ofrece el buss 
trato quo esta antigua Compañ ía tiene acreditado eu 
BUP diferentes linean. 
T a m b i é n recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rottcrdan, Havre y Ambares, 
oon conocimiunto directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis -
t rac ión de Correos. 
N O T A . — E s t a Compañ ía tiene abierta una póliza 
flotante, así pura osta linea como para todas l u de-
más , baje la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se omburquen ou sus vapore». 
Habana. 3 de jun io de 1891.—M. Calvo y Com-
pañía . Oficies 2S I » i 812-1 R 
L I H E A D E L A S A N T I L L A S . 
N O T A . — E s t a Compañín tiene abierta ana póliza 
floUnto, así para esta linea como para todas las do-
más , bajo la cual puoden asegurarse todos los efectos 
qae i;o embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 do noviembre de 1890 — M . Calvo y 
Cp., OMcios 23. 
LIMA DE lADÍBANA AC010S 
E n combinac ión con les vapores de Nneva Y o rk y 
con la Compañ ía le ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacifico. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n G r a u . 
Saldrá el d ía 6̂  de junio á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á con t inuac ión se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe a d e m á s carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
C R I S T Ó B A L C O L O N 2,700 tons. 
H J E Í Í N I N C O E T Í S 3,200 „ 
P O N O K D E L S Ó N 3,200 „ 
V a p o r espafiol 
HERNAN CORTES 
c a p i t á n D . J o s é R o d r í g u e z . 
Este rápido y hormoeo buque saldrá el 25 
dol eorrionto mea para 
Coruf ia , 
S a n t a n d e r , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos carga y pa-
sa j T O S , qnienes recibirán un esmerado 
trato. 
Is OTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los muelles de los Almacejjeg de De-
pósito. (San José.) 
Para más informea diriglrae & ansagen' 
General Trasatlántica 
Y A I ' O K E H - C Ü U K Í O S F R A N C E S E S . 
Bajo contrato ¿oata l con el Gtobiorno 
i a r a > 
Saldrá para dlubo 
el vapor 
(Hrecto. 
>bre el día 6 de Junto 
S T . G E l i M A I N 
c a p i t á n De Koraab iec . 
Admite oarga á flete y pasteros. 
So advierte á los señores Importadores qne las roer-
oancías de Francia importados por estos vapores, pa-
garán iguolcs Unrecbus que Importadas por pabellón 
i viajar por ena linea, 
t'rsi y Comp., Amargura númoro Ti 
Kn '•7 K I ', K 
L i n e a d o V a p o r e s T r a s a t l a u t k 
H 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
P a r a C o r u ñ a , 
Santander , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá eobro el 10 do junio el nuevo y 
rápido vapor 
MARTIN SAENZ 
c a p i t á n D. V i c e n t e Tezol . 
ádmlte pasajeros on sus oepacioeaa y c6 
idas cámaras. 
Vota.—Para mayor comodidad do los 
ioros paeajeros, dicho vapor oslará atra-
sigualariof 
n á t n o r o . l i 
n 717 
idrán sus oon-
) y C , Oficios 
20 21 Mv 
U ' A N O I . 
T R 1 P O N 
D I 
A . D E L C O L L A D O T C O M P ' 
(ftOCIRDAI) K2> OOMANOITá..) 
Capitán D . R I C A R D O R K A L . 
WUJWM HK->IANAMiH U K I .A 11A HAN A A B A -
I M A - H O N U A , K I O HI,AN<O, SAM C A T I V A * 
NO r M A L A f l h í i V A * V V H E - V K K M A . 
Saldrá do la Ualir.na los sábados á las dlet de la no-
ohe, y Hecurá á KHII Cayetano los domingos por la 
Urde, y á Malas A|;oas los luuoa al amanacer. 
legrcsará á San Cavotano ídonde pornoatará) los 
imoslunes, T á Rlo-Rlanoo y Habla-Iiotida los mar-
saliendo ios miércoles á l a s clnoo do la maOana 
Lus , 3 
De 
>s rloruas y sobados en el muelle de 
f pasajes se pasan á bordo, 
eneres impoiul rán: en L A P A L M A 
Norte) , su gnrente, D . A N T O L 1 N 
O, y en la Llábana, los Sres. I ' K H -
tCTA v Ofi Moroaderes V I . 
224 1RR Kh-1 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
COBREOS M LAS ANTILLAS T TRASPORTKS MILITARES 
»E S0BU1N0H D I HEKKERA. 
VAPOR "COSME DE UEIIRER.V 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z 
Este vapor sa ldrá de este puerto el dia 5 de junio 
á las 5 de la tarde para los ae 
Nuevi taa , 
Pvrorto-Padro, 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
O u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nnovitas: Sres. D . Vicente Rodrigues y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayar í : 8r. D . Juan Gran, 
Baracoa: Sres. Monés v Cp. 
Guau t á ñ a m e : Sres. J . Uucno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, Sau Pedro 31, p la-
t a de Lus. I n 81 812-1E 
VÁP0R"JÜLIÁ" 
c a p i t á n D. F e d e r i c o V e n t u r a . 
Saldrá de este puerto el dia 10 de jun io á IM 5 
de la tard-: para los de 
Nnovi tas , 
O-ibara, 
B a r a c o a , 
C u b a . 
Port-au-Princo ( H a i t í ) , 
Cabo Hai t iano . 
Puerto P l a t a , 
Ponce , 
Mayagi ioa , 
A p u a l i l l a v 
Puorto-Bico. 
L u pólizas pera la carga de t ravesía sólo se adml 
ten hasta ol din anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnovitas: Sres. Vicente Rodrigue» y Cp. 
Giitara: Sr. I ) . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-eu-Prlnce: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Rres. J o s ó Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraomer y Cp. 
Maya; ..••/: Sres. Schulie y Cp. 
Aguauil la: Sres. Val le , Kopplsoh v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Lu i lw lg DupiBoe. 
Cabo Bsl t iano: Sres. J . I . J l m ó n e s y Cp. 
Se despacha por sus armadores, Sau Pedro número 




M E R C A N T I L E S . 
Banco Español de la Isla do Cuba. 
Con arreglo á la Ins t rucc ión de 28 de abril do 1883l 
dictada nara llevar á cabo la renovación do los b i l le -
tes del Banco Espafiol do la Habana, emitidos por 
cuenta de la Uaclenda, en ol día de boy se lian que-
mado: 
SCO billetes de á $5 por 
13(1 Idem do á $100 
20 Idem de á $800 
40 Idem de á $600 






1.000 billetes por valor cu Junto de $ 50.000 
y so han emitido los siguientes también del Banco 
Espafiol de la l l á b a n a : 
1.000 bles, de la serle I I de $5, núms . 
217.001 á 248.000 „ B.OÜO 
1.000 Idem d e l a s é r l e l ? , de $10 n á m e -
TOS 292.001 á 233.000 „ 10.000 
1.000 billetes de la séríe 2?, de $2S n ú -
meros 72.001 á 78.000 $25.000 
200 Idem de la sérlo 3?, de $50 n ú m e -
ros 76.601 á 76.800 „ 10.000 
«unco del Comercio, ForrocarrlIflH UIIIUOH do In llabnim y Almuconcfl do Kotcln. 
BITlIAClOW BK I.A TAKDIC DICl, MAMADO 3',) I>K MAVO O» 18111 
A C T I V O . 
Caja: 
Efectivo n i el Banco 
Id . en el Banco Espafiol 
(/'artera: 
Próslamos j Descuentos 
l)o|Vulto do valores y Kferloi públicos (innnl ) 
Contratos de frutos oon garantías 
Cuentas varias: 
Cuentas á liquidar 
de Ferrocarrilt s 
Almaconnjss Itutns exNlentts . . . . 
('amblo. 
Proplr Udm 








Adqulslrlonos y «/liras nueva»: 
)• ulcmiiK 
Productos repartidos de INUI. . 
í lisnoo 
Gastos do (odas el« Almaoenos. . 
( Forrocarriles. 







































P A H I V O . 
ll 
i de reserva 
bllmolones á la vista: 
Dividendos: • 
n efectivo $ 
n aeclonei 
Ibllgaclonos á plato: 
is do matorlale* 
Obligaciones á p a g a r . . . . 
irosos por cobrar 
«añílenlo dr l A 1 vo 
Ganancias v Pérdidas: 
duríos de ferrocarril»» 
Caja. 
CAUTKKA; 
Vales por cobrar 
CuftniToa VAHÍOS: 
m a í d o Siena Morona, proyectado.. . 
• I il« ('artagena. Id 
'rcrlios do aduana condicionales 
e Colonial Coinpany l lmltcd, de Lon 
cirocari i l cutre ('n'iifuegos y Vlllaolara, 
ciiotiis do coiiibinaclón 
rasportos A cargo dol Estado 
Oíros créditos más , 
PnoriicDADKñ: 
(Joiihtnirción ( rncni l do linca , 
1<1. del H amo do la Kncnic^jada á C a m » 
Junnl y ruinal do Calabazar 
(lautos y descuentos del emprést i to inglés 
t ' I \ . .,•11, ( i ; I. \ 1 IN.1T li 1! \ 1111 \ I 
MICNTIC: 
8.200 billetes, por valor en junto de $ 60.000 
Estos billetes llevan la fecha 2 de marzo de 1801 y 
las firmas en estampilla de £1 Sub-Gobornador tíodoy 
a a r r i a , y de E l Consejero Q t l a t t y manuscrita la de 
E l Cajero M i t r . 
L o que se anuncia para general conocimiento.— 
Hnbana, 30 de mayo de 1891.—El Gobernador, P. 8 
J o $ é M a m ó n de H a r o . 
I S 6 3 4 
Ferrocarril del Oeste. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Sociedad 
Anónima , so convoca á los sefioros accionistas para la 
Junta general que dobe celebrarse el d ía 16 del en-
trante jun io , á las doce dol día, on la casa n ú m e r o 23 
calle de Amargura. 
E n ese acto so d a r á lectura al informo referente al 
úl t imo ejercicio social, y se p r o c e d e r á á la olooolón de 
cuatro Concillarlos, por cesar en osas funciones los 
sefiores que las desorapefiaban. 
Habana, maye 30 de 1891 .—-án íon io O. L l ó r e n t e . 
C719 13 31 
Empresa de Almacenes <le Depósito 
por Hacendados. 
S e c r e t a r i a . 
Por acuerdo de la Junta Direc t iva , en sesión cele 
brada el 23 del corriente, ae p r o c e d e r á & repart ir un 
dividendo de D O S por ciento oro sobre el capital so-
cial y por cuenta do utilidades, pudiendo los sefiores 
accionistas acudir & hacerlo efectivo eu l a C o n t a d u r í a 
de esta Empresa, calle de Mercaderes n ú m e r o 28, al 
tos, desde el d ía primero de j u n i o p r ó x i m o entrante 
de doce & dos de la tarde. 
Habana, 23 de mwro de 1891.—El Secretarlo bofa* 
pibUooi ( M B Í U I I 





iji 1 307.167 


























N O T A . 
Sacos a?,úaar recibidos desdo 1" <lr> etn ro . '."V KM 
Blldodlll de i l lclcmbr».. 160.625 
T o t a l . . . 
Sacos entregados 
Existencia á liquidar alnmcoungr 
KilLl.-urlu n:i nuron .lo nbono... 
Ilabwia, 30 do m t\ J do IS'.H ICI Contador (loncral, 1 
Argüel le» . D 7 3 
1 
'r,ln> A. .Srnll. \ lo Uno. Kl Prcsldeiit*, 
3 t 
Nilnncftfn de OKÍ» Conipnflíu el <llii Mí «le marzo do 1 H 1 M . 
ncn i v a 
Wl do la Isla de Cuba 




("nenia de inalcrialcn Ndlnanli n. 
GANACIAN V I^UUIDAN: 
( J i i h l i i H de l'.\|d(il:ici(')ii Diré 
Icm de Explotac ión .—Adml 

















P A S I V O , 
CATITAI. ROCIAI,: 
apllnl 
Idem Invortlble, procedente do la Amor t i 
tlzaclón dol l imprés t l to Inglés , 
Fondo d« reserva 
OHUOACIONKH k M V I S T A ; 
Dividofidos activos desde el n . 1 al 38 
CUENTAS TAIUM 
Ferrocarril de Cárdenas , cuetos de oom-
blnaclón 
KcrroiMirrlles Unidos de la I lnlmna Id Id. 
ninucsto del 3 y 10 por ciento para la Real 
l iacicnda 
Cuenta en suspenso 
Icpósilos jmra el sello do cango de títulon 
doni por ^a ran l í a s de contratas 
Oni.ioAoioNic» X ri-A7,o: 
Bonos por pagar del E m p r é s t i t o i n g l é s . . . 
G A N A N C I A S T rAaDXDAS: 




















l l i l l c U i . 












, l i o i . 
3.625.11171 4Bi 
0 752 l 31 
> * . * 
Spanlsh American Jjlf;lit ittd Towcr 
Co. Consoltdttéai 
C O N S E J O D K A D M I N I S T R A C I O N . 
KKORKTAUIA. 
11.1 En el sorteo ov leb r tM M 
mortlzación sementral do lu 
tldos por esta CotnpafiU en 
lado por la extinguida Con 
Habana, junio IV do 1891.-
Dominífo h l h u l r t Capole. 
do boy paro lu a-
I M lli|iot'ocarlos UUM 
pliinlnnlo dn lo acor 
i Iv ' l ' iíinl;i de Aluni 
n sld > agraciados loa 
(l 313, 11,311, (I 315, 
969 y »*7o. 
- E l Secretarlo IV S.. 
O 764 10-2 
Kmpresa do Omnibus " L u UniOn." 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desdo ol día 6 del mes actual regirán on IILS IIIIOUN 
que á conUnuación so ezprossn, las antlgitai tarifas 
aprobadas jior el K x n . i o . A y u i i l i i i i i i r n l o , que eon Um 
iguient*s: 
I.INKA Ui: M I U N O k II-A/.A OKAUMAH. 
Do Belascoald á ( lal iano 
DeGaliauo á AlhUu , 
Do AlbUu á Piara da A r m a s . . . , 
ur.TouNo. 
De Piara do Armas á A l b l s u . . . , 
Do Alblsu á G a l i a c o 
De Galiano i Bolascoaín 







INBA DE 1.4 I'I.AZA DKI, VAI'OK AI. MUK1.L1C I»IC I-UZ, 
De Plaza del Vapor á Egldo y S o l . . . . 0^ cents. 
De Kgi lo y Sol á Muollo do Luz 06 „ 
Retorno Igual. 
Viaje directo 10 
I.INKA I>E HAN jouf ; A I C V I L L l OH LtTIl 
De San J o s é y Soledad A Belaaoonín . . . . 05 cents. 
I )n Meliisciiafii á Plaza <lel Vapor 06 ,, 
Do Plaza dol Vapor á Egldo 06 „ 
Do Egldo á Mnollc de Luz 05 „ 
Retorno Igual. 
Viajo directo 10 ,, 
I.INSA I)B TUOCAOICUO X MUICI.1.IC Olt 1.(1/,. 
DeTrocadcro á Galiano ó Phza del V a -
por 06 cbnts 
De IMsza del Vapor á Egldo y 8ol 05 ,, 
De Egldo y Sol & Muelle de Luz 06 ,, 
Retorno igual. 
Viajo directo 10 ,, 
Habana. 19 de jan lo de UOL 0891 4 2 
C o m p a f í í u do Ho^uroH Mutuos 
contra IncoudioíS . 
D . FrancUca Goorále i , como tpoderAdo 6 t dofi» 
Florenil i ia ( l ' i t i?ález viuda do Ootizfílez Anrudín, ba 
parllelpado el extravio dol bono númoro P5(i d . l afio 
IKSi, pfr valor do $6 1)1) cts. cu oro, expedido á favor 
de ü , J o s é Oontálo» Arg i id ln , y U solicitado se le 
expida dnpllrado de dl. l io bono. V so anuncia por 
osto medio, non el Un do quo si alguno se considera 
ron dereelio al inferido bono, ocurra á inanifostarlo á 
la- . d- l i C.nui'.if.l.i, q.i« rHl-in Minadas en 
KiMiindindo Mimeio 12, en ni l é r m l n o d o odio días; on 
!:i lultllgi en, que st en dloliO iiempo no so presenta 
NOlklttMlOo albinia, sn «xnedirá el duidicado solicita-
do, quedando nulo y do IIIIIKÚII valor ni efocto el pr i -
mitivo. 
Habana, mayo 27 do 1 8 9 1 . - E l Presidente, M i g u e l 
Oareln llnyo». 6600 fcg 
Spanish Ameiican Llall i nnd Power 
( omp iny Consolidated. 
Conaojo do A d m l n i o t r a o i ó n . 
S K C H E T A R I A . 
L t J u l á DiNétÜNl <i<,o»ta (Gompafiía ha acordado 
repartir un divldondo t r i n i c i t r s l do une y cuarto por 
denlo, eonorjuindioiito al segundo trimestre de esto 
alie, entre los acclonlstan quo lo sean el día 6 dejanlo 
próx imo , á cuyo efecto no so l iarán durante ese día 
rankforenclao ni canges de acolónos en esta ollolna. 
K<> ((no no amiiM-ln )M.r acuerdo del Consejo de A d -
nli trac pava (pie los sefiores accionistas reslden-
, . M on orna l ila so sirvan acudir desdo el día 16 del 
nudo [uilo, los dios liAbiloa, exooplo los aábadoa, do 
12 á 3 "de l i lardo, íi la Admlnl i i t raolón, calzada del 
il mi i.cro 1, para porclWr sa l rospoctlvae ouotai» 
con e.i auiiiento <lc l '.i por ciento, que es el tipo do 
amS'o Ajado para ol pago do esto dividendo para la» 
acciones itiBctiptas en esta Sec re t a r í a . 
Unlnivo, majo 27 do 1891 — E l Secretarlo dol C o n -
l'i do A'l i i i lnlslraclón, P . S., D o m i n g o M M e a C a -
,u,io C748 15-29 M y 
Spnnitib. A m o n e n 
l i lght a n d P o w e r Co. Conso l idated 
C o n s e j o do A d m i n i a t r a c i ó n . 
S K C R E T A R I A . 
Se participa á los Tenedores de Bonos Lipotooarlon 
emit íaos on cumplimiento do lo acordado entro osla 
Empresa y la extinguida Compafi ía EspaQola do 
Alumli rado do Gas do la Habana, que, s o g á n lo con 
venido eu la escritura do 11 dooolnbro de 1890, desde 
el día primero de j unlo p róx imo venidero queda abierto 
el pago del segando c a p ó n de los expresados Bonos, 
que vence el d ía 31 de mayo corriente, y que p o d r á n 
n c i d i r á la Adminis t rac ión de esta i tmprosa. Monto 
n ú m o r o 1, todos los días liábllea, exiepto los sábados , 
de doce á tres, á percibir ol respectivo importo con o' 
aumento de 9 por ciento, qae es el t ipo de cambio l i 
jado para el pago do este C u p ó n en la Habana 
Se advierte que t e n d r á derecho á cobrar el C u p ó n 
de los Bonos que se hal len Inscriptos d nombre de 
determinada persona el qae resalte ser Tenedor del 
Bono respectivo el d ía 30 del corriente mes. á cuyo lln 
no so h a r á n ose día I,ranbfei er>c,l8s de Bonos en osli. 
oñeina; que respecto á CBOS Bouoa inscriptos el pag 
so h a r á mediante la entrega ^el C u p ó n v e n c l ü o por el 
Tenedor del Bono ó su l eg í t imo repreuentante. qae 
ñ r m a r á el oportuno recibo, y que en cuanto á los Bo-
noa al portador se b a r á el pi<i;o 4 la persona que en 
t r egüe el C u p ó n correupoiidiouto. 
L o que por acuerdo del Consejo do Admin i s t r ac ión 
ae pnbí ioa á loa efeotoa cotisignientns.—El Secreta-
¡rio, P 8 nomin^Q Wf9Ht 
M 
Almacenen y tiendas de platería y 
j o y e r í a . 
En curapllmlonto de lo dispuesto en ol a r t í oa lo 6(t 
del Roglamouto do Subsidio I i iduBtrial , so c i la por es-
to medio á todos loa quo componen este gromlo para 
» Junta general que so ha do celebrar él <?ía 1 0 do l 
corriente, á las sioto do la noebe, en ol Casino E s p a -
ñol , Egldo n . 3, para ol examen del reparto de 1» 
con t r ibuc ión y j u i c io de agravies. 
Habana, 3 de jun io do 1891.—Kl S índ ico , A l b e r t o 
L a m e r á n . 7013 6d-4 5a-4 
A V I S O . 
Con feoha 25 de mayo del corriente nTío y por anto 
•1 Notarlo D . Bernardo d>il Junco, Iso revocado todo» 
loo pod ros que tonía conforidos hasta esta focha, I n -
cluyendo el que con fecha 17 do diciembre del BRO 
próximo pasado do IKflO y por anto el mismo Notario 
conferí á 1). Antonio Rodiígaor. García . 
E n lamitma feoha j Dorante el mi.'m o Notarlo h a 
conlerido poder general á D Manuel J . Gómez R e -
vuelta, con quien ao onlouderán en lo sucesivo todoa 
loa quo tenHMU negocien con el qne suscribe y para, 
que me represente en todos mis asuntos, 
l la lniu. , 19 do junio de 1891.—Munuel de Z> que i -
ra y A ( / u i a r . 6 « 5 i 6-S 
¡ C O M E J E N ! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
Mato el C o m e j é n donde quiera queaea: garantizan-» 
do la operación para siempre. < 
Recibe ónienea: A . Angii'-ira, Sol 110 — J Ferrer , 
G a l i a r " ^o y CHor» 343. ¡Tíftíicjeco Lajva» HnHuii 
H A B A N A . 
JUEYES 4 DE J Ü S I O 9T. 185J1. 
£ 1 descanso dominical. 
Hemos comenzado á dar á conocer á 
nuestros lectores los proyectos de reformas 
sociales, 6 encaminadas á mejorar la con-
dición de la clase obrera, propuestas por la 
Comisión á quien estuvo encargada B U re-
dacción, aprobados por el Gobierno y so-
metidos á las Cortes del Reino. E n pr imer 
lugar, y para seguir el orden cronológico 
de su presentación al Parlamento, nos ocu-
pamos del proyecto referente al descanso 
del domingo. Dijimos cuá les eran los pro-
blemas qae h a b í a encontrado sometidos á 
su estudio la referida Comisión y p romet í 
mos indicar cuáles eran las fórmulas de re 
solución de los miamos, que hab í a acor-
dado. 
L a Comisión creyó conveniente, para ese 
acuerdo, conocer antes las soluciones da-
das ya en otros palees, no sólo para orien 
tarse acerca del estado general del asunto, 
eino por el c a r ác t e r internacional que re 
viste la cuestión obrera. In t e re san t í s imo es 
el resumen que se hace, en la exposición de 
motivos del dictamen de la Comisión, de lo 
legislado en los diversos Estados. No nos es 
posible reproducirlo aquí , l imi tándonos á 
indicar sus conclusiones fundamentales. 
Examinada la legislación extranjera, re 
sulta que la generalidad de los pueblos, así 
como los Estados-Unidos de Amér ica , han 
legislado sobre la materia, siendo excepción 
de esta regla I ta l ia , Portugal y E s p a ñ a 
que hay pueblos en que la legislación re ía 
t iva al descanso hebdomadario comprende 
& todos los obreros de ambos sexos, meno 
res y mayores de edad, aunque con precep 
tos diversos; que si existe diferencia de cr i 
terio en las legislaciones extranjeras rea 
pecto á la r e g l a m e n t a c i ó n del domingo 
días feriados para los obreros mayorea de 
edad, hay en cambio casi unanimidad en 
cuanto á l a p roh ib ic ión 6 res t r icc ión de 
trabajo de. los n iños y adolescentes; que £¿ 
mujer ha sido objeto de consideración es 
pecial en la legielación de algunos pueblos 
ya prohib iéndoles el trabajo del domingo 
días feriados, durante toda la menor edad 
ya extendiendo la p roh ib ic ión á la mayo 
edad. 
H é aquí ahora los fundamentos en que 
descansó la Comisión para proponer su dic 
tamen, que con muy ligeras modificaciones 
según dejamos dicho, constituye el proyect 
de ley presentado por el Gobierno al Sena 
do. Precisamente hay motivos d a r á pensar 
que m á s que al articulado del proyecto en 
cuestión, los debates de las Cámaras , más 
especulativos que práct icos , h a b r á n de re 
ferirse á esos fundamentos. Bueno será , 
pues, saber, cómo el debate venía planteado; 
1) Considerando que el descanso de un 
dia por semana es una necesidad notoria 
impuesta por la naturaleza para la conser-
vación de las fuerzas físicas ó intelectuales, 
sin cuyo descanso periódico disminuyen 
gradualmente, pierden su intensidad pro-
ductiva y hasta se agotan con grave daño 
para la salud, que h á menester de la repa 
rac ión de las pé rd idas ocasionadas por el 
trabajo, al modo como a ú n para mantener 
la ut i l idad de ciertas máqu inas , s© hace pre 
ciso suspender la continuidad de su uso, á 
fin de restablecer su estado normal, que 
brantado por la acción de los agentes natu-
rales; 
2) Coneidorando que el cnmoUmiento 
de los deberes morales que el hombre tiene 
para con Dina, para con su familia, para 
con sus semejantes y hasta para con su pro 
pió espíri tu, exige la consagración de cier-
tos días en que, interrumpido el cuotidiano 
esfuerzo requerido para ganar los madioa 
materiales de subsistencia, rinda el cuito 
de la religión que profese, esparza su ánimo 
en distracciones honestas y lecturas instruc -
tivas, satisfaga las atenciones que la vida 
social impone, y plenamente disfruto los 
goces del hogar doméstico; 
3) Considerando que este día del des-
canso periódico debe ser el domingo, santi-
ficado por el Cristianismo, que es la religión 
de Europa, sancionado por la costumbre 
no interrumpida de centenares do años , re-
conocido por la legislación do los Estados 
que suspenden el ejercicio de la mayor par-
te de sus funciones, y el proclamado uná-
nimemente bajo el punto de vista c iv i l por 
los Representantes congregados en la Con 
ferencia internacional de Berl ín de 1890, 
a ú n por los de aquellos países en que hay 
mayor diversidad de confesiones re l ig io-
sas, si bien con las reservas propias para 
dejar á salvo la l ibertad de conciencia; 
4) Considerando que, por indiacutibles 
quesean las ventajas del descanso del do-
mingo en el orden religioso, moral, econó-
mico y físico, no puede imponerse como o-
bligatorio por la ley c iv i l á las personas 
mayores de edad que la propia ley recono-
ce en la plenitud de sus facultades para re 
girse y gobernarse por sí mismas, pues que 
de la infracción de los deberes religiosos y 
morales solamente responde el hombre an 
te Dios, ante su conciencia y ante la opi 
nión da sus semejantes; del incumplimien 
to de las leyes económicas para mayor pro 
duetividad del trabajo solamente es á rb i -
t ro el trabajador á quien t a l productividad 
interesa; y de la observancia de la higiene 
individual, mientras no constituya daño 
para tercero ó equivalga á un verdadero 
suicidio, solamente es juez el individuo 
mismo, mucho m á s t r a t á n d o s e de eeeogor 
la oportunidad del reposo ó de procurarse 
la compensación de un trabajo temporal-
mente excesivo; 
5) Considerando que, en v i r t ud del pr in 
cipio de la tutela ju r íd ica , en au m á s eleva 
do sentido, puede en cambio el Estado, per 
ministerio de la ley, imponer l imítaeionea á 
la actividad de las personas que declara 
en menor edad, por suponerlas ain el dis-
cernimiento aufloiante para dirigirse á sí 
propias, prohibiéndoles todo aquello que 
redunde manifiestamente en au daño , y 
que ea de presumir no hiciesen si compren 
diesen sus consecuencias, en cuyo caso se 
encuentra el trabajo continuo sin el desean 
so periódico, m u c h o . m á s necesario en las 
primeras edades de la vida por requerirlo 
el desarrollo moral y físico; derecho en el 
Estado de proteger á los menores que no 
desaparecen ante la patria potestad, obli-
gada á cumplir todos aquellos deberes de 
terminados por las naturales exigencias de 
la vida, crecimiento y educación de los h i 
jos. • 
6) Considerando que dentro de la facul-
tad que el Estado tiene de l im i t a r el t ra -
bajo de loa menores, cabe establecer aque 
lias graduaciones é n t r e l a prohib ic ión abso-
lu ta y la l ibertad que se consideren m á s 
convenientes, s egún el desarrollo de las 
personas protegidas, para asegurar l a efi-
cacia de la ley en a tenc ión á las circuns-
tancias de cada pa í s y al estado de rela-
ciones con otros pueblos, aspecto és t e de 
verdadera importancia cuando se t ra ta de 
introducir modificaciones que pueden tras-
tornar en un momento dado la suerte de la 
producción nacional, y por lo tanto, de la 
misma clase trabajadora; 
7) Considerando que puede estimarse 
la edad de diez y ocho como l ími t e de la 
prohibición ó restr icción del trabajo del 
domingo, según la nota máf? general de la 
legislación actual de Europa, y as í aparece 
en las conclusiones m á s concretas de la 
Conferencia de Ber l ín ; pero que dado el 
esp í r i tu dominante en esta Conferencia, 
pudiera extenderse bastante m á s la obli-
gación del descanso del domingo, y reque-
rir las necesidades del concierto interna-
cional que E s p a ñ a llegase hasta e l ; punto 
extremo en que dentro de los principios an-
tes formulados cabe llegar; 
8) Considerando que si bien la referida 
Conferencia de Berl ín acordó la convenien-
cia de asegurar el descanso del domingo á 
ÍOÍ?<?S los obreros de la industria, fué des 
pués da haberse suprimido las palabras j w r 
la ley del pr imi t ivo texto de la proposic ión 
alemana, ante la rec lamación de los Repre-
sentantes de algunos países ; y que al votar 
aquella conclusión los Delegados del Go 
bierno de E s p a ñ a , declararon que lo hac í an 
con la reserva de entender que la manera 
de asegurar ese descanso ser ía por v i r t u d 
de acnordoa privados, por la acción del Es-
tado respecto á los obreros empleados en 
trabajos públ icos , ó por cualquier otro me 
dio que no significase la imposic ión á f o r -
t i o r i á los obreros adultos que quisieran 
trabajar en establecimientos particulares; 
9) Considerando que, como supremo de-
finidor d-:-l derecho, puede el Estado, al re-
gular l a con t r a t ac ión sobre la base de la l i 
bertad, favorecer el descanso del domingo, 
ya presumiendo la voluntad de las partes, 
presunción fundada en la realidad de las 
costumbres y de los hechos, ya declarando 
lícitos los acuerdos de los gremios, declara 
eión conveniente para evitar que se con-
fundan con actos de coaliciones punibles, y 
con el fin de indicar la agremiación como 
medio do resolver el problema, ya, en fin 
autorizando la rescisión por voluntad de 
cualquiera de las partes de todo convenio 
en qua se establezca la obligación de t ra-
bajar los domingos, por estimar como justa 
causa para desligarse del arrendamiento 
de Eervioios la necesidad del descanso pe-
riódico; 
10) Considerando que si bien el Estado 
no puede imponer por vía de autoridad 
(jure i m p e n í ) al obrero mayor de edad el 
tiempo que ha da destinar al descanso, 
puede sí á t í tu lo da mera personalidad j u -
Tiáicsk í ju re gssticnis), como empresario ó 
patrono, incluir la prohibición del trabajo 
del domingo en loa reglamentos que orga-
nizan los servicios, ó en laa c láusulas de los 
contratos de obras púb l icas , sin que haya 
atentado contra el derecho de nadio, por 
ser la condición de un pacto libremente ea-
tipulado; 
11) Considerando que fundado el repar-
timiento do la contr ibución industr ial en 
las utilidades obtenidas, debe ser mayor la 
cuota exigida á los as tábiecimientos en que 
ae trabaja los domingos, por ser t a m b i é n 
mayor su ganancia que la de loa qua per-
manecen cerrados en tales dias; 
12) Considerando, en resumen de todo 
lo expuesto, qua sin quebrantar derecho 
alguno, puede llegarse á l a genera l izac ión 
del descanso del domingo por la acción j u -
r íd ica del Estado, p roh ib iéndolo por regla 
general á los menores de edad y garant i -
zándolo convenientemente en la contrata-
ción de los adultos, así como por la acción 
económica y administrativa del propio Es-
tado en cuanto á las industrias que de él 
dependen, y al modo de repart ir equitat i 
vamente los impuestos. 
Como dicho faro lo costean algunos ve-
cinos de Ca ibar íéa y el Ayuntamiento del 
mismo, para entregarlo luego al Efctado, 
nudstro aludido co'ega suplica á la Dlrec-
ión Geoeral de Hacienda, que exima de 
dereheos fiacales todos los efectos importa-
dos de Francia con destino á aquella obra, 
pues no es lógico ni justo qua el Tesoro e-
xija el pago d ó t a l e s derechos, siendo el Es-
tado el que máa beneficio directo recibe, 
toda vez qua nada le cuesta la e r e c c i ó n del 
aludido faro en Cayo F r a n c é s . 
Es una patición j u s t í s i m a y razonable 
que, de acuerdo con E l Orden, creemoa to-
mará en cuenta el Sr. Cabezas. 
Comité Central do Propeganda Eco-
r ó m í c a . 
E l lunes 1? del actual se ce lebró ses ión 
ordinaria bajo la presidencia del Sr. don 
Prudencio Rabell; asistieron los Sres. Celo-
rio, Nogueira, Cueto, Garc ía Marqués , Mar-
t ínez , Rodr íguez , Vallhonrat, Pé rez Vento, 
Carrascosa, Bruzón, Glberga ( D . El íseo) , 
Montero, Várela , Cruaellas, Sánchez A r c i 
l ia , Solís y el Secretario Sr. Clarens. 
Aprobada sin discusión el acta de la an 
terior, se dió lectura á varias mociones, en 
tra ellas una de la L i g a participando ei 
nombramiento do D . Rafael Pé rez Vento 
para, raprepresentarla en el Comi té . 
A propuesta del Sr. M a r q u é s , ee a c o r d ó 
por unanimidad di r ig i r un telegrama á los 
Srea. T a ñ ó n y Portuondo, fel ici tándoles 
por la bril lante c a m p a ñ a sostenida en el 
Senado en favor de los intereses de la Isla 
Después do animado é interesante deba 
te, en el que vnrios Sres, Vocales hicieron 
oportunas indicaciones, respecto á la ver 
dadora misión del Comité , y necesidad de 
impr imir á sus actos una gran actividad, 
ae aprobaron dos proposiciones del señor 
Vallhonrat: una da ellas para qua ¡as cor 
poraciones den conocimiento de los acuor 
dos de in te rés general ó relacionados con 
las soluoionoa económicas , á fin do que el 
Comi té—cumpl iendo la mición que le es tá 
encomendada—unifique laa opiniones de 
todos, procediendo á lo que corresponda; y 
la segunda, para que se dir i ja un manifiesto 
al pa ís , en el que expresando las ideas que 
defiende el Comitá , las soluciones á qua se 
consagra y los medios que emplea r í a para 
la consecución, pida el concorso de todos 
los elementos que puedan favorecerle, ] 
que se remita dicho manifiesto á los Comí 
tés provinciales que sa vayan creando y i 
toda la prensa de la Isla. 
Se dió un voto de confianza á la presi-
dencia para que nombrase la Comisión que 
ha de redactar ese manifiesto, y á las once 
p r ó x i m a m e n t e , se l evan tó la sesión. 
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noyela escrita en francés 
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(CONTINÚA). 
—¡Pues y yo! ¿qué soy? 
Rídanda, oyéndola, hizo un ademán de 
terror. 
—Aquí hay alguien. . . ¡Cógela Mac, coge 
le!—dijo. 
Genoveva S9 lanzó hacia su r ival , misn 
tras el perro mord ía y d6&irozaba sua veavl-
dos. Y cogiéndola por un brr.zo y con voz 
ronca: 
—Te hab í a dicho qua te guardaras, te 
avisé. 
Y loca frenética, l anzó á la cabeza y ros-
tro de Rolanda el l íquido del cual no ee se-
paraba hacía tres d ías . 
Rolanda t ra tó de desasirse, poro el terror 
1* naralizaba y estaba tan débi l como un 
aiñOi 
—¡Soy el castigo, soy la venganza?—de-
cía Genoveva.—No quiero t u muerte, paro 
sí quiero matar t u hermosura. ¡Tu mal-
dita hermosura que ha extraviado á m i ma-
rido! 
Rolanda lanzaba gritos agudos pidiendo 
socorro. 
—¡Matadme, esto es horrible! 
Y rovolcándose por el suelo, lanzaba r u -
gidos horripilantes. 
—El perro hab ía soltado loa vestidos de 
Genoveva y azorado corría de un lado 
Tapoi es-correos. 
A la una de la tarde de ayer, miércoles , 
en t ró en puerco el hermoso y r á p i d o vapor-
correo nacional Reina M a r í a Cristina, pro 
esdento de Santander, Cornña y Puerto 
Rico, con 168 pasajeroa y carga general. 
Si Reina M a r í a Cristina, á E U entrada 
on este paorfco, q aedó incomunicado hasta 
ían to ee reuniera la D i p u t a c i ó n Sanitaria 
del puarto, y resolviese lo que hubiera l u -
gar, con motivo del falieciamiento de un 
individuo de la t r ipu lac ión , cuyo c a d á v e r 
e&taba a ú n á bordo. 
L a expresada Dipu tac ión sa reunió pocos 
momentos después , y habiendo reconocido 
el cadáver da dicho t r ipulante , se o rdenó 
fuese puesto á libre p lá t ica el buqua, en v i r -
tud de que la enfermedad que produjo la 
muerte á dicho individuo no era contagiosa. 
Según la certificación del médico de á 
bordo, el tripulante D . Francisco López 
Reviera, falleció á consecuencia de una ixi-
sol ación. 
E l cadáver fné t ra ído á t ierra á las pocas 
horas y conducido al Cementerio de Colón. 
E l Reina M a r í a Cristina fué puesto á l i -
bre p lá t i ca á las tros de la tarde, desem-
barcando inmediatamente el pasaje. 
Ayer, miércoles, a l amanecer, l legó wn 
novedad á la Coruña el vapor-corrao Ciu-
dad de Santander, que salió de este puerto 
el 20 del pasado mayo. 
Noticias comerciales. 
Por la Secre ta r í a dal Círculo do Hacen-
lados sa nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular dal mismo: 
Nueva-York, 3 dejunio^ 
Mercado quieto y sostanido. 
Centr í fugas, po lar izac ión 96, á 3.11i32 
centavos, costo y flete. 
Morcado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis , á 13—3. 
l ü i a i g r a n t e s . 
E l nuevo y hermoso vapor Ju l ia , de los 
señores Sobrinos da Herrera, condujo en-su 
últ imo viajo 331 inmigrantas do las islas 
Canarias, de los cuaiea 1.69 desembarcaron 
an Caibar ién, dk-amiuándo&e en sus cam-
pos para consagrarse á los trabajos agríoo 
las, y espacialmsate al cultivo del tabaco. 
10a Los importadores de carbonos mine- ' 
rales que quieran optar á los bonefimon que 
os concedo el párrafo 2° del a r t ícu lo 5? de 
* Ley de 18 do jemio ú l t imo, y Real orden 
úmero 1872, de 14 de octubre signionte, 
sol ic i tarán de esta Dirección goneral, por 
conducto de la Admin i s r r ac lón da la Adua-
na respectiva, y en al papel correspondien-
te, la dovoloci.">u de los derechos de deecar-
y carga satisfechos, expresando el nom-
bre ó nombres da los buques Importadorea 
y exportadoree; las fechas da sus entradas 
y salidas, y las cantidades cuya devolución 
soliciren. 
11* Las Administraciones de las Adna-
nas i n s t ru i r án el oportuno expediente, y el 
resultasa conforma con los asientos de las 
cuentas corriente/*, las entradas y ealidas de 
los carbonea, la C o n t a d u r í a formará l iqu i -
dación por tr iplicado de laa cantidades que 
corresponda dovolvcree, tanto por derechos 
de descarga como de carga. 
12* Laa Administraciones subalternas, 
r emi t i r án dichos expedientes á las Prlnci- . 
palea, laa cuales lan d i r ig i rán á la central 
ie Aduanas, así como loo qua ellas ins t ru-
yan en el pla^o Improrrogable do 8 diaa. 
13* L a Admin ia t rac lón central de Adua-
Í P , on visca de dichos expedientes y do 
s cuentas corrientaa da laa importaciones 
y reexportaciones de carbones minerales, 
p r o p o n d r á á esta Dirección general, la ra-
aoluclán que estime procedente en otro pla-
zo do 8 d ías . 
14a Si esta Dirección general, oyendo á 
la In te rvenc ión general, acordase la devo-
lución de loa derechos do descarga y carga 
recandados, se verif icarán estos pagoa por 
laa Administraciones principales, como de-
volución do ingreeos da la Sección 2*, capí-
tulo 10, ar t ículo 3? del Presupuesto corrien-
te, con laa formalidades prevenidas en el 
Decreto da 12 de septiembre de 1870, é 
Ins t rucc ión de 4 da octubre do dicho año, 
just i f icándose los libramientos con una do 
las liquidaciones mencionadas en la regla 
11* y la copia da la orden comunicando el 
acuerdo de esta Dirección general. 
15a Laa Administraciones princlpalea 
de Aduanas, r emi t i r án á la Central, certifi-
caciones de los pagos qua se verifiquen por 
asta concapto, para unirlas á sus respecti-
vos expedientes. 
Lo que se publica en la Gaceta Oficial pa-
ra general conocimiento.—Dios guarde á 
V . muchos años . 
Habana, 25 de mayo do 1891. 
M . Caheeas. 
Sr. 
E l Ikro de Cayo F r a n c é s . 
E l Orden de Caibar ién anuncia en uno 
de sus úl t imos nú tueros, qua un vapor l le-
gado á este puerto, procedente del Havre, 
ha conducido el aparato luminoso destina-
do á dicho faro, y cuyo importa, que excede 
de $600 en oro, ha sido abonado per los sa 
ñores Zozaya y Comp. 
( f ) K**4novela pab l ioadapor lo» Srcs. HijoB de 
ÉM< its Javera, H ^ r ^ t i o s . 83 yenda en la " G a l e r í a 
i - U s f i r i a , " Obispo, 55. 
para otro tratando da acarearse á su ama. 
Héctor había adivinado lo que oca i r ía , 
salió desolado seguido de la servidum-
bre. Los criados recogieron y se llevaron su 
ama al cantillo; Héc tor corrió hacia Geno 
veva. 
—¿Qué has hecho, desgraciada? ¿Qué has 
hecboí 
—Te dije que no t e n d r í a la res ignación 
ia Carlota d 'Albret . ¡Me ha vengado! L a 
r;a e? tuya. jAhora, haz de mí lo que 
aataraa! 
Esraba de rodillas, ó m á a bien, acurrucada 
o el ÍÍUÍ?'.O, Kaiqullada, rendida de fatiga, 
e Igaracióp, pue3 bac í a tres días que n i ee 
"Mn-.:.-abani descansaba, sostenida tan só-
. -r e i e i i ac ión nerviosa y el desao d é l a 
enganza. 
FEÍ • '•r, entre su mujer, cuyo corazón ha-
destrozádo, y su querida, desfigurada, 
o sabia qué hacer, y repe t ía maquinal-
mente: 
-—¡Desgraciada, desgraciada! ¡Qué cruel-
id! ¡Es horrible, horrible! 
Los criados no pod ían hacer carrera de 
Rolanda, á quien el dolor volvía loca y lan-
zaba gritos espantosos. Héc to r quedó al la -
do da Genoveva. 
—Huye, Genoveva, huye, acabas de co-
meter nu cri man que laa leyes castigan. ¡Hu-
ye, alójate de Francia! 
—No huiré. Me ha vengado. Estaba en m i 
derecho. 
—Paro mañana , t a l vez esta misma noche, 
ta prenderán; la p r i s i ón . , es el deshonor., 
acuérda te de tus hijos. E l escándalo es ya 
bastante grande. 
—¿A.hora piensas en eso?. , , . ¡Es dema-
siado tarde! 
—¡Pero desgraciada, se t ra ta de una cau-
sa criminal, vas á comparecer sute loa T r i -
b a c a l e e ! 
Sobre Aduanas. 
Por la Dirección general de Hacienda se 
publica en la Gaceta Oficial la siguiente cir 
cular: 
A D U A N A S . — C i r c u l a r . 
Esta Direción general, en vista del axpe 
diante instruido pera llevar á efecto lo dis 
puesto en el pár rafo 2? del a r t í cu lo 5? do la 
Ley de Presupuestos da 18 de Junio ú l t i 
mo, y en la Real ordon n ú m e r o 1372, de 14 
do octubre siguiente, y de lo informado por 
las Administraciones central y local do 
Aduanas de este Puerto, I n t e rvenc ión 
Inspecc ión generales, ha acordado lo si 
gu íen te : 
1* Los carbones minerales que se i m 
porten en esta Isla, desde la publ icación de 
esta circular en la Gaceta de la Habana 
con opción á la devolución de les derechos 
de descarga que determinan el pár ra fo 2 
del ar t ículo 5? de la Ley de presupuestos 
do 18 da junio ú l t imo, y Real orden n ú m e r o 
1872, de 14 do octubre siguionto, se m a n í 
fes ta rán en declaraciones separadas da las 
en que lo sean loa que ee Introduzcan para 
el consumo interior y para el da los va porea 
de cabotaje, a e g ú n e e p r e c e p t ú a por la Raal 
orden antes citada. Estas declaraciones 
c o n t e n d r á n t ambién los d e m á s reqniáitos 
prevenidos en el ar t ículo 50 de las Orde 
narras da Aduanas. 
2* En la carga y despacho de los carbo 
nes mineralea , so obse rva rán ios prescrip 
cianea de laa fceceiones I V y V, capí tu lo I 
de laa Ordenanzas, y los derechos da des-
carga que doben satisfacert-a sa i n g r e s a r á n 
con apl icac ión á la Sección 2a, cap í tu lo IV, 
ar t ícu lo 3? del Presupuesto de Ingresos co-
rriente. 
3* Las Administraciones principales y 
subalternas de Aduanas, a b r i r á n cuentas 
corrientes á los importadores de carbonea 
minerales, en l ibro especial, foliado y r u -
bricado, en las que ss a n o t a r á n en globo 
loa carbones importados desde l? da ju l io 
úl t imo, y con separación los destinados á la 
reexpor tac ión y al consumo interior, ó do 
loe vapores de cabotaje, desde la publica-
ción do esta circular. Se h a r á constar asi-
mismo, por medio de casillas interiores la 
fecha de la entrada del buque, au nombre, 
número de la declarac ión y cantidad ingre-
&ada por derechos de descarga. 
Las Adminiatraciones principales, lleva-
r á n cuenta en globo, á loa carbones impor-
tados par las subalternas de su demarca 
ción. 
4* L a Adminis t rac ión central del ramo, 
l levará igualmente cuenta corriente á loa 
carbonea minerales que se importen por laa 
Adminisíracionea principales y subalternas 
de Aduanas. 
5* L a reexpor tac ión do loa carbones 
minerales sa h a r á por medio de facturas de 
expor tación, suscriptas por los mismos i m -
porfcadorfis, conformes en un todo con lo 
que determina el ar t ículo 75 da las Orde-
nanzas; haciéndose constar t a m b i é n ai se 
destinan dichos carbones á la reexporta-
ción ó al consumo del buque conductor. 
En las facturas principales, a d e m á s del 
cumplido del Resguardo, cons ignarán loa 
capitanes, bajo su firma y responaabilidad, 
la cantidad de carbón que haya recibido el 
buque. Este no será despachado de aal ída, 
sin llenarse dicho requisito. 
6* En la reexpor tac ión de los carbones 
sa obse rva rán las formalidadea prevenidas 
en al t í tu lo 1?, capitulo 3? da las Orde-
nanzas. 
7* Las faltas que se cometan en la reex-
portación de los carbonea minerales, serán 
penadas con ias que determina el ar t ículo 
125 de las Ordenanzas. 
8* Las Administraciones principales y 
aobél terhae a n o t a r á n en las cuentas á que 
aa refioio la ragla 3* de esta circular, loe 
carbonee qua se amborquen, expresando en 
coinmuas interiores, ia fecha del embarque, 
el n ú m e r o de la factura, el nombro dal bu-
que conductor y si dicho combustible sa 
destinaba al consumo de ésto, ó á la reex-
portación. 
9? Laa Administraciones subalternas 
par t i c iparán diariamonte á las principales, 
y óotaa á la Central del ramo, loa asientos 
que verifiquen en los cuontaa á quesa refie 
ren la regla 3* y la precedente, do loa car-
bonee, minerales importados y reexporta-
dos. 
—¿Qué raaimporta? 
—No te quedes aquí . 
—Ahora me iré para entregarme á la Jus-
ticia No espera ré que vayan á buscar-
me al castillo. 
Se incorporó penosamente y salió por el 
parque; su paso era incierto, teniendo que 
apoyarse en los árboles . Por fin, desapare-
ció en la campiña ; Montbriand no aa movió; 
dir íase que sus plantas estaban clavadas en 
la tierra. E l espanto, la l ás t ima , el horror, 
destrozaban su alma. Da pronto, compren 
dió la ruina que h a b í a sembrado al redador 
suyo, y en el fondo de su conciencia, oyó 
una voz que le decía: ¡ T ú eres él único CMZ-
páble! 
—¿Para qué he servido on este mundo? 
Y una expres ión de infinita amargura nu-
bló su semblante. 
—¡Es á mí á quien hubieras debido cas-
tigar, á Genoveva no! ¡Yo sólo soy cul-
pable! 
Se dirigió á paso lento á Rochevaux. U n 
criado hab ía salido en busca de un médico . 
Rolanda sufría lo que no ea decible. Te-
nía el rostro y cabeza envueltos en trapos 
empapados en aceite. Se acercó y la hab ló . 
Rolanda le reconoció y exc lamó: 
—¡Márchate! Que no te vuelva á ver 
m á s . 
Como la exci tación nerviosa agravase B U 
estado, Héc tor ae marchó , saliendo del cas-
t i l lo sin acordarse de tomar el sombrero n i 
el abrigo, vagando por los campos con paso 
incierto, ain saber á donde i r , n i q u é hacer, 
pues estaba como loco. Pero no se acordaba 
de su víct ima, todo su pensamiento se con-
centraba en su esposa, en esa n i ñ a tan Cán-
dida, enamorada, feliz y car iñosa , confiando 
en su amor, y que su desvío y abandono ha-
bían hecho criminal. Ante él no se preeeh-
! taba 1& altanera Holanda, y sólo le perseguía 
Oposiciones. 
Han continuado ayer las oposiciones á la 
c á t e d r a da Eufenmdades de la In fanc ia . 
E l Dr . Jover dió principio al segundo 
ejorclcio, tocándole en suerte el siguiente 
tema: Etiofogía de la tuberculosis pulmonar, 
alendo oncerrado hasta boy á la miama hora, 
en que desa r ro l l a r á el citado tema. 
Orden de la Plaza. 
E l Exomo. Sr. General Gobernador M i -
l i tar ae ha servido disponer que desde el 
dia de hoy, y mientras otra cosa no ee 
prevenga, la orden da la plaza se comuni-
que á laa once de la misma, debiendo p r e -
sentarse á dicha hora los señorea ofleia-
les do vigilancia en la S a r g e n t í a Mayor. 
Telegrama, 
Por la Sec re ta r í a del Comi té de Propa-
ganda, recibimos para su publ icac ión la si-
guiente copia del telegrama que la Proei-
dencia del mismo ha dir igido á los señores 
Portuondo y T u ñ ó n : 
Portuondo y T u ñ ó n . 
Sonado. 
Madr id . 
Comi té Propaganda económico acordó 
unanimidad felicitarlos por bri l lante cam-
p a ñ a y levantado ospí r l tu en favor solucio-
nes económicas , r ogándo le s con t inúen con 
igual vigor defensa in t e ré s Cuba. 
Rabell. 
Fallecimiento-
H a dejado do existir en esta ciudad el 
Excmo. Sr. Dr . D . J o s é Gira l t y Pigarola, 
miembro do una distinguida familia, de la 
que forman parto el conocido abogado doc-
tor D . Francisco Gira l t y Figarola, su her-
mano, y el Inteligente facultativo, nuestro 
compañero en la prensa, Dr . D . Francisco 
Giral t y M a r t í n e z . 
Doscanse on paz, y reciba su familia el 
m á s sincero pésame . 
Bandolerismo. 
Según noticias recibidas on el Gabinete 
Particular, el d í a ! • del corriente, entre los 
ingenios "San Francisco" ó "Isabel" (Ca-
banas), dos hombres desconocidos, arma-
dos de machetea y revólveres , robaron á 
D . Cándido Odino 58 centenea y 80 pesos 
en billetas. 
E l robado dió cuenta del hecho á la Goar-
dia Civ i l . 
Indices. 
Resoluciones del Ministerio de Ul t ramar 
reoibidaa por el vapor-correo nacional Rei 
na M a r í a Cristina: 
G - o b e m a c i ó n . 
Aprobando exámenes de sobrestantes 
verificados en esta Isla. 
Nombrando sobrestante de Obras P ú b l i -
cas á D . Ricardo Febles y D . Agus t í n Ve-
laaco. 
Aprobando cambio de destinos entre los 
Jefes de Comunicaciones da P u e r t o - P r í n c i 
pe y Santiago de Cuba. 
Declarando supernumerario al sobres-
tante D. Manuel P i ñ a y nombrando para la 
vacante á D . Jacinto Novo. 
Concediendo honores de Proveedores do 
la Real Casa, á los Sres. J e s ú s , Vales y C 
Nombrando médico de visita da naves de 
G u a n t á n a m o , á D . Juan Valldouza. 
Nombrando Consejero de Adminis t rac ión 
á D . Enrique Pascual y Domínguez y á don 
Juan Soler, Conde de Diana. 
Nombrando Oficial 1? del Gobierno Civi l 
de Santiago de Cuba á D . J o s é Sánchez 
Plazuelas. 
Aprobando anticipo de licencia para con-
traer matrimonio á D. Adolfo Ponce, Conde 
de Villanueva, con D* Mar í a de laa Merca-
dea Ponce. 
Autorizando al ca t ed rá t i co D . P lác ido 
Bioaca para tomar parta cu las oposiciones 
de la Cá t ed ra de Química de la Universidad 
de la Habana. 
Confiriendo la ca tegor í a de t é rmino , va-
cante en la facultad de Derecho de la U n i 
versidad, á D . Leopoldo Víc tor Berriel . 
Idem idem en la facultad d© Filaoofía á 
D . Teófilo Mar t ínez y D . Antonio Rojo. 
Jubilando á D . Fernando González del 
Valle, Ca tedrá t i co de Hiatoria Cr í t ica de la 
Universidad. 
B l a c i a n d a . 
Real orden declarando cesante á D . Jua 
to Caacajaros, Tesorero de la Principal de 
Matanzas, y nombrando en su lugar á D . 
Francisco Sánchez Pescador. 
Concediendo licencia para la Pen ínsu la á 
D. Antonio Villavlcencio, Administrador de 
!a Aduana de este puerto. 
Concediendo pagas dq toca á D14 Carmen 
Rodr íguez , á Da Ana Ma Josefa Orta, D ' 
á.nt.onia Sc-briári, á D I Ana M " Mu.-tbllar, 
á D * Cí'.íaM'M' P-ní-vi a» y á loa huér fanos 
de D . Pascual Vega. 
Idem retiro á D . Justo González, D . A n 
tonio Vizcaíno, D . Antonio Campo, D . 
Francisco González y D. Miguel Reveller. 
Idem ponsión á D . Manuel laaac. 
Idem lá t i ro á D. Francisco Múñanos , D 
Antonio Montano, D . Mar t ín Maiñé , D 
Antonio Mar t ínez , D . Salastiauo Mesonero, 
D . Antonio Diaz y D . Manuel Lanuza. 
por doquier el suave rostro de Genoveva 
Recordaba lo que la dulce criatura hab ía 
debido sufrir antes de llegar y acostumbrar 
ee á la idea de un crimen, ¡Qué suplicio ha 
debido imponerse! ¡Cuántas noches sin des-
cansar! ¡Qaó trastorno on aquel espíri-
t u tan apacible y tan tomeroao! Y al re-
cordar los inmensoa sufrimientos morales 
que le h a b r í a n acometido antes de dejarse 
dominar por su idea de venganza, H é c 
tor se s int ió presa de profundo desa 
liento! 
Aquella misma tarde, Turgis estaba on 
au despacho en el Palacio de Justicia. Es 
taba soñando , invadido el espí r i tu por pre-
sontimiontos siniestros. Varias veces in t en tó 
salir á la callo, pero una fuerza mlstericsa 
le de ten ía . Se decía que si en todo el d ía 
no se presentaba Genoveva, ser ía que el 
padre Trinque h a b r í a impedido llevara á 
efecto su siniestro proyecto, 6 que Héc to r y 
ia Cbanterelne h a b r í a n marchado. E l d í a 
pasó lleno de ansiedades y zozobras; llega-
ba la -noche, hac iéndose m á s grandes B U S 
temores, conforme se apagaban los ruidos 
do la pequeña ciudad. 
T a l era la p reocupac ión del Juez, que no 
reparó que un úgier h a b í a puesto luz en la 
despacho. 
—¡Ofaé suerte, si ha retrocedido en el ú l -
t imo instante!—ae decía.—¡Ojalá haya teni-
do miedo ó no la haya perdido de viata su 
padre! 
Febr i l se paseaba en el despacho; do vez 
en cuando miraba á l a calle por d e t r á s de 
loa criatalee; ai venía , l l egar ía por allí , y á 
la luz del gas ver ía . 
Pero ae hac ía tarde, y B U alma esperaba 
que no la veria. E n esto llamaron á la puer-
ta del def nacho. 
—¡Adelante l^-üi jo ein separarse do la 
Convenio postal. 
Según noticias recibidas on varias caeas 
extranjeras de esta ciudad, el Gobierno de 
loa Estados Uoldoa acaba de firmar un t r a -
tado postal con las r epúb l i ca s do Méjico, 
Colombia y otraa, por el que se pueden en-
viar por correo toda claao de bultos, hasta 
el peso de once libras, á r a zón de dos y me-
dio centavoa por l ibra. 
Círculo Militar. 
Según vemos on nuestro apraciable colé 
ga el D ia r io del Ejérci to , la sesión celebra 
da en la noche del lunes por la Di rec t iva , 
tuvo gran Importancia para la vida de d i 
cha sociedad mi l i ta r . P re s id ió el Sr. Gene 
ral Sánchez Gómez , quien animado do su 
vivo in t e ré s por el sostenimiento del Círcu 
lo, a l lanó las dificultados que se presenta 
ban. 
Nuestro colega aplaude calorosamente al 
citado General, á quien se d e b e r á que la 
corporación con t inúo en el estado en que 
anteo ae mantuvo, y estimula á la Direc t iva 
á que acometa reformas necesariaa para 
que el Círculo resulte ú t i l á loa mili tares. 
Voluntarios de Santiago de las Vegas. 
Por la Cap i t an í a General se ha dispuesto 
queden incorporadas al ba t a l l ón de Volun-
tarloa de Santiago de las Vegas, las compa-
ñías del Cano y Bauta, y ha sido nombrado 
Coronel dal expresado Cuerpo el antiguo y 
conocido vecino, comerciante en dicha ciu-
dad, Sr. D . G u m a r ¿ i a i o Garc í a . 
mt - 1 » i ^ i 
Sociedades 
de I n s t r u c c i ó n y JBoüieflcencia. 
El 8 da mayo de 1881 se cons t i t uyó en 
esta capital , la 
o o c i o d a d do B e n e f i c e n c i a A n d a l u s a 
y el 22 del expresado mea y del presente 
año , celebró jun ta general, con objeto de 
dar cuenta á ana socios da loa trabajoa rea-
lizados on al déc imo año do su creac ión; 
trabajoa contenidos en la reapectiva me-
moria. Consigna éata, en primer lugar, lo 
limitado da los rocuraos da la Sociedad, por 
lo corto de au recaudac ión , no contando 
con máa racursos extraordinarios que los 
dWidendoa de 9 accionea del Banco Espa-
ñol, que poeée la Sociedad. Durante el a ñ o 
se han ropartido en aooorroa de todas cla-
sea $576 en oro y $1,785-75 centavoa en b i -
lletaa. 
Las dos delegaciones que la Sociedad po 
sée, una en Clenfuegos, á cargo del Sr. D . 
Ricardo Morales, y otra en Cá rdenas , al 
del Sr. Ldo. D . Ba r to lomé Gómez, funcio 
nan regularmente, llenando el objeto para 
qua fueron creadas. Laa da Jovallanos, 
Nuevitas y M á n t u a han desaparecido, des-
pués de reducirse el n ú m a r o de los socios 
inscritos en ellas. 
L a Sociedad sólo cuenta con 156 socios, 
de loa oualea 23 son socias protectoras y 4 
han redimido sus cuotas. Loa 152 reatantes 
contribuyan con la cuota mensual de $2 en 
billetes, la misma que abona t a m b i é n el Sr. 
Marqués de Sandoval, sin embargo de ha-
ber redimido la auya. L a de legac ión de 
Cionfuegos tiene 15 socios, á un peso oro 
mensual, y la de Cárdenas , 14, á dos pesos 
billetes. 
En la Junta del 22 de marzo ú l t imo , en 
que ea leyó la memoria de que hemos dado 
cuenta, quedó organizada la Direct iva del 
siguiente modo: 
Rresidente. 
Excmo. Sr. D . Francisco de los Santos 
Guzmán . 
Yict-Rresidente. 
Sr. D . Salvador Alami l la . 
Tesorero. 
Sr. D . Ma t í a s Carmena. 
Secretario. 
Sr. D . Erneeto de la Vega. 
Vocales. 
Sr. D . José Godoy y Garc í a . 
. . . . Fdo. Aguado y Rico. 
. . . . Antonio Garc í a Rey. 
J o s é del Rey. 
R a m ó n Espinosa de loa Monteros. 
J o s é M * Parejo. 
Manuel M? N a r v á e z . 
J o a q u í n Cuello. , 
. Joeé Séneca . 
Manual R. Rubio. 
Manuel Sell G u z m á n . 
J o s é Urqui jo . 
Ensebio Román . 
. . . . . Jofií González Prio. 
J o s é González Salgado. 
Eloy Bel l in i . 
. . . . J o sé Mar ía M a n t e c ó n . 
. . . . Manuel Rnlz y Ruiz. 
. . . . Francisco de P. N ú ñ a z . 
. . . . Juan Rivera. 
. . . . Francisco F e r n á n d e z Ponteche. 
. . . . Demetrio P é r e z de la Riva. 
Lutgardo Aguilera. 
. . . . J o sé Garc ía González . 
. . . . . Eduardo Garc ía . 
Vocales honorarios. 
Excmo. Sr. D . José R. de Haro. 
Excmo. Sr. D . Luciano Pé rez de Ace-
vedo. 
Il trao. Sr. D . Fernando da J . Raynoso. 
Excmo. Sr. D . Ar tu ro Ambla rd . 
I l tmo . Sr. D, L u í s Rodr íguez Boyen. 
Sr. D . J o a q u í n Mar t ínez de Pinilloa. 
Servicio Meteorológ ico de Marina 
de las Anti l las . 
E S T A C I O N C E N T R A L 
4duana de la Habana 
E B O A U D A C I Ó U . 
Pesos. Ct» 
Día 3 da junio de 1891 
C O M P A E A C I Ó N . 
Del Io al 3 do j u d o de 1890.. 
Del 1? al* 3 de JUÜÍO de 1891.. 





Era el portero. 
—Dispensad, señor Jaez que os moleste, 
pero hay nna señora que insiste en que el 
señor Juez la reciba. 
—¿Quién et? ¿Qué quiere? 
—Sa lo he preguntado varias veces, pero 
no contesta y l lora. 
—Decidle qua vualva m a ñ a n a á laa diez, 
que á estas horas no recibo. 
—Bien, señor . 
Iba á salir, cuando llagando al umbral de 
la puerta, B C detuvo lanzando una exclama-
ción. L a l á m p a r a alumbraba el corredor y 
en la penumbra, apa rec í a una mujer vestida 
do negro. Turgia qu i tó la pantalla á la l ám-
para, la luz dió de lleno en el semblante de 
la que allí se encontraba. Una oxc lamación 
de terror, do desesperac ión se escapó de los 
labios del Juez. 
—¡Gonoveval ¡Genoveva! 
L a joven en t ró , de ten iéndose en medio 
del despacho. 
E l Juez, desesperado, se desp lomó en su 
asiento y de codos en la meaa dejó caer la 
cabeza entre laa manos, llamando en au 
ayuda todo su valor, no a t r ev iéndose á m i -
rar á la joven. Genoveva, desfallecida, con 
los brazos caldos á lo largo del cuerpo, pa-
recía la estatua del desconsuelo. 
—Soy yo,—dijo, a ce rcándose al b u r ó . — 
¡Apuesto á que no me esperába la ! 
—¿Por qué O B h a b í a de esperar? ¿Y á se-
mejante hora? 
Se l evan tó ace rcándo le una silla, pero 
Genoveva, meneando la cabeza, dijo: 
—No ea al s eñor de Turgia á quien ven-
go á ver, es al Juez. 
—¿Y para qué venía á ver a l Juez?—dijo 
és te con voz desfallecida. 
—Vengo á entregarme á la justicia, y á 
confosíu- qne h© cometida un Qrim^n. I 
l & l 
5 
í I 
o g S 
o 2 í 
3 sr 
£ - 8 3 
Su O" 
«T, 3 
' 8 g 
o P. i». 
3 S S 
r? o 
2 0 3 
S 8 S 
B a r ó m e t r o redu-
cido á 0? y al niTel 
del ma r . 
B o l a t ic*. . 
B o l n h i m e d a 
i 
íz5 « « 
SI 55 !2¡ 
M M W 
oo co 
bi ^» í-* 
W>1 
V e l o c i d a d 
en mts. por 
segundo. 
F o r m a 
y d i r e c c i ó n i H K 







!5 S § S • " • • : f o 
«a - a . c; es OJ 05 i to os *- a> " 
B a r ó m e t r o r e -
duc ido a l 0o y 
a l n i v e l del mar 
T e r m ó m e t r o 
O H S OI D i r e c c i ó n . 
W co •'S ^ ; 
0 0 3 S". B a g ¿ ¡ . . 
c-: 
O. 
: ! 0 
: : 1 
L l u v i a calda. 
o 
4<B o; : o; 
? o.: 
cTo 
C K O N I C A a B S Í B E A L . 
E l vapor españo l H e r n á n Cortés salió 
el lunes 1? del actual de Ponce para este 
puerto, directamente. 
— A las ocho de la noche del martes 2, 
ocurr ió un principio de incendio en los altos 
de la casa n ú m e r o 6 de la calle de San N i -
colás, á causa de haber hecbo explosión una 
l á m p a r a de pe t ró leo . Aunque acudieron laa 
bombas Cervantes y Virgen de los Desam-
parados, no tuvieron necesidad de prestar 
sus auxilios, por haber sido apagado el fue-
go por los vecinoa é inquilinoa de la casa. 
— E l vapor americano S&ratoga llegó á 
Nueva York á las cinco de la m a ñ a n a de 
ayer, miércoles. 
—Por la Dirección general de Adminis 
t rac ión Civi l , aa ha dispuesto se algniflque 
al Dr. Luis M . Cowley, la eatiefacsión con 
que ae ha visto au proceder, á propósi to de 
la viruela, hac iéndo la extensiva á los d e m á s 
miembros de la Junta Provincial de Sani-
dad. 
—Ha sido declarado cesante el Alcaide 
llavero de la Cárcel de Manzanillo. 
—Se ha dispuesto que ee admita á Don 
Victoriano H e r r á n el depósi to de $1,000 en 
oro, como ñ a o z a depositarla del euininistro 
de v íveres del Presidio. 
—Por el Gobierno Civ i l se ha dado tras-
lado al Ayuntamiento de esta ciudad de un 
oficio de la Dirección general de Hacienda, 
quejándose de que cobra indebidamente la 
cont r ibución de la tarifa 1% 
— A l Alcalde y corporación Banitaria de 
Alquízar , se le han dado laa gracias por el 
Gobierno Civi l y significado la satisfacción 
con que ha visto el Excmo. Sr. Gobernador 
Clvfl , en su reclento vioits á dicho pueblo, 
la act ividad demostrada por dioha corpo-
ración y su presidente, para llevar á feliz 
t é rmino laa diaposicionea dictadas sobre el 
particular. 
—Por el Gobierno C iv i l ee ha dado tras-
lado al señor" presidente de la Junta pro 
vincial de Sanidad, do laa medidas tomadas 
por el Sr. Alcalde municipal do San Anto-
nio de loa BBños, con motivo de haber oca 
rr ido on dicho pueblo un caso de viruelaa. 
—11% sido nombrado primar tenieuto de 
Voluntarica, D, Baldomcro Ríiventós S a m á . 
— H u oido anul ado el privi legio que tiene 
solicitado D . José J. Machado, por no ha 
berlo sacado dentro del plazo marcado por 
la ley. 
—Don Manuel J . Valle ha sido nombrado 
Vocal del Hospital de "San Juan de Dios" 
de Sancii Spí r l tus . 
—Haniaido deolaradoa cesantes D . Fran-
cisco Llorca y D . Juan Solano, llanero y 
Alcalde de la Cárcel de Remedios, respec-
tivamente. 
—Se ha concedido el pase á la Plana Ma 
yor de Voluntarios, al c ap i t án D J u l i á n 
F r a g ü e l a . 
— E l vapor Gloria dejó en Casilda, pro-
cedente do Santiago de Cuba, al soldado 
Cándido Gut ié r rez , de cazadorce dola ü -
nión, tan gravemente enfermo que falleció 
á poco de haber sido trasladado a l hospi-
t a l de Tr in idad . 
—Ha llegado á Clenfuegos, j un to con su 
cuadrilla, el conocido matador de reses 
bravas E l Tortero, con objeto de ofrecer a l 
gunaa corridas de toros en un ruedo provi -
sional que cons t ru i rá en loa terrenos de l 
H i p ó d r o m o . 
—Dice E l Orden de Caibar ién , que el 
vapor Saratoga, que procedente de Nneva 
Y o r k y escalas, l legó á dicho puerto ol jue-
ves ú l t imo, enndaio á su bordo una loco-
motor adquirida por la "Empresa de Fe-
rrocarriles Unidos de Ca iba r i én" con desti-
no á la l ínea estrecha de Zaza. Es una m á -
quina potente y bien conatruida, y á la que 
ae ha bautizado con el nombre de " R a m ó n 
Argüel lea" , Presidente de la citada com-
pañ ía , 
— E l modeato é inteligente primer actor 
D . Pa;;'.o Pildatu, concluida sa temporaria 
en el teatro "Tomda Terry7; de Cieofuegoa, 
se ha trasladado con la c o m p a ñ í a d r a m á t i 
ca que dirige á Santa Clara, con el objeto 
de ofrecer adí la nueva y ctlabrada obra de 
Echegaray Un Crítico Incipiente. Todos loto 
diarlos do la Perla del Sur despiden á la 
citada c o m p a ñ ' a consag rándo le laa m á s ca-
riñosa* frar e 
—Se ha recibido en Remedios la noticia 
del faliecimiHnio, ocurrido en Pinar del Rio 
del Sr. D Urbano do la Torre , anticuo ve-
cino de dicha v i l l a , y coran'jl del primer 
ba ta l lón de Voluntarios de la misma. E l d i 
funto d e s e m p e ñ a b a , al ocurr ir su muerte, 
el cargo de delegado del Banco Españo l eu 
Pinar del Rio. 
—Leemos en L a L u z de Sagua la Gran-
de que el vapor Á l a v a t omó el domingo 
ú l t imo en la Ifabeia, con destino á esta ca-
pi ta l , 173 tercios de tabaco de laa vegaa 
de San Diego del Valle, y 50 pipaa de a-
—¿Uu crimen? ¡Callad, por Dice, Geno-
veva, callad! 
—¡He llevado á efecto ol crimen que te-
míala! 
— ¡Genoveva, eso no ea verdad! Oa dais 
el guato de atormentarme porque la idea 
de ese crimen ea tan eepantoaa, que no ha-
bóia podido fijar v u f P t r a a t enc ión en él. 
En uu momento de locura admito que ha-
yáis penaado en ello; pero la locura pasa, 
y la r azón vuelve á dominarlo todo afortu-
nadamente, y voz no habé i s podido ser 
dominada por la idea do un crimen. Decid-
me pronto que habé i s querido darme un ma l 
rato. 
— Oa juro que esta tarde, he arrojado á 
la cabeza y rostro do la ceñora Chantereine 
el contenido del frasco de la otra noche, 
¿recordáis? No lo he hecho con in tenc ión de 
matarla. ¡Eso no! pero eí de desfigurarla 
para aiempre. Y no me pesa lo que he he-
cho; por lo cual vengo á entregarme á l a 
Justicia. 
—Genoveva, todo eso es mentira, no qnio-
ro creeros, callad, porque lo que decís es 
horrible, ¡desgrac iada! 
—¡Por piedad! Mandadme encerrar, pues 
muero de sueño y cansancio. He pasado 
tantos d ías l lorando y odiando, y tantas 
noches sin descansar, que estoy rendida. 
Ahora ya no quiero mal á nadie, n i a ú n á 
ella, y tengo tantas ganas de dormir . ¡Oh! 
señor de T u r g i s . . . . por compas ión , man-
dadme encerrar para que descanse. 
Pausadamente ae desp lomó en la silla que 
le acercaba el Juez. A l ver é s t e que vaci-
laba en el asiento, se ace rcó para Bostener-
la descansando su cabeza sobre el pecho 
del señor de Turgia. 
—¡Oh! ¡señor de T u r g i s l — m n m u r ó mien-
tras sus ojos se cerraban. 
E l Jaez hondamento ímpreaío?!^ t^oto 
guardiente del alambique establecido en el 
iogenio '-Indif'", de loa herederos del Conde 
de Cfaa Moré. 
—Ha fallecido en Tr in idad el ai ñ . ' r don 
Luoiarjo Isla, antiguo vecino dtdicado al 
comercio. 
— L i c a e a comercial que euapendió sus 
pagos en Clenfutigoe, ea propietaria de i m -
portantep fincas azucareras. Su pasivo es 
¡f! 1.300,000 y au ^ctivo alcanza A mayor c i -
fra aún . Parece que hay deseos de Uevar á 
cabo un arreglo. 
m m 
C O E H E O N A C I O N A L . 
A l 19 de mayo alcanzan en sus fechas 
los per iódicos de Madr id que recibimos por 
el vapor correo Reinu M a r í a Cristina, y al 
20 del propio mes los de Santander. Re-
producimos laa prinoipales noticias de los 
primeros y los telegramas del referido dia 
20, de los ú l t imos . Son como Bigue: 
Del 15 
E l debate sobre la in te rpe lac ión acerca 
de la real orden autorizando á las comu-
nidades religiosas de Fil ipinaa para l á v e n -
l a de B U B propiedades, ha terminado esta 
tarde en el Senado con una seaión que ha 
ofrecido verdadero interéa y que se ha man-
tenido á grande altura. 
L o m á s saliente ha sido la in te rvenc ión 
del venerable cardenal Monescillo, que con 
la gran autoridad que le prestan subis te 
r í a y su investidura, ha pronunciado pala 
braa elocuent ís imas de paz y de caridad 
ciietiana, oidaa con gran espectación por 
la C á m a r a é interrumpidas por seña ladas 
muestras de aprobación de todos loa la-
dea. 
L a rectificación del eeñor obispo do Sala-
manca al Sr. Montero Ríos ha sido notable 
y elocuente y la nueva rectif icación del 
Sr. Montero Ríos , aplaudiendo con frases 
e locuent ís imas y con verdadera devoción 
a l Emmo. Sr. Cardenal y contestando tam-
bién con elocuencia correct ís ima y podero-
sa a r g u m e n t a c i ó n a l eeñor obispo de Sala-
manca, de mér i to indiscutible y grande ha-
bi l idad. 
— E l domingo ú l t imo , de ma-drugada, fa-
lleció en Sevilla el Sr. D . Pedro de Solía y 
Lasso do la Vega, m a r q u é s de Valencia, y 
persona muy apreciada y querida en la so-
ciedad a r i s toc rá t i ca de la capital de Anda 
lucía . 
H a pertenecido con brillantez al cuerpo 
de ar t i l le r ía . 
— L a minor ía foaionista de la alta C á m a 
ra no h a r á oposición alguna, at-gún todas 
las probabilidades, a l proyecto de ley so 
bre reforma electoral de Coba y Puerto 
Rico, presentado en aquella, puesto que 
ea una reproducc ión del anterior gobierno 
liberal. A d e m á s á e esto, l a comisión fué 
nombrada ya; dando ingreso en ella á una 
repreaen tac íón de la minor ía , y no hay ea-
p í d t u alguno de intransigencia por parte 
del Sr. Fab ió , quien por el contrario ae 
manifiesta dispuesto á aceptar aquellas va-
riaciones que puedan mejorar el proyecto 
sin alterar sus* princlpioa sustancial ea. 
—Desde las cinco hasta las siete de la 
tarde estuvieron ayer reunidos en uno de 
losaalones del Congreso, todos los ex miáis 
tros liberales que tienen asiento en esta 
CAmara, incluso los Srea. Lópo?5 Domínguez 
y Gamazo, no tándose ún i camen te la ausen-
cia del señor m a r q u é s de la Vega de A r m i -
jo , que, como es sabido, se halla fuera de 
Madrid. 
E l Sr, Sagasta expuso el objeto de la reu-
nión, que era el de ocaparso en la dia t r i -
buclón de lea trabajoa parlamentarios, y 
después hablar extensamente sobre los a-
auntos que reclaman máa in te rés por parte 
de la minor ía , se acordó que loa ex minis-
troa se dividan en comisiones, s egún las 
carteras que hayan d e s e m p a ñ a d o , para re-
solver lo concerniente á cada asunto de-
terminado. 
Así, por ejemplo, laa cuestiones de Ha-
cienda las t r a t a r á los Sres. Puigcerver y 
Eguilior, ain porjuicio do dítr par t ic ipac ión 
preferente en loa debates á los d e m á s d ipu-
tados, r e se rvándose lo» ex miniatros in ter-
venir eu la discusión, consumiendo un t u r -
no ó para alusiones. 
E n las cueationea de Hacienda in terven-
d r á t a m b i é n el Sr. Gamazo, de acuerdo 
nrovio con los señores Puigcerver y Egui-
l ior . 
Todo esto, de acuerdo con el jefe del par-
tido, con el comi té direct ivo de la minor ía 
l iberal del Senado, para i r alternando las 
cueationeo en una y o t ra C á m a r a , y con los 
jefos de las d e m á s oposiciones, p^ra que no 
aparezca que loa liborales quieren acaparar 
todos loa asuntos de alguna importancia y 
tratarlos con independencia de laa d e m á s 
mirmríag. 
El primer aaunto que parece se t r a t a r á 
on el'Congreso se rá el del aumento de b i -
lletes del Banco de España , esperando las 
opeeicioijcs á que se ponga á discusión el 
proyecto, y en ol Senado con t i nua rá mien -
tras tanto, un exteneo debate ssbre la con-
versión do la Deuda d» Cuba. 
D e l 16. 
Se trabaja para que el partido fusionista 
pida mayor rebaja del censo de la que es 
tableee el proyecto de ley electoral para las 
Ant i l las . E l Sr. Sagasta se inclina á esta 
solución. 
—Aranjuez, 15 (5,50 t ) — E l Consejo de 
ministros celebrado bsja ia presidencia de 
S. M la Reina, comenzó á las dos y media 
y t e r m i n ó á las cinco. 
E l Sr. Cánovas del Castillo dió á conocer 
á S. M , el alcance que ha tenido la discu-
sión del Mensaje en el Congreso, la vota 
clón que le puse t é r m i n o , el programa par-
lamentario sobre asuntos económicos, l a 
ac t i tud do laa minor ías y la necesidad de 
aumentar, de acuerdo con ellas, las horas 
d© sesión en el Congreso, y expuso á la 
consideración de la Reina las principales 
causas que han determinado la crisis mo-
netaria, que afecta de modo especial á los 
mercados da Portugal y Londres. 
S. M . la Reina ae d ignó seña la r la hora 
de laa dos de la tarde del domingo próximo 
para recibir en el salón del trono de e&to 
real sitio á la comisión del Congreso, en 
cargada de poner en sua manoa la contes 
tación de dicha C á m a r a al discurso de la 
Corona, á la cual ae a g r e g a r á piobable 
mente alguna represen tac ión del Senado 
para felicitar á S. M . por el cumpleaños del 
Rey D . Alfonso X I I I . 
Quedó aprobado en consejo, y sa firmará 
uno de estos dias, el derecho reorganizando 
la clase de escribanos de actuaciones, en 
cuya v i r t u d so c r e a r á n tantos colegios co-
mo Audienciaa territoriales existen. 
F i r m á r o n s e t a m b i é n los decretos conce-
diendo la gran cruz blanca del Mér i to Na-
val al di&íinguido publicista p o r t u g u é s OU 
veira Martiní?; autorizando la p resen tac ión 
de ios presupuestos de Puerto Rico á las 
Cortes, y de loa proyectos de ley reforman-
do la de Enjuiciamiento cr iminal y la orga-
nlzaoióa de loa tribunales, y nombrando al 
Sr. Viniegra, director del observatorio de 
San Fernando. 
El Sr. I sa ín l levó ol despacho de S. M . 
un decreto rtgulctndn V a e x á m e n e s d é l o s 
alumooa de colegios particulares, y varios 
a e e e B s q a reglamentaiios en el cuerpo de 
InKsjükrcs . 
Terminado el consejo pasearon los m l -
ülatroB por los jardines, en compañ ía de la 
Reina y de la infanta D? Isabel. 
E u este momento salen los ministros pa-
ra Madr id , menos los Sres. Silvela y duque 
de T e t u á n , que quedan en este real aitio 
Loa Srea. Sagasta, Puigcerver, Capdepón 
y d e m á s expedicionarioo regresan en el mía-
me t ren á M a d r i d . 
—Ante nunifirosa y escogidísima conen-
rrencia se verificó ayer, á laa dos de la tar-
de, en la Academia de Ciencias Moralea y 
Poiítio.^a, la solemne recepción de D Mar* 
eeliuo Mo.nóndez Pe'ayo, como individuo 
de número . 
Presidia el Sr. D. Fiaoclsco de Cárde-
nas, que tenía á ea d í recha al señor obispo 
de Huesca y a l Sr. García Barzarallana, 
aeeretario perpetuo de la ooryorneión, y á 
au-izquierda á loa Sres. Pidal y Concha 
Cas tañeda . 
E l estrado estaba ocupado por buen nú 
mero de individuos de otras Academiae. ( 
Introducido e l nuevo académico por los j 
Sres. Linares Rivas y Azcárate, dió co-
mienzo á la lectura de su disaureo, cuya te-
pie era: "De los orígenes del cristianiemo y 
del escepticismo y especialmente de los 
precursores especiales deKant." . 
Después de elogiar, como es práctica, al 
Sr. Marqués de Molina, cuyo elllón ha ye-
nido á ocupar, el recipiendario dió, durante 
dos horas, pruebas sobre pruebas de ens 
castos conocimientos filosóficos, desenvol-
viendo el tema por modo magistral, con la 
aobr íedad de forma que es la característica 
de ana escritos. 
E l Sr. Pidal , encargado de contestarle, lo 
hizo con la grandilocuencia que le es pecu-
liar y con la fogosidad propia de su orato-
ria. 
Impuesta la medalla al Sr. Menéndez 
layo, se l evan tó la sesión á las cinco. 
—La jornada regia en Araujuez dnurá 
hasta la primera decena dejanio, enqoe 
regresará la corte á Madrid, yendo In̂ go á 
San Sebast ián. 
Del 17. 
Ayer se leyó en el Congreso el dictamen 
d e la Comisión amollando la facultad de 
emitir billetes el Banco de Ernaña y pro-
rrogando la duración do eu privilegio. Ma-
ñ a n a comenzarán loa d e b a t e s acerca de es* 
te asunto, que, sobro la importancia efecti-
va que tiene, na sido eecogidopor las mino-
r ías para iniciar una recia oposición al 
Gobierno y al Banco. 
—En la reunión celebrada por loa ex mi-
nistros liberales se acordó que tomen parte 
en e l debate relativo á la reorganización 
del Banco de E s p a ñ a , los señores duque (?e 
Almodóvar del Rio, Salvador (D. i mó.-), 
Garijo, Vincent í , Eguilior y Paigceru-r. 
TJuo de los turnos en contra, el tercíiO 
probablemente, lo consumirá el Sr Pui^ 
cerver. 
E l eeñor Eguilior hablará para alusiones, 
y loa d e m á s señores arriba mencionadoB 
apoya rán enmiendas. 
En nombre de los republicanos, dícesé 
que comba t i r án el proyecto los íiros. Pl , 
Margall , Pedregal y Carvajal. 
—Hoy, con motivo de ser el cnmpleañoá 
de S. M . el Rey, acudirán a! Real «irio, con 
objetOsde cumplimentar á SS. MM. y AA., 
Comisiones del Senado y del Congreso. 
L a de la alta Cámara ee compondrá del 
presidente, dea fiecietarios y algunos sena-
dores. 
L a del Congreso lo forman los siguientes 
diputados, que llevan el encargo principal 
de presentar á S. M . la Reina Regente el 
mensaje de contestación al discurso de !a 
Corona: 
D . Alejandro Pidal y Mon, presidente; 
D . Manuel Danvila y Collado, D. Juan Na-
varro Reverter, D . Alvaro López Mera, 
D. Jo sé Canalejas y Méndez, D. Diego A-
riaa de Miranda, D . Salvador Torres y Car-
tas, D . Tomáa Ignacio de B m i e í e , D. Mar-
cos ü e í a y Aídama, D . Arcadío Roda Ri-
vas, D . Mariano Agrele y Moreno, D . San-
tiago de Liniers, D . Jerardo Martínez Ar-
to, D . Silvano Izquierdo G i l , D . Andrés 
Arteta J á u r e g u i , D . José Vilaseca y Mogas, 
D. Femando Soriano Gaviria, D . Jnan de 
la Fuente Alvarez Cedróa , D . Eariqae A-
rroyo Rodr íguez , D . Germán Vázquez de 
Parga, señor m a r q u é s de Bosoh de Aréa, 
D. Lamberto M a n í n e z Asenjo, D, Enrique 
Bushell y Lausat, D . Paulino Sonto y Sán-
chez, D . Frsneisco Javier Bcránger y mar-
qués de Valdeiglesias y conde de Torero, 
secretarios. 
Han sido designados como suplentes los 
señores D . Enrique Fernández Villave- !P, 
D» Manuel Ramírez de Verger, señor con-
de de Viñaza, D . José Enrique Serrano 
Moralea. D . Marcelino Menéndez Pelayo y 
D . Rafael Cabezas. 
Esta Comíaióu sa ld rá del Congreso á las 
doce del día, siendo conduci'ia á la eata-
ción de Atocha en las carrosas de gala, 
yendo en la primera los cuatro maceros. 
A laa doce y mtd ia par t i rá de dicha es-
tación un tren eapecial, en que irán además 
de laa citadas Comisíonea, los individuos 
del Gobierno. 
L l ega rá el tren á la una y media á Aran-
juez, y á las dos aa verificará la recepción, 
terminada la cual S. M . la Reina obse-
quiará con un lunch á Jos míníaíroa, sena-
dores y diputados. 
Para el regreso del tren especial se ha 
fijado la hora de las tres de la tarde, y al 
llegar á Madr id la Comiaión del CongreBO 
ae d i r i g i r á á B U palacio, con el mismo cere-
monial que á l a ida. 
Loa diputados que deseen incorporarse 
á la Comisión podrán verificarlo en Aran-
juez, t r as ladándose en el tren directo que á 
laa nueve sale de la estación del Mediodía 
de esta corte. 
—Pocas novedades afreció ayer el día 
político: terminada la discusión del men-
saje, no empezada a ú n la de presupuestos, 
en perspectiva otros estudios sobre varios 
proyectos, diríaae que el Parlamento está 
en una especie de paróatesii?. Pronto lo 
romperá , porque quedaron sobre ia mesa 
algunos d lc támsnea de ca rác te r económico, 
y las secciones, que ae han reunido, nom-
b r a r á n laa Comisiones que han de darlo 
sobre otros de índole dietinta. 
Estamos, pues, en la preparación de tra-
bajos de importancia para laa Cortes y el 
país . 
— E l señor presidente del Consejo ha 
conferenciado ayer con los jefes de todas 
las minor ías para ponerlos el orden de loe 
deba-tes. Se ha acordado qua se destine á 
preguntas é interpelaclanes la primera ho-
r a de cada sesión, y laa restantes á los pro-
yectos de ley que el Gobierno presente. Un 
dia de cada semana, que será el sábado, se 
c o n E a g r a r á á asuntos de la iniciativa de la 
C á m a r a , y, ai B U índole lo exige, el presi-
dente p o d r á destinar otro. 
Han asistido á esta conferencia los seño-
res Sagasta, Carvajal, Labra, Nocedal, Ba-
rr io y Mier, A l i x , Martoa y Pedregal. Los 
señores Castelar y Romero dieron su voto 
al presidente, señor Pidal y Mon, para que 
resolviese. 
Las horas de sesión se rán cinco. 
—Escasa importancia ha tenido la sesión 
celebrada en l a C á m a r a alta. 
E l señor Alca lá Zamora pronunció alp-
ñas palabras en defensa del obispo electo 
de Cebú en 1872, relacionándolas con el 
debate eoátenido en diaa anteriores acerca 
de la in terpolac ión del señor Merelo;mas 
el señor cardenal Monescillo y el presiden-
te de la C á m a r a restablecieron la verdad 
hiacórica y loa fundamentos del debate á 
que dicho senador a lud ió . 
— E n el debate polí t ico próximo á \m-
gurarae en 61 Congreso, á propósito de la 
polí t ica colonial, in te rvendrán en nombre 
de loa republicanos, los señores Labra y 
Moya; el señor Villanueva en representa-
ción de loa fusionistaa, y por los conserva-
dores el señor Lastres, que ya lo habría 
hecho en las discusiones del mensaje, si no 
hubiera tenido en cuenta que no era pru-
dente d . morar la contestación al discurso 
de la Corona. 
Del 18. 
Laa convereaclcnes políticas no han 
por el horror dol crimen cometido, como 
por el profundo amor que profesaba á la 
pobre mujer, m u r m u t ó 
—¿Desg rac i ada , q u é habé i s hecho? 
Maa la io f f l i z estaba en efecto aniquilada 
por tantas emociones y á no haber sido por 
que respiraba, ae la hubiera podido creer 
muerta, t an inmóvil ^ t a b a en el asien 
to . 
E l Juez, compadecido, esperó á que des-
cansara. 
D e s p u é s de largo rato, Genoveva abr ió 
los ojos, y m i r ó al Juez, pareciendo esperar 
á que és te la interrogare 
—Contadme lo que lia sucedido,—dijo. 
—Estoy tan cansada, que apenas tengo 
fuerzas para abrir los ojos Esta ma-
ñ a n a me s o i t e n í a aún la calentura, pero 
ahora que todo ha concluido, me siento a-
niquilada. ¡Referiros lo sucedido! ¿No lo 
adivináis? He esperado á Rolanda, ocu l t án -
dome en el parque de Rochevaux. H é c t o r 
estaba en el castillo, se asomó á una de las 
ventanas. Juro qua ai no le hubiera visto de 
improviso, como desafiando m i dolor, hu 
hiera vacilado en castigar á m i r iva l , pero 
le v i t ranqui lo , feliz, hablando como si es 
tuviese en su casa, entonces la i ra me cegó 
y me arrojé sobre esa mujer, causa de todos 
mía aufrimientos, la he marcado el rostro 
con el sello de su infamia y ese sello lo l le-
v a r á mientras v iva . 
—¿Y es á mí á quien venís á c o n t á r m e -
lo? 
—¿No sois m i único amigo? Sé t a m b i é n 
que seréis m i Juez. ¿Quién mejor que vos 
c o m p r e n d e r á cuales han Bido mis anguatiaa 
antes de tomar t a l de t e rminac ión? ¡ P a r a 
pronunciar el fallo, t e n d r é i s en cuenta el 
móvi l que me impu l só á cometer el crimen! 
E n confianza acudo á vo?, y ya eé el deber 
que o§ iceumba^ j eé caán doloroso oe §§r4 
el cumplirle. ¡Perdonadme! ¡ He sufrido tan-
to! Vaia á firmar la orden de detención. Hu-
biera podido huir, burlando la acción de la 
Ja.- t icía; pero no he querido hacerlo. 0a he 
dicho que quiero que me condenen. 
—Ya se h a r á , Genoveva, puesto que t i 
empeñá i s en ello, pero no quiero qne oa en-
cierren en la cárcel , ¡no! para eso me falta-
r ía el valor. Voy á ef cribir al Director dtl 
hospital. Después de lo que habéis enfrído, 
todo se puede temer por vuestra salud. ¿Y 
quién sabe si m a ñ a n a no os faltarán las 
fuerzas para estar en pie? Por mandato 
mío, el Director os recibirá; seréis eu pri-
sionera. Cuando estéis tranquila, os some-
t e r é á un interrogatorio y se instruirá la 
causa. 
—Gracia?, señor de Turgis, contando con 
vuestra ayuda no me faltará el valor. Ayer, 
erais m i amigo y habiendo compren-
dido desdo hace tiempo que me amabais, no 
mo a t r ev í a á hablaros con franqueza 
M a ñ a n a olvidaré que me amáifl y leeréis en 
mi corazón. 
Turgia se sentó en su buró. Tenía que 
firmar una orden de arresto, y otra de ad-
misión en el hospital, su mano temblorr.fa 
no le permi t ía escribir; las lágrimas obscu-
recíanle la vista. 
—¡Yo,—decía,—yo, que la amaba tant«>l 
Y por lo bajo, sintióndose ahogado por 
los sollozos, murmuraba: 
—¡La amo m á s que nunca y ma 
veo obligado á firmar estas órdenes! ¡Qnó 
suplicio, Dios mío! ¡Qué horrible snplicio! 
Hubiera podido rehusar, bien lo sabía, 
pero se lo hubiese impuesto como nn deber, 
ai no le hubiera eorrospondido. Genoveva 
t en ía razón . ¿Quién como él podía atenuar 
el horror del crimen? ¡Nadie! Hecha cata 
reflexión firmó oon mano segura. 
(Se m t i n m t y 
1 
ofrecido osta tardo en Madrid n lngáa In 
-Aranjme, 17 (6 t.) -Con motivo del 
ciraDloafloo do 8. M. el rey D. Alf.mau 
XIH, ha habido boy on oace roul eltlo ex 
craordinaria aulmaolóo. 
-Iy>8 trunca h.xn llegado con crecido n á 
mero do vUJorOíf, en na mayorfa lovcatldoe 
di carácter efleial, paru anlbUr il. \ \ rocop 
cióu, no obstante el doaeo do 8. M. la roiua 
da evitar molestias. 
Elrila ospióndldo y la terooeratnra agra-
dable han oontribuido mnoho á abrillantar 
la fl-Mta palatina. 
S. M. la reina oyó misa á las nnovo. 
8. M. ol rey D. Alfonso paV», como de 
cisrurabro, la mañana en el jardín ll.imado 
d ilíoy. En reduciao espacio olrcnndado 
por Dogueras, plátanos y /ilumos negro» do 
| an o r p u l e n c l a , qao ai entrelazarse dojan 
patar alguuos rayos do sol, tione ol roy niño 
prados en m Í D i a t u m , oras con ponsamion 
toa, rosas, geránlos y fresa; una dimtnutu 
cateada, un batán y otros recreos. 
8. A. 11. la infinta doña Isabel con ene 
incastas sobrinas dieron nn paseo por el 
Judia do la lela en compañía do los mnr-
qQe¿oa de N ij «ra, logroeando á las doce á 
palacio. El rey D. Franoisoo ha tonldo nn 
paquofio enfriamiento qne le impido salir do 
iua habitaciones. 
88. MM. y A A . han almorzado on fami-
lia, como vienen hacióndolo dosde quo la 
c«rto so traeladó á esto real sitio. La alta 
Nrvidambro almorzó en el comodor inme-
diato á la cascuda. La mesa se hallaba 
adornada con festoneo do rosas, clávelos, 
geránlos y lirios. 
El conde do Seprtlvoda no ha perdonado 
medio do atender A los mil detalles do la 
recepción y do la venida do las comisiones 
de ¡os Cuerpos colegisladores. 
Hohmenlo sn a c t i v i d a d y su larga expo-
rioncla realizan oatos verdaderos mila-
íroe. 
El tren quo baoonduoido al gobierno de 
8. M. y á las representaciones do ios Cuer-
pos Colsgieludores, li^gó \ cate real eiito ¡i 
l.i ana y media do la tardo. La comisión dol 
Congreso so trasladó & Palacio en ocho co-
íhs^ do la roal casa, precedlóndola los nm-
m ircl 
)8 hono-
s de ta 
Componian «iicha comln''m los señoroí: 
Pidal, conde do Torono, marqaó-H do Va! 
delfleslas, Soriano, Fuente Alvarez, Agre-
da, Parga, Doranger, Martlnoz Marto, 
teta, Navarro üovortor, Cabozas, FeniAn-
,¿91 Vlllnverdn, Conde y Luquo, Casto!, 
Torres Cartaa, Canalejao, La Vinaza, Airo 
yo, Martl 'Kiz Ajenjo, Danviln, i,iar.|iióa del 
BoBoh, UuaboII, Lópoz Mora, Roda, Agrela, 
[Mtnerdo y Llniors. 
Adlcba reprohontaclón del Congreio se 
ualeton on el vestíbulo do Palacio ion «tiño 
retoonde de Casa Miranda, raurquóa de 
Vadillo, marqnós do Abollar, Catalina, Díaz 
Macuco, Alvoar, y conde do Vllana, Co-
rning, Hernández ( i ) . Antonio) y otros. 
La comisión fuó recibida en el salón dol 
Trono. 
S. M. la Roina vestía nn ologantlslrno 
traje do rano negro con blancos y flnf«iinoa 
encajoe, manto nogro forrado con raso blan-
co 7 ricas Joyas do perlas y brlllantos agrn-
dados on forma do optrollas. 
A BU derecha so hallaba ol rey D. Alfon-
go*XIII. vestido con nn precloao truje blan-
co con DCI dados do oro. 
Dotrás se veían loo Jefes superiores do 
Palacio, señorea duques do Medina Sldoola 
y Sotoraayor, y generales Córdova y Enrl-
aaez. A la derecha se hallaba el gobierno 
ae 8. M. y varios grandes do Españ », entre 
•líos los señores conde do Revlil «Ig^lo, 
marqués do Qniutauar, conde do Ilumanea 
y marqnós d» Roncali, y A la Izquierda la 
duquesa de Osuna, la condesa do Hántugo, 
la condesa de Torrcjón y la de Cumbres 
Altaa. 
El ef ñor Pidal leyó la contestación del 
dlscarso de la Corona y la entregó á S. M. 
La augusta señora doncondió del trono y 
oonvorsó afablemente con casi todos los di-
putados prosontes. 
A las doa de la tardo recibió S. M. la 
reina á la representación del Sonado, com-
puesta do loa Brea. Martínez Campos, mar-
qaóa do Aranda. marquóa do Peüaflorlda, 
É daayon, coüae de Montaren, conde do 
BfttftMto OoilantOB, Ohlnpo de Oviedo, Torro 
\' i mueva, harón do Covadongo, cando de 
Chaqui, Maluquor, Hooch y Carbonell, mar-
qnós do 1» Torro y ali?unofl otros. 
A las dos y media so voriíluó la rooopolón 
general, á la quo han concurrido entre otras 
ranchas personan ('.(mnoidua, los generales 
Ru\z Alr , i i , \ , LUi / . a , Sánchlz, Calnlá, 
f n B a ^ o n e t i Dabán, Alaminos, Teljelro, 
marqcnj do San Juan do I'norto Kloo, Mar 
tí y ¿'«cario, ol almirante Hr. Chacón, ex-
mlulstro Nr. Rodríguez Arlaa: los Sree. A 
rrlgalla, Florea ('aldorón, GonzAlez Hurte-
laño; m a comisión del Tribaoftl Supremo, 
eoiu(»ue^ta de los Sros. Igóo, Bravo, SolU y 
Conclia Castañeda; otra de la Andloneia, 
ooaeth tilda por los 3rea. Cuenca, Molina 
Binqn^rl y Lavln; el personal dol colegio 
de huóifaooo do María Criatinu; las comí 
sienes liquidadoras de loa cuerpos do Cuba; 
loe Sres. Raguor, Ontlvoros, Cumbres A l 
tas, mnrqutjj do Medina, Zaroo del Valle, 
Matsa, Rdtua, Sotomayor; Soria, Morphy, 
Intendente Sr. Moreno, Ull tmnl , Pineda, 
Bremón, Eaoosni a, Honlol, Moreno, Pontos, 
B inora, Saoz Zorzona, la oüolalidad do \ua 
oaerpoa de la guarnición, las autorldadoa 
locales y loa empleadon del patrimonio. 
La rocopolón fué brillante. 
—En el ministerio do la Querrá so han 
recibido telogramuH de Filipinas, en loiquo 
el general Weyler da cuenta do haber em 
prendido las oporao'onca el día 2 0 de abril 
contra loa moros dol Mlndanao, batiendo el 
fuerte do Paran-Puraug, ai quo ha puesto 
el nombro de Roiua Criótiua: do haberse 
apoderado en los días S4i y 26 respectiva 
mente de las oottoa do Llpanan y Huitlún, 
alendo nncatras bajas dos muertos y o t n c o 
heridos y consistiendo las dol enemigo en 
•els mnertos y muchos horldoa; y por últl 
mo, d« babor ocupado el día 28 ol puerto 
do Harás. 
Columuaa de 4ÜÜ hombres recorren la 
costa de la bahía do Illana. desdo Inkariin 
á Paran-Parang, eln hallar uoatllldad y eo-
rcutlóadoeo á o i l t o d o s los sultanes y dat-
toa. El general VVoylor está forllfloando y 
abasteciendo á Baras, para continnar el 25 
las operaciones do las que sopera mayores 
resultados aún. 
—Ayer tarde se vorlllcó la recepción en 
la Academia de B-illaa Artes do Sau Fur-
nando del Sr. D. Rodrigo Amador do los 
Ríos y Villalta. La vacante que ha sido 
llamado á oenpar os la que dejó el difunto 
marquóa de Molina. 
El uuo/o acadó nlco oa autor de noCablos 
obraa arqueológicas, entre las que deben 
olta'"»!) la \ rolatívHa á luscripcionca árabes 
deS':viia,y iMdeQcripoionéede laaprovln 
ciaa dfl Burgos y Murcia de la obra Espu-
ñi : aus monumentos y artes; su natura 
leen é historia. Ha publicado además, en 
di ver» is revistas, multitud de eatudlos quo 
acmlitan su vasta erudición. 
El discurso que leyó ver^.ó sobro las pin-
turas de la Albambra de Granada, y es nn 
trabajo cnriosislmo y minucioso. La oontee-
t ic lóu dol señor Asonjo (ArblfH limitó á 
p mor do relieve los mórlton dol nuevo aoa-
dómloo. 
El acto fuó presidido por el S r . D. Fode 
rico do Madraza. 
—Murió ayer ea Madrid, víotlma deornel 
dolencia, uuo do loo tlpógráfoi m ^ onton-
didos on su arto: ol Sr. O. Matuud \itnueaa 
d i los Ríos. 
El Sr. Mlnnesa habla logrado mucho eró 
dito por su gran laboriosidad y no comán 
Inteligencia. 
Del 10. 
Hora y media tan solo, pero bien apro 
Vdchada, duró la primera sos!5a de la A 
simblea celebrada ayer en el Circulo Mer-
cantil. 
A propnesta del señor B e n g i Í 0 | y por 
unanimidad, la Asamblea designó para 
p,-eeidente al Sr. Angoloti. 
Por Indicación del presidente fueron 
nombrados vicepresidentes los se ñores Bo-
naplata. García Moufort, Castellanos y 
Clot. 
Leyóse una proposición on que se ped ía 
qae la ampliación que trata de la dlsonsión 
( H proyecto de ley,presentado á laa Cor-
tas por el miniatro do Hacienda, autorizan-
do al Banco de España para ampliar su 
circulación fiduciaria, fuoso discutida antes 
que ninguna otra. 
El señor Moret (D. Segismundo) pidió 
qne se indicara por la presidencia la forma 
e v que han de llevarse á cabo las discusio-
nes. 
Y se acordó no limitar turnos, ouprimír 
las reotlficacionoa y conceder quince minu-
tos para cada orador. 
P&m% á diflenaióa la proposición Bobro 
la emisión de hillotea del Banco de Ea-
paüa . 
El primer impngn idor del proyecto fuó 
ol señor Renglfo, qui n empezó por afir-
mar que hay sobra do biliotos en circula-
ción. 
Atacó al ministro por la autorización 
qae para dicho emisión ha pedido, y dijo 
q I O , aun conoedlondo qne ósta se lleve á 
efecto, no debe ser sino limitada y muy l i -
mitadamente. 
Terminó dicíondo que se felicitará mu-
cValrao sí los señorea que le sigan en el uso 
da la oal^hra «rtrman qne el ooraeroio no 
m m l t o de w w w emieionea do WIMM , y 
qne óata es sólo nna necesidad dol Te-
soro. 
Eu la misma tessitura que el feñ^r Ucn 
gifo haMaron despuóa los Sron. Podróa, 
Moya, Giraido, Macpherson, Vórgez, (Jar 
ola Allx y Castollanon. 
A las cinco do la tarde se levantó la se-
sión, deapuóa do acordtr por unauimid ul 
la Asamblea qne redactara nna protesta 
contra el proyecto y la mesa la entregara 
ai gobierno, como así ce hizo. 
—La comlalón d« la Asamblea do las Cá-
maras do Comercio, cumpliendo el acuerdo 
tomado on la poción do aver, eatuvo á últi-
Cor.cro 0 m i hora do la trvrdo en ol 
•Oplloár ni S r . Pidal qae n 
unos días ol debate sobre el i 
d endo aumento de emislói 
r. n ' o de España basta qn 
oiludlara dt'tonidamento di 
pudiera tomar alguno 





it  qtle la A^amb'ea 
^to dicho proyecto y 
acuerdos. 
A la comisión en se 
gulda que le anunciaron su vHta, y contes-
tó que como eo trataba do un proyecto dol 
gobierno, ó ótite debía dirigirse la comisión 
y exponerle sus protenslones, pues 61 twila 
que limitarse á cumplir con sus deberos do 
presidente dol Congreso haciendo que se 
discutieran loe presupuestos presentados, 
fuera cnalqulora su origen, sin suscitar difi-
cultades. 
Añadió ol Sr. Pldal quo ol debate llevaba 
trazas do ser algo largo y por lo tanto de 
dar tiempo A la Asamblea de laa Cámaras 
do Comercio para examinar el proyecto y 
proponer modiñoaolonos. 
Desde el Congreso se trasladó la comi-
sión—que por cierto «ra muy numerosa—á 
la Presidencia dol Consejo, y fué inaiodla-
tamento roclbida por ol Sr. Cánovas. 
Expuesto por el Sr. Angoloti, pre*ld»Dte 
do la comlalón, el objeto de la visita, el te-
ñor Cánovas contestó que no era posible 
mapender el dobate, y adnjo varios argu-
nostrar qae nada se con 
la noticia y acudirán presuroBos á proveer 
s i d n l mencionado arilcolo, á la golleterl» 
de H ' > I) m i ' K O , Oblyp*»22, donde de pa 
MO h '! ¡ T\n Ins f fainadas gal leticia qae tan 
popah'.r han hecho al mencionado establo 
oimiento. 
Cada libra de e«tos chocolates, troe nn 
Dell Beodo do las prlnclpalos emlnenciae 
módicas del mundo, recomendándolo á loa 
enfermos y perponaedóblles qoe necesiten 
d i ana allmontaolón sano y nutritiva. Vóan 
so l<>s annnrloe. 
P A M I O Í J Í T I A D K T J M O N H E I U U T B —8« nos 
i«>mlte lo oigiilrnte: 
"!'-! día i do lun'o, A Ins ocho v media do 
la tnafl.ius, c o m o n z a r i » la novena del g l o r i o 
»(j San A ' i t o t d i ) do Pado'i, rezándose la no 
vona acompañada de cánticos con el órgano, 
v deepaósde olla so celebrará el Santo Sa 
crltlolo do la J " 
El damii go 
do la fleata de 
á na oootlnuac 
E l viernes 1 
nión gouoral, 
na á U f-hto y 
El 8Ai> id» I 
ñAHta á las ocl 
cargo del Pbr( 
Cura IMrrono 
El Sr. Cura 
en unión del d 
eeás v 
udo este día la nove-
o, será la gran 
ta y sermón A 
ucl D . Santos, 
Párroco y la Sra. Camarera, 
1 devoto dol Santo que promae-
ven estos uolemues caitos. Invitan á los de-
votos do San Antonio de Padoa y demás 
floles.áloa culUa Indicados. 
rueuLos para demostré 
eogalrla con dicha easpenalón 
Habió tambión el Sr. Cinr 
dnl proyeern, demostrando ut 
miento dol asunto, y como 
quo ol gobierno no tmiía sobn 
au crltorlo cerrado, quo el do 
sor largo y que la Asamblea 
para estudiar el proyecto y 
mi >:.d;iM n . i c m aflrrt 
creinH, no negaciones ni nustli 
Manifestó que toda onmle! 
serla arnpiada; poro (jao las 
chazarla, porque ol gobierno 
Vlcolón do quo ol proyecto {i 
i or mal I I O H I I I I O . 
ÍI f.) 
I I UNU 
Isahel O 
Son i « 
tendrá | 
B ¡ o r •>. 
qa'i un al 
la cocoui 
D o P4 
lectores, 
—La Camarera, 
). —Hoy, Jueves, 













ió la conferencia. 
dos. 
El mlnlst 
el COllvrni i ) 
noceHidade i 
1 i wuar lee eobtilto qne 
bla fddo pactado lijándose en 
i gobierno y para aCAnder A 
los grandes iatereses dd la lela do Cuba. 
En el Congroeo ha continuado hoy la dis 
oaaion dol proyecto do aumento do la oml 
El señor Palgoerver, oombatiepdo el aa 
monto demostró grun competencia ou aaun 
toa flnanclerofl, ocupándose de loe deseos 
do las Cómaras do Comercio, quo conside-
ran ol proyecto perjudicial al país. 
El proyecto fuó dofondldo p<-r el e^ñor 
Navarro Rovortor y el ministro do Ha-
cienda. 
—En la sesión celebrada hoy por el So-
i n d o , pro p i n ó d, halo aobro ia iuterpo-
lacióa dol 8r. Magaz. 
La dlsnnalón ha carecido de interós. 
r.l Sr. ooode de San Bernardo censuró 
enórglcamente al ministro de Fomento, se-
ñor liiasa, por haber dispuesto la supresión 
d') la escuela do la Monoloa, qae reportaba 
machos beneficio A la agricultura. 
—Ea loe circuios políticos ha continuado 
hoy hablándoso do la crisis. 
Algunos aventuran la probabilidad do 
quo dojou ens carteras alganoo ministros. 
SI tal suoudiooe, ol señor Cos GuyOu ae 
encargaría do la Dirección del Banco de 
España. 
reunido la comisión dol 
ada del estadio del pro-
ha Hoy no 
uongrooo. ei 
yecto da la i 
La comisión se ocupó de la repartición 
do loe turnea quo se han de conaamir en el 
debate. 
—Ks Inexacta nna noticia, quo hoy ha 
circulado como cierta, atribuyendo ó los 
amigos dol ei-ñur liulz Zorrilla el proiióelto 
de prosuntar una oumionda al proyecto do 
amnistía. 
—En la sesión colebrada ayer por la L I 
ga Agraria, ce ha continuado examinando 
el ostado de ia agricultura y los proyectos 
do reforma quo el Sr. Isaia proeontara A 
las Cortos. 
do k a Cámaras de 
anoche, en discutió 
cuobtlonaHo. 
ilón do la Asaml 
Comercio, celebr 
el primer toma dol 
O A C E T I L L A S . 
T K A T I I O D K T A C Ó J Í . — L a compañía ítalo 
atnerloati. (¡no io ocupa, anuncia para la 
noobp de l io/ , juoven, eu última funoi^n do 
U tonipnrada con la obra titulada Frou 
FroUt ou cuya reproaontaclón toma parto la 
oxpresr 81 Sra • i f t l Zvoghwli fl"gái 
guiante reparto do papelee: 
Gllbel-a, Sra. Kllmi Zangborl. 
Lni»a, Sra Ida RoftMplaAi 
La baronoea dt« Cnubry, Sra T. Drogo. 
Paniinu, Sn». M. Férrareie . 
tina ama do ¡ocho, Sra B. Vivlaul. 
Brlgardi 8r. l* . Toraeili. 
Enrique de Sartory, Sr. E. Drago. 
El conde Pablo de Valroaf, Sr. Q. Gara-
VM'ílill. 
Pltou, segundo apuntador, 3r. Aagasto 
Rosasplaa. 
Sanotto, gondolero, Sr. A. Bolognosi. 
ün nlfio, Sr. N . N. 
El programa trae al pie la siguiente nota: 
—"La omproaa so despido dol público ha 
banoro y da las gracias á la Ilustrada pren 
sa, prometiendo volver á visitarlos en esta* 
clón máo propicia." 
YACVHA.—SO administra hoy. Jueves, do 
10 á 11, en la sacristía do la parroquia de 
Nooatra Señora dol Monsorrate; y, de 12 á 
1, en la Real Casa do BoDetlconcla y Mater-
nidad. 
TjtATtto D E A L B I S U . — P a r a esta noche 
se bü dispuesto en ol ventilado y cómodo 
teatro de Azcue una nueva representación 
de ia bolla opo re t a^ .dnana i ln^o í , por tan-
das, á las horas de costumbre y con el si-
guiente reparto do papelee: 
Adriana, Sra. Alemany. 
Srlta. Lange, Sra. Delgado. 
Amaraatn, Sra. Rodríguez (E). 
Angel Pltoa, Sr. Vlgi l . 
Pomponnet, Sr. Bolívar. 
Larlvaadióro, Sr. Bachiller. 
Louchard, Sr. Sapera. 
Ua oñclal do Húsares, Sr. Ramírez. 
Trenltz, Sr. Area (R.) 
Boteaux, Sr. Turpin. 
Cydallsa, Srlta. Cecilia Camplnl. 
Srlta. Ducondray, Srlta. Payarós (D ) 
HereiUft, Srita. López (C.) 
Babot, Srlta. Cecilia Camplnl. 
Vendedoras y mozos del morcado, cons-
piradores, húaanH, inoroyablee y mervie-
llousos (elegantes do la ópoca), gente dol 
pueblo, etc., coro general. 
. I I T A N H I I A T I A N O . - Ha muerto on Ba-
charest, á la edad de setenta y nueve años, 
ol conocido político de Rumania señor Bra-
tlano, qao había intervenido en todos ios 
principales acontecimientos d é l a historia 
contomporanea de aquel país. 
Juan Bratlano vivió durante su Juventud 
en Paría, donde hizo sna estudios. Se batió 
on las JornadAo del 48, y cuando regreeó A 
sa patria, procuró ia fusión de los Prinolpa-
dos de Moldavia y Valaqaia. A fin do crear 
el Estado rumano y hacerle índependiento. 
Faó minlntro do Hacienda diferentes ve 
oes. En J 87(5, ol Rey actual, entonces Prin 
cipe, lo nombró preMdonte del Consejo do 
ministros. 
Bratlano preparó y ultimó la alianza con 
Rusia, declaró ai Principado de Rumania 
indepondiontede la Puerta, y envió un ejór-
olto A Piewna á combatir Junto á los rusos. 
Moroed al resultado favorable para las 
armoa moscovitas y rumanas que tuvo la 
guerra franco-rnsa, Bratanlo pudo conver-
tir en Reino al Principado y logró hacerle 
en definitiva Indopeudiente. Perdió Ruma-
nia la Bosarabia, cedida A Rusia por ia paz 
de San Stephano y el tratado de Berlín; pe-
ro, en compensación, le taó anexionada la 
Dobratcha. 
En 188i) Bratlano faó objeto de un aton-
tado, del cual pudo librarse. Igaal euerte 
tavo en 1888, en que volvió A repetirse la 
criminal tentativa. 
En estos úl t imos tiempos en política ha 
sido radamente combatida, obligándole los 
ataques do la oposición en diversas ocaeio-
nes, A abandonar el poder.^Desde 1888 per-
manocía alejado del gobierno. 
M A G N Í P I C O cnocoLATK.—Hemos proba-
dó, morcod á su galante obsequio, el do los 
RR. PP. Benedictinos y A la verdad nada 
puede pedirse mejor on eu clase. Como el 
consumo do eete art ículo es cada día mayor 
y el do la marca Padres Benedictinos no em-
plea en su elaboración m á s que el cacao de 
fljr y azúcar, eiu mezcla n i adulteraciones, 
nos permitimoe recomendarlo A las personas 
ao gqstOj íegaroB (lo Q3$ jjps í ^ ra i iwer to i 
dl( •ti. 
Sovro eatn f o n d ó n daremr 8 más porme 
n e r e s , aitkicip .od'UIOQ j , asegurar qu-' será 
por dem'a atractiva. 
A U T I Í N T I C O —La oirá iio.'he, á la A i ' l d a 
del teatro d ^ Alblaa, dos individuos soato 
nlau ol d i á l o g o eigui* ute: 
— H o y han canudo mal los artistas. 
— i P e r o usted entloodf de músicaf 
-Homhre, lo bnntante para dlatingnir 
cuando c u t a n mal y caando cantaa bien. 
—En'oncf s no mo dlra aetrd que no le 
ha gn d a d o el oon.'ortant». 
Si, señor, me ha gustado, pero tieno 
dos Uní { 
jQnlónt 
—¡Kl coucortanle, hornbrol ¡No es el con-
corttiuio aquel qao salla vestido do azúl en 
i ÍM lercerol 
T K A T K O D E L A A L H A M I I R A . — H e aquí el 
programa do la función, por tandas, dis 
puesta para esta r.ocho en el mencionado 
codéeos 
A las ocho.—I?. Sisemnlo. Bailo. 
A los mmo.—Pascual D ñlón. Baile. 
A laa diez.—ITa Somos Tres. Bailo. 
F L A M E N C O P U R O . — A l pie del programa 
do hoy, de la función dispuesta ea el teatro 
de Albien, se lee la sigalrnte nota: 
"Esta empresa ha contratado, para qne 
to-j •••• ¡i *n•• i>:i !-<.• obr.is que lo re j u i e r a n , 
á la cólobra bailaora flamenca, Concepción 
Rodríguez, conocida por la Carbonera; á 
la notable cantañra, Ana Agailar, y al dis-
tinguido tocaor do guitarra Manuel Bata 
lia." 
D E P I E F O R Z A D O . — E a un banquete ana 
señora dló á ua vate, famoso improvisa-
dor, el pie forzado siguiente, sakro sin sal 
si no El p. ota contestó al momento con es-
ta dóuima: 
•'Salero o« do fina oal, 
SI se nota, la mujer. 
Cuando sabe bien qaerer 
A qidón la cotlma leal. 
Mas, üi ccrrtiq^ndo mal 
A quien const iMite la amó, 
¿Hoi A ealeroaal No. 
llanos quó eeráf Ya so infiere: 
Salero con sal, el quiere; 
Salero s nsal, sino." 
St iCRDtDO.—Nos cuenta un colega quo 
ttna señora, C á n d i d a hasta dejarlo de sobra, 
diaoulpaba los errores cronológicos do una 
de su» amibas, quo quería pasar por Joven, 
á despecho de eu partida de b a n t i e m o , di 
elondo: -No oxtruñeu ustedes q u e Adela 
no so acuerdo dol año Cu que vino al mun-
do, porque cuando nació ¡era tan n i ñ a ! 
ANÉCDOTA.—Encont rando el d o q u o de 
Ducus ó Descartes q a o estaba comiendo 
ricos manjares y exquisitas frutas, le dijo 
en tono de epigrama: 
—|HolaI ¿Conque tambión eon golosos los 
-Pues quó, repaso Doscartee: ¿os figu-
ráis qao Dioo crió las coaui buenas para 
uso exclusivo de loa ignoiantee! 
P O U C Í A . — E n la tarde del 2 se pro 
sentó on la caen número 2G do la callo de 
Zulueta, o:i iudividao blanco en solicitud 
de otro sujeto do sa clase, y ol presentarse 
e^te último fuó agredido, pañal on mano, 
qu»', on defensa propia, le disparó 
ros de revól i er, lesionándole uno de 
reciales on la nariz. La policía sa 
:iyó en el lugar dol sucoso, det'mien-
ibos Individuos y ocupando las ar-
mas do quo hicieron aso. El Sr. Juez de 
guardia se hizo cargo de ia ocurrencia. 
— ü n moreno desconocido, quo no pudo 
sor habido, le arrebató nn billete de á diez 
pesos Auna morona, menor de edad, en los 
momentos de hallarse ósta en la ciudadoia, 
calle d«i Compoetela n? 171. 
—Por aparecer como autor del hurto de 
varias piezas do ropas á un vecino del ba 
rrio do Santa Teresa, fuó detenido un indi -
viduo blanco y conducido ante el señor 
Juez do Inetruoclón dol distrito del Eate. 
—En el barrio do Tacón fuó detenido un 
moreno, por hurto de seis cuadragésimos de 
billetes de la Lotería, A un indWduo blan-
co. 
- U n a vecina de la callo del Refugio ee 
encuentra gravemente onforma, á causa de 
haber tomado una gran doeis de un vomi-
tivo de Lo Roy. Se dió cuento de esto he-
cho al Sr. Juoz do ia Audiencia. 
—En la calle d^l Santuario, en Regla, 
tuvo la desgracia do caerno un indlvirtuo 
blanco conocido por Moncobia, sufriendo 
una herida on la frente, qao fuó calificada 
de menos grave por el facultativo que le 
hizo ia primera cura. 
D E S D E Q U E S E C O N O C E E L P E C T O R A L D E 
Anacahulta l a tisis y demás enfermedades 
del pecho, la garganta y las pulmones, no 
tienen ya razón de ser. 3 2 
M M É i l M U S O i l . 
CORONAS FUNEBRES. 
E l mejor surtido de coronas y otros 
objetos fúnebres, lo tiene todo el año 
sin competencia posible 
LA FASHIONABLE, 
9 2 , O B I S P O . 




C U O X I O A R E L I G I O S A . 
DTA 3 D B J U N I O . 
E l c!rcalar e«tá on las U n a l i a u i . 
Sai.tos Quirico, ubL po, Raciaco j RnUlo. m i ) Urca, 
Kr.iLCHco r.iMiccio'.o, caiteaor, j Santa SutorolDa, 
T l r ^ n v mártir. 
Mim Qamuo, ohinpo. en Etclaronla , el onal on t iem-
po i lol proíecto Qa!«r ;o , por (Mooricr la fe de Jeta 
orlrto, uoom eteribe Prudencio, fuó arrojado en un 
rio cou « n a ruoda du moimu at ida al caollo; mas se-
krenadando 'a piedra, estuvo el santo largo tiempo 
exhortando í los cristianos que lo miraban á gno no se 
nternorizacen ñor sa muerte, sino qne se mantariesen 
ooostantes eo U fa; hai ta qne deseoso de la gloria di)l 
martirio hizo oración / consiguió hundirse con la p i 
dra en el sgua, 
FJKMTAS K L V I E R N E S . 
MIMAS soLaiiM!;8 .—Kn ta Catedral la de Tercia á 
las 8 7 «n las dom is iglesias los de oostambre. 
CORTH UB MARÍA.—Día 3 de Junio.—Correspon-
de visitar á Nuestra Señora dol Rosario de Santo 
I ) Jinil fO, 
I G L E S I A 
DE SAN F E L I P E . 
Solemne Tr iduo al 8agrad9 Corazón de J e s ú s que 
d a r á principio el viernaH de la presente semana. 
Por la nrrCana misa cantada y por la tarde ejerci-
cios cou eiinticos, rosario jr se rmón , concluyendo con 
la reserva de S. D . M. 
E l domingo á las 7 de la m a ñ a n a C o m u n i ó n gene-
ra l : á las 84 misa solemne con orqaesU. E l s e r m ó n 
s s t a r á á cargo do ou Padre de la Comunidad de Car-
melitas. 
Por la noche el ejercicio como los d e m á s días y pro-
cesión con el S a m í i l m o Sacramento. 
7019 4-4 
Monasterio (le Santa Teresa. 
E l jueves p r ó x i m o , á las ocho de la mafiana, se ce-
l e b r a r á en esta iglesia la solemnidad del Sant tg tmum 
Corpus ü h r i s t i cou orquesta j s e r m ó n , á cargo del 
B, P. Pr . Balbino, Carmelita. Por la tarde, & las seis, 
ae h a r á la procesan solemno del Div in í s imo . 
E l viernes, d ía del S. C a m ó n de Jesús, ¿los ocho, 
h a b r á misa soieinne con exposlc iób dv S. D . M . y 
« e n a f a á caigo ¿el K . f\ Z m i m * GSSQ 
Preparado por LARRAZABAL HNOS. Faniiacéuticos. 
c i m i e n 
8 f ^ u r a 
E l b r i l l a n t e r e a t a d o ¿ U a n o M e n i d o con e? ta p r e p a r a d . , , * , ,0"er ^ ^ 
^ j ^ ^ S ^ r ^ ^ n n n c n r a c M n r a d i c a l , 
' n S S ^ i t T r S W f ^ U t ^ i V I A A V , M n r a l t a y V 1 1 1 , ^ 1 0 8 y 101, H * » N A . C 711 _ all , 5 - 2 8 
P r o c e s i ó n d e l S . S m o C o r p u s e i 
M o n a s t e r i o ( l e S a n t a C l a r a . 
I 
P. F r . Daniel. 
' la Urd«, á las 5, 
p<<r la 
proce-
gie-ar á la propia Iglesia, según costumbres de a^os 
anteriores. 
E l Capellán qne suscribe . n unión de la R . M . 
Abadesa y CoTianidsd, etpsrm d"! devo'o Tíoiodario 
por cuyo trayecto ha ce pasar la Procesión, se servi-
rán, por respeto i tan venerable acto, disponer el ma-
yor aseo y decoro tanto eu las puertas y ventanas, co-
mo enfrento d e s ú s casas respectivas, dsndo ssí una 
prueba de sa religiosa civilidad, y con lo que recibi-
rán las bendiciones celestiales. 
K l P. C a p e l l á n . 
7017 4-3 
P A K K O Q Ü I A 
D E M O N S E R R A T E . 
Cultos á San Antonio de Padua. 
E l jueves 4 á las 8} de la mañana comienza la nove-
na de Han Antonio, aviso á los devotos del sa»to.— 
Jutln Stbal .—A.M. D . O. Otó! *-2 
I S I E S U D I BELEN, 
)rsrá en osta I 
.Tesdi A las si 
orá la mUa coi 





H. D . M., T por la 
J H S . 
Iglesia do Belén. 
Kl di* 1'.'do junio roinlonzan loi cultos que el A -
' '» de U « r a d ó n y coman ión reparadora drdi-
rrado rinrm in d e J e . - ú s dorante dicho mes. 
1"' 
? I 
ejerj ció del 
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f M i j 
t*. ^ i» i»» »> »> »> o. 
Ha sido disuelta la opsa china, í i t aada 
en San Pedro May>vb6n, que giraba b ijé ! • 
Tazi'rn eoclal de Domingo Aein y JOPÓ L U 
Achí 'Dg. 
E u lo adelante girará bajo ol nombre de 
J . fó Lu Achong, con quien ee entenderán 
en lo sucoflivo los pí.ñoroe f tvorecedorea. 
San Pedro, mayo 24 de 189L 
87ÜÜ 4-31 
La Loción Antihérpética del 
Dr. Montes es el preparado que má^ óxilo ha obteui-
do en Kuropa y est i Isla, pura la curac ión de todas 
las molestias produc d;s por el l'srpfctismo, y es por-
q te á los pucos momentos du usarle, deanpr.reoo el 
picor molcntístmo que tanto inqnlata, hacv.ndo des-
la quo la píol l e coro por completo: lo mismo suce-
„ cuando se apilo* este medicamento pftra hermosear 
el ros t ió , puesto que quita los barros, espinillas man-
chas, encoriaciones é irritaciones 'n la cara, dando al 
cutis tersura y br i l lo . 
La Loción está ¡«irfamada y sustiture al ««rúa de 
quina con ip^n ventaja, porque hace dee>>parecer la 
caspa y e V M segarami r te ia caida del i cabello; por 
esio ha conquistado nu->sto eu todo toca'iur cleganto. 
D« venta: Sar rá , L o b é , Jhonson y todas las bue-
nas botioas. 6£50 10-26 
C m C U L O H A B A N E R O . 
S E C U E T A U I A . 
Por acuerdo d é l a Junta Direct iva se e fec tuarán 
doa ve'a 'as en el presente mps, siendo la primera el 5 
del corriente en e lTea t ru de T a c ó n por la Compañ íd 
Ita'.o-am<rri iajia. anunc iándose oportunamente el día 
qao deberá efuetnane la segunda velada. 
So ruega á ios sefiores que acudan á Sec re t a r í a el 
jueves y viernes dosde las siet>> de lu m a ü a u a á P <le la 
Vinie á recoger tus reuibos, puesto que siendo la fuu 
ción el día 5, por tener que umbarcirse la compañ ía 
ol 6, no hay tiempo para q .e el recaudador acoda á 
domicilio de los interesados. 
Habana, jun io 2 de 1891.—El Secretario, A n t c n i » 
G o t u á l e » H o r a . C 7 9 1 l a 3 2d-4 
SORTEO NUM. 1.370. 
Premiado en $200,000 
Y BUS A P R O X I M A C I O N E S . 
Vendido en la Administración local de Loterías y 
casa de cambio P R I M E R A D E M O N S E U U A T E de 
Valero Bercbe, Obispo entre Bernaia y Monserrate, 
al lado del café. 6777 6a 80 6d 31 
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Unicos representantes: MANUEL MUÑOZ, S, en C. t|i Deposito: Mercaderes 34. Hslma. ^ ^ ̂  ,?.gM 




, 1 á 4 y 8 á ». 
EsUriHdad. Vi 
Ü-Rel l ly 106. 
IR P'Jn 
J O S ; D E L C U E T O 
W e s t f a ) 
EUASTUS W I I 




Uo que cara l 
en cnalnr.ier i 
LA MAS AíiUAUAHIJ:, 
LA MAS BARATA Y L A M A S HALUDAIU H. 
.Sc n m l r p o r 
l . A N G E Y L E O N I I A R O T , 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 6 8 . —H ABANA.— T E L E F O N O 349. 
r.' T \ f i n c 
A - ••; . l'rado número ! ' i 
Connvlríia dlarlae d v 12 
G491 
rk. CiitHca 
r, ' J C M 
í)r. F . Medina Ferrer 
M 6 i i c o C i 7 u j ¿ . n o . 
Rsp^cialisU en enformedidu do estóm-go, vientre 
l i a trasladado su consulta á la calle d* Co'ón al 
Udo ,1o ia botija L a E.Uel la . Oralis de 12 á ̂  Urdo y 
<te 7 á g noche 6483 lff-23Mr 
"D^Ó^JTMOLÍNET, 
M K 1 ; I C ( ) C I I K M A N O 
Cerro 
CUEá RADICAL BE LAS QUEBRADURAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R U N M E D I C O 




Gabinete Ortopédico del Dr. Gálvez Guillem. O'ReillylOG. 
• de bemb 
i lieos 
lebral, sadeta», plornti», plói , ele 
4 1 
Consultos y operaciones de 12 á SI 
filv7 2<\ iil.M 
E L R A M I L L E T E 
FLORERIA DÉ ENRIQUETA BALLCORBA 
• MURALLA N. 50. 
J u a n A . I v l u r g a . 
A B O G A D O . 
B n p e d m i ó 1 4 . r f l l ^ l o n o 1 3 4 . 
1 Jn 
n K. OARtí 
TA 
E S P E C I A L I S T A 
K n r n f c r n i e d a d e f l d e l | » e i h o y u o i i l í l o s 
Consultas dr 1 A tt, San .Micncl 1 1 6 i 
0 Ú. 775 Orutls par* los pobres i J n 
DR. HEiíRY ROBELIN. 
«KFKItMIDADK.S D « L A P I E L V s I X l L Í H C i f . 
D e i a á 2 . Jesús María «1. 
0 n. 774 1 J n 
iveot 
Dr. i v n é María (ta Juaregnisar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
C o r a c l í n radicel del lildrocelc 
to sencillo r in «.xtracción del 11 
m flflbrwi tiiilfídioas. Obrapiii 4K 
1508 
3042 2500 18502 1800 
4141 300 18581 300 
7774 300 18Ó82 300 
100G4 2500 18583 300 
lf'217 300 18584 300 
13021 300 18586. 300 
14179 300 18586 300 
14183. 300 18587 300 
14186 300 18588 300 
15064 300 18589 300 
17322. 23)0 18590 3üfl 
17323 40000 20001 300 
17324 2300 20062 300 
17371 300 20003 300 
17372 300 2ÍÍ064 300 
17373 300 20065 300 
17374 300 20060 300 
17375 300 2! 007 300 
17376 300 20068. 300 
17377 300 2U069 30u 
17378 300 20070 300 
Vr379 300 20076 2800 
17380 300 2(i077 800QP 
18560 300 20078 1800 
Se p a g a n 
San Rafael n. 1, 
Frente á J. Vallóa, 
W f G t J E I i M U K E E D A S . 
('. 75^ 8 » - l 3d-31 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O N E S 
Dis Enriquo Portuondo. 
M é d i c o > C i r u j ano. 
Consultas da nna á tres. 
0938 
Habana n ú m . 108. 
26-3Jn 
DR. A N G E L K O Ü R I G U E Z —Se dedica con es pecialldad á los partos, enfermedades del n iño y 
la mujer; pasa á domicil io para el tratamiento de es-
tas, y entiende «n todas l&« de' hombre. Consultas de 
( t o q e á d o s , Poteá^grij^j. M a r ^ a awnwo ai 
núm. 16. Ho: 
tlelldad: Matrli 
DBi a i u Ü J U u U A 
B U M i 
r u K B B Mf-PTt u A i r m u D o D« LA ARMAOS 
H E X H A 3 . 
L Bufdrmedadu- / e i í f o o - s d l l t l o a » 
:> f ' . i i t J U s d o ' i á á . 
t E L K P O N O 1316. 
C u 779 1-Jn 
por nn procodlmlen-
IU ido.—Kspeu' alidnd 
C 777 l - J n 
Joaquín Domestre. 
A B O G A D O . 
B44 513 H E 
D r . A d o l f o C . Bcr tancour t 
Cirujano -Dentista. 
San Rafael n . l , B . 64*7 26-24My 
H L i ) , m m . 
PKOFENOR D E M E D I C I N A . 
T R A T A M I E N T O Y C U R A C I O N D E L A T U 
bercu'.osls pnlmot;ar, Lepra y Lapes, por el mi'Uido 
d^l Dr K o d i tí Btíliú. 
Coit'n'.ras sobre esus afocciunes y enfermedades de 
la piel, Industria 36. de l á 4 P87i '¿B-ISMy 
Dr. Manuel A. Aguilera. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Gabinete de Coiisultas. 
¡ H É D I C n - Q U I R U R G I C A H . 
Do once 6 una dal d U y de tiHti k ocho de la noche 
uuentE ARDENES: 
En su cat-a, Lampari i 'a n á m . 6t . y en la farmacia 
"Santa Isabel," Bonaza número 4. 
6M0 2«-21 M 
EDUARDO 6. LEBREDO, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
ConsnltavTOi-eracionos de oi a á enntro Prado 101. 
Te l é fo to 224- &i''Q 25 V2M 
rnl b ' 
y labrl 
Ileo on gono 
\ «nn modo 
varlodad on 
l a r do P a r i r 
BL RAMILLETE, Muralla B. 50. 
1-1 4-2 
M ODIS' I A HE CON I K C C I O N A N V K S T V -M l ! • N f l o m y de nlrto»; los do o'án á $0; do 
Hotijr v laBdla A #7 y á i sfda <\. W¿. Ho rnolben en-
oaruo» para el oarupo, respondiendo del buen oorte. 
•ra lomsr una nproudirn <|uo uo pase de 10 á 11 
L m 90. ftMT 4-4 
E L V I R A R I V E R A 
PIZKáDOBA. 




NON FLUS ÜLTR4. 
CENTRAL 'SAN UNO' 
CIENFUEGOS. 
H o o o m e n d a b l d y ap l i cab le s i n 
e i o e p o i d n d todas lan i m l u » -
t r l a H q u « H O O H t a h l o z r a n . 
M d O BU 4 ua l« iu ¡< 'r iu r p a r a c i ó i i . 
S- : vendo <MI ¡MnoffíH «lo 17a ^nlonoH 
y Karrniünt 'H do 4 ' A id. 
P ó r o z , M u n i á t o g u i y C * 
( A g e i l t M r o p r o H o n l a n l o s . ) 
j u a r i z i r . i . 
)DE TAMAÑO PEQUEN 
11 it>> IIK 
H! I ILt A0D" on*NDi 
T6MKNSH Í.AK 
'ritssrllss V 
I n y e c c i o n d o G r i m a u l t 
a l H I A T I C O 
Preparada con !ní hoja 
RÍUO huellas do li 
' dancia. Curia cem 
I Mát ico dol Perú , fnn p o p u l a r o a paral 
:,. , ; ; , i my.M-.-iPii lia a i l i | i i i ru lo CM POCO 
nal, tiendo lo « o l a Inóoaa por no contener! 
ptrniATilea a u e kix o tras iMiscoti 'Mi abun-
frai 
Depós i to en Par ís : G R I M A U L T 
H, l i t io I II í rn t t r , H 
Ü V i t m a v il S é l l i i t uniMiMJLT y co lleva la Marca de Fáh 
TINODEFEFTONi 
P U E P A U A D O P O R E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de 
carne de vaca digorída y 
Inmediatamente. Preparat 
eupoiior irapottado dlrooti 
ra eeto objeto, d 
y do una purera 
tuyo un excolon 
Tónico-roparai 
niamo loa olera 




siquiera para pe 
oidloB condicionua. 
Al por mayor: 
Droguería del í)octor Johnson, 
Obúpo 5<£, 
y on todas lars boticas. 
O n. 771 l - . I n 
SAN 
('oíoslo do 
R A M O N . 
I1 y 2» t É M Í n i i «U» l ' f l a í e 
situado en tx hermosa (ia«»-qulnt», 7?, 100, 
cuinlna á ' i , Vedado. 
D I I i F C T O H : hdo. Manuol Núnet Nóflea. 
SoMdmtten pujtilo». medio pupilos y elternos, por 
1oa& « M de 3? linseliausa. 
lo 21 ni 
¡I .KSA. I ' K O F I C S O U A 1)K 
i'.clAiO en general y plano, SIJ 
ulclllo y en sn morada: tiene 
ii y bMDU referencias. I m -
¡ m o « 
76 N M 
intacbablos, couetl-
e vino de poaire. 
lor qne lleva al or^a-
mtoe nocosarlos para 
idas. 
i todos los quo neoo-
i se pruebe una voz 
ier apreciar sus espe-
Ds ürflürt F FBFiifiría, 
Preparado según tormura'dal 
^J^D o c r o R " G A N O U L * -
or e l D n A l f r e d o P é r h z Carr i l lo . 
Calma la los i>or rebelrt 
cicatrizante que lo hace in 
deroan de t U i i l a H t u j e a ó p 
en pocos día» la l o i f e r i n a . 
tiene un poder 
á los qne pa-
• ipienU»; cura 
Muchos son los casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral CVfeawj.—Emplíese con oenstanel» 
eu todas las enfermedades dol pecho. 
De venta en todas l a s boticas. 
C! n. 7fi0 1 J " 
BOTICA DE SANTA ANA. 
j ^ J ^ ^ ^ " ^ ^ (enfermedades del) se cnrvri 
DIARREAS Ii 
_ con los P o l v m p u r g a n t e » d t 
tíiinta A nx . Lo pueden tomar los que padecen I r r i -
taciones intestinales y almorranas, son antlbiliosos. 
no fatigan y no impide deiloarse á las ocupaciones 
diarias. 
Pedid los papelilloh 
. ó .Icos y dlRestiros 
que se r^nuen en la" botica de S A N T A A N A , Uicla 
número 68 
O J O . 
L . A D I S E 2 S T T E K I A O 
PUJOS DE SANGRE 
sin ella, C A T A B R O S In'eMinalM, D I A R R E A S , 
. e-nnras é Irri'uoion-s i c te ' t l na ' c , son «Tiftrme'lades 
Kfsves T quo c-ínsao mucha» vlcfimss. Sin rmbar^o, 
Son las P I L D O R A S A N T I I M t E N T C R I C A S de 
A R N A UTO se g iraotlzs la cura rn pocos días, co-
mo si se t r a í a se aw una enf«rm^dad simple y sin ü n -
ortanola. 
L a P ío r idenc la , qne umioa abandona hl hombre, 
ha colocado el rem"<;i > al lado d i l mal, y el hombre 
d íbe bnscai'e y ' s :o que ha hecho el autor de las ci -
tadas P I L D O R A S , y siendo de tan poco valor, las 
familias del carneo deben tenerlas siempre de reserva 
DESCOMPOSICION DE Li SAN5RE 
e .ferm^'.a.l"» del cátiH, müBchas, sífilis, úlceras, do-
lores d* nucios, rea 'oálicns, todo se cura fácil y efl-
to con la Z A R Z A P A R R I L L A D K H E R -
N A N D E Z . 
AGUA CICATRIZANTE.c' dolor ni 
toda oíase do molestia ú lceras vené rea s , chancros 
llagns 
C \ f W Z f \ T > T> T? A d cha r r a l 6 sifllitlca 
l j r v J X \ V y X V J L V l l i x V O con p-»j08. a rdor , 
d i f i c u l t a d a l o r i n á r . sea el f inio a m n r i l í o ó h l a v c o , 
sa quIK ron la P A S T A B A L S A M I C A teHER-
N A N D E Z ; como T t m t á i o ha'.u^mlco nunca d a ñ a y 
siempre hace bien quitando la i r r i t a s ióa de las muco-
sas, y su uso en los catarros do la vejiga y aun del 
pocho es cada dí^ m á s considerable. E n la G O N O -
R R E A para abreviar la curac ión ú s e s e á l a vez la 
I N Y E C C I O N B A L S A M I C A cicatrizante. 
ALMORRANAS. M S ^ 
uio calma el dolor, quita l a inflitmación y se obtiene 
la curac ión en breve tiempo. 
OaLOUES üEllBiLGICOS, K « 
fricciones del B A L S A M O S E D A N T E de E E J l -
i V J A ' i ? * ^ . Toda familia debe tenerlo encas&oomo 
remedio bueno á todo dolor y que al ivia de momento 
al paciente. 
D E P O S I T O : B o t i c a S A N T A A N A 
Hiela B» 68, Hf t l i a í i a . 
üiitfiliilO lili) 
IMtEPARADAS POR B t 
Dr. M s Johnson, 
(5 wDltyamos de Cbrtiî nU de Ornisa en c&di grijoa) 
Laa G R A J Ü A S D R O R E X I N A dol Dr. 
Jobneon Rozau do la proi l^di.d par 
cicular de aumentar el apotito hacion 
do á la vez máe f.ioil la digsstión. 
üu ifian náaioro do faoultativos on 
Europa y en AmAricía ban tonldo oca 
eión do comprobar Ion maravilloBoe 
efectoa do esta suítimola quo admiuln 
t r . i l aa l inteilor produce 
clon de bambro quo oxl 
aa- Itfocha una cantidad c 
m n o h o mayor rjue la usual 
Ningún eíntoma donapradable ó no 
civo.acompaña estu propiodiW do lúa 
I J I K A J R A S D K O U K X I N A ; pf»r ol con 
trario, la digestión ce baco muebu 
más aprisa, presentándose de nuevo 
ol apotito, y como coneocuonci» 
comidas abundantes y digostionei 
oilos, ol ouformo y el deoganado au 
menta do peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes 
tar purdidos. 
D E V E N T A : 
l l » R I A U E L D B . U J I I i m 
BM8 
P i b l o Mltsrtenl 
dlln-Jo, crnjrón y pinturas ( 
t y canto. Da clases en sn 
i grabador en plodrss (IHHS. 
le todis clases: 
^asa y 6 duuil-
Laalind K8. 
15-28My 
Í N I 8 A 0 C f ( r , ; i con p | 
¡I.O'l'A. ( A l !• I ' l A T I C O D K UNI 
U y latino- america-
. loa ordeaes de las 
oflanta do nienolaa A 
, Italiano, eto,, l a -
> especial y :ilraoli-
y ain libros); lo aore-
itos, asoEurrindo la 
OÍMOS. Jroniionorn*. 
0 720 UkñM 
f TDDnO 
LlflñUú i 
L . O S c o D i a o s 
F a k ó n , O f B u a t a r 
hunna pasta f 7. 8 
mos, 8. Pne lo i en 
rnurla para 
aun vlf{aoU 
gallóla If 7. 
itr. R tomos 
ónioo, 8 tu -
I, librería. 
4-4 
L « e t u á n c i p a d é n 
vlmlento flilflo, 
i gran W\ I 5flB 
ínttUltud do i r n n o l (ll!J-78i L a cleoolay ana hombres 
vida d e l . " .1. «Uftstrff por l* Ier, 3 tomos folio 
ron uriiMoroKos rotrutus y cuadros Iluminados $IV 
Precios en oro. Los i.cdldos i J , Turhlano, O - j U l l l J 





O b í a p o 03.-
J a Q 773 
para gou -.r mucho dio ero, saber 
t o . o y r e juvonocerao . 
Cont inué un millón do secrotos raros, reoeU
nociiuiuiitos útiles, curiosos y do diarla y eoo  
t p l ioac iónon toda casado fainlIU Knsefia muchos 
medios do irunnr dlnrro y las pprsonas laboriosas con 
IO OVptt I patdon VXpiOtM miOTas Industrian muy 
rstlvus Ensi'ftn huitn 4 haotr oro y plata por oom-
.....aolum' motalArcIcaa IÍK nn ' Siltolo todo," nn 
cmnodln do las famlllss y nn | W I dinero: 4 tomos por 
solo dnn M m l>i!lcti's Do venta Salud a8, HVrerla. 
A R C H I V O C U B A N O . 
Curl isidudoi. hlstórlcw Contiene mnltltod da datos 
•obro U Tlabstia (le*<*i I I U prlm I rottiampoi, monu-
siOntA*, honibcM cMehres, i rimeros pobladoroi, te-
ñónos ilo ÍH» (hür.llas, toniolc», castillos, pnenlos, ce-
ní, c i . «il^ • «I., i i |>'opiedad wrrltorlal, su 
¡mórl i i moni 4 Iit6l4<)|h»»l J diAsmncl iM cesas lm-
por(at<t«s. L a ••bru so l'i»1^ Ilustrada oen un piar o 
lluminiido y lien», de r<>-lu t a i y se d4 en $10 papel 
De venta Halad ViS, librería. 6040 4-4 
hi« vi'iitü n i l.r, prliK'liüili 'i Dio^ucrliis 
- KOCU'8 M I D I C I N E 00.. Fabricantes. 
c lilsmro. III. U. ». A. _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
1N0IT PLUS ULTRA1' 
D l d l luición do n i ^ d c don mUlOUCfl. 
L o l o r í i i del Hitado ' io l í O U t i i É i t 
Inoorpocatla por la Legislatura para los objetos do 
Bdnoacíón y Caridad. 
Pi.r ur' iiiriinnso vo(</ popular, su fraiuiulcla forma 
parí. lu |. .•.. uto (-..i. n U W f l del !,-.M':MIO, adopta-, 
dk on dlcieinhro do 1871'. 
Sus Noborbio* NOrteOH oxtrAOrdinnriOB 
• i ÜI uiiii.K'ntf, (.hinid y Dldei-bre) y 
SHOKTÚOtl : >Wl>IKAHIOH. en cada 
• nin.-i«i rnMlniilrn dc-l nTíu. tion-'n Itt-
se c< 
los ( 
uno Ir I . 
tar en público, on la Acsdonila <lo Música, en Nuera 
Orlfans. 
T E S T I M O N I O . 
Cír t i f i f i amoi lo$ nhnjo finnunln. i/ue bajo ni««*-
h-tt iuv< r v i i i ó n y tUr todon H hacen iodo» lo$ p r e -
para t t ro t "̂, 1 inistm/r* v te.mi-anuales 
i i * hl l / o ln lu i f r l k ' i l Jv IO ¡jo„si<inii :q:ie en p n r i o -
mt /trrr ( t i r i d m o i lu f*líhraci<Ui tic t i i r h m nor l ro l , y 
, •< i"tlut i r . n i ' i i . li rn r iu le i , • i juinaa y hue-
na f t , y au to r i au tno» a la K t n p r t i n <¡ue haga u to iié 
f$leccrhficad'\ ron n u e i i r a i firma» en f a e t i m i U , 
«n lodoi IU» anitftclos. 
• i 
1 l ' U K M I O D K . . . 
1 P K K M I O l > l £ . . . 
1 l ' U K M I O D K , . , 
3 l ' K K M I O H l » l í . . , 









ISSTITÜTO DE !• \ \\ ENS8HA NZA PARA SEÑORITAS, 
Incorporado al Provincial. 
Callada de la l ie lna n, 24, entro Jl -yo y H Nico l i s . 
UIBBOTOIU FÜMDAOOKA Y l 'UOl ' IBTARIÁ 
£|jRa PoHAda de Moralos 
Este Insti tuto cuanta con nn excslente cuerpo de 
^rofesnr^s t i n t o para la eu-efi inza olem-julal superior 
como par* \ \ segunda ousefi^nra 
Re IIHCO cargo COMIÓ alumna interna del m smo de 
toda ftque la s^Borlia del interior que deseo ourssr olí 
lienta en la Kicue 'a Normal da Maestrn» p vru 
uor el título KlemnuUl 6 Superior y que por l u l U 
isiduuoi:i en esta capital su Toa priva la de In c . T -
cuye t-focto ¿uen ' a coa sefioriis profesoras de 
resporijabilldad que condur.cau 4 dlcbo establecimlon-
í las preci tada» senorii'is pura recibir las clases y 
u v i o o t l A 6. te donde res idirán y r e p a s a r á n b^jo la d i -
rección do profesores competentes las asiguaturas que 
cursen. 
Igualraante se hace cargo do toda clase de bordados 
por difi 'iles (jue sean. 
8o admiten Internas, medio in tarna i , t o rdo internas 
externas. 
Ue facilita el prospecto-reglamento. 
NOTA.—Vacantes cinco l e c o » de alumnas exter-
nas da las diet que éste Inst i tuto tiene cedidas á se-
ñor i tas , cuyas faml l la i carezcan do recursos para cos-
tear su educac ión , se haoo públ ico , al obje'o do (jue 
las qne deseen ocuparlas lo solicitan de la D i r e c c i ó n 
de este Plantel sos sefiores padres. 
C991 M 
Ha hallan do venta en la calle de la Balad D. 28, 
—Preaiokon oro y da ginza. 
mi y MM llal.il Hitos, risjes á las R partes 
ln teñios irrnndos con 1,500 figuras, costó 
• , •,, y i" da «-n *B 30 
it irlos á 1» Ley de Kululotsmlento Civi l , por 
, v Uem, 0 tomos buena pasta e n . . . . $n HO 
Mn-HcaúmeU, Lecolonni do Clínica tera-
péutica, 8 tumos • •• -• 
K l Mundo Ilustrado; contieno historia, viales, d e u -
cU^, arles, etc., etc., son 4 tomos mayor, ilustrados 
con c uabas láminas, costaron más do f 180, y so dan 
\ $10 60 
L a Vida de los Animales, por el Dr. Hrehlm. B to-
reen a.OCO láminas Intercaladas, oorté IUIVK 
• W v s o d a d n HUI 20 
I h . .irniiTiHmil do Kiimlln; por Luliicnto, t)!""'' 
m i l e l a l í t o m o s ^ 
Illslorlft dal Amor, amor primitivo, amor bestial, 
ninrci"i:irio, completo, amor voluptuoso, oiglaco, * -
mar.onas, trovadores, ^ulantoiia, liborlln^jo, etc.. eto., 
tomos mayor con buonaa láminas $5 80 
L a Escuela del Pueblo, por Aygnals del Izco 17 to-
mos $8 . . 
Diccionario do la Lengua Cute l laua Kr .ololopédl-
dloo, por Senano y Diez, 14 tomos gremios con l á -
minas, oostáon p u n l l o a d ó n f 400 bts. y se da. $15 . . 
11 ihtoriu do la ProstKuolóu desda la antigiludau has 
ta nunstros días . 9 toaos gruesos con lámii a;« $5 80 
E l lleroo y el Cósar . L a InqnUloión y el l.-w. La 
-uquls lc ión el Uoy, ol Nnovo Mundo. Los IUVOIU ÍMCH 
InjiiUusnovolasla co locdón do 7 tomo" $10 00 
Los grandes existencias do est" 0UK se viMidon 
•lempro á precios reducidas. OHdl 4-.U 
Lecciones de inglés y francés. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
Informarán Agui la 116 A , de (i á 7 de la tarde. 
6989 8 - * 
S O L F E O Y" P I A N O . 
Ocho poBos billetes al raes tres lecciones semanales, 
y á domicilio $15 P i B , por n n profesor d isc ípulo del 
Conservatorio do Madr id : so dan referencias Prado 2. 
Pago adelantado. 6980 Ia -3 3d-4 
AC A D E M I A M E R C A N T I L D E F . H E R R E R A pstaWccída en 1863, con au tor izac ión del Gobier-
no. Sol 97 esquina á Villegas, oltos. Id ioma inglés, 
t enedur í a do libros, cá lculos mercantiles, letra inglesa 
comemal , g r a m á t i c a castellana, el e. Clasos en la A 
oademla y á domicilio. Pensiones m ó d i c a s . 
6913 J5-3Jn 
r O M I H A I U O M . 
7/01 que l u t e r ibe t i , l l u n q n c r o » de Nueva-OrUana , 
p u g a r é m o i cu n net iro dcimnch*) lo» billete» p r e m i a -
,/. ; i t U • i m i f f d t l jOu»iana que no» 
I t . m. WAI,!»II*I.KV, I ' K K H . I . O U H I A N A N A -
T I VI. 11,'. M i . 
i r H l t l . I .ANAI X l 'RKM. H T A T K N A T . I I A N K . 
A. I»AI,I>\VIN, l 'UKM. N K W O U I . K A N N , N A T . 
II \ \ K . 
< A H I . IVOIIN riMCM. UNION N A T I ^ I I A N K . 
lillW SORTKO m i M O i l H A l l I O 
nn lu Acadvinla «lo Mtinini do :Mi< y;i DrlMins 
oí marlt H 1U de Junio do 181)1. 
Premio mayor $l>00000 
iuu,(i(M) n ü m o r o s en ei Globo. 
I.IHTA DI; L-OB rnuMios. 






0 8 D E . . . . 5.000 
O S D K . . - . 2.eoo 
OH D E . . . . 800 
O H D K . . . 600 120.000 
O S D J B . . . . '100 200.009 
A I ' U O X I M A C I O N K H . 
100 premios do $ I(i0ü $100.000 
100 premios de 800 80.000 
100 premios de 400 40.000 
l)OH HfjMEnOBTHHMmALM. 
IPflg premios de 200 > 899.600 
8M4 premios ascendentes á $2.150.600 
P U R C I O D K L O M B I L L K T K K . 
EnioroB) $ 4 0 ; ModloH, $ 2 0 ; Cuarto*, $ 1 0 f 
OctaroH, $6; VlfféHlmos, $2; 
C u i K l r a i r c s l m o H , $ 1 . 
A las sededadns 55 fraootones de á $1, por $50. 
Hl BOI.IOITA.N AOENTRS KN TODAB l'AnTK» Á L O * 
UlIB BU I KH D A n i rilKOtOB KBI'BOIALBB. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a » roxnosaa do diuexo s o - h a r á n por 
ol oxprono, ou « u r n a s de $Q 
p a r a a r r i b a , 
airando nosotros los gastos do venida, asi como l o » 
vn. .In I..» M I L L E T K H Y L I S T A S D E P R E -
5 P R B 
io rw. 
M P U B 
100 P R B 










M I O S , pa r» nnostroa Oorrosponsales. Dlriginio i u n -
plonionto á 
D I R K C Ü l O N i P A U L C O N R A D . 
Kow Orleauu, La» 
BL OOnKMI'ONBAL DHBUnX. UAB. BÜ milBOOIÓM P O « 
ÜOUPLBTO T KIUMAB CON OLAIUDAP. 
Como el Congreso do loe E . U . ha fioroulado l e v o » 
prohibiendo el uso del Corroo A TODAS laa lotenae, 
nos servlremoe de lae Compafilas de Expresos pora 
c o n t e s t a r á nuestros corrosponsalca J ermariea las 
LlHtas do Premios a u e ^ W t a M M ^ M ^ g 
otarsae N ü E S T R O S D E R E C H O S COMO I N S T I -
T U C I O N D E L E 8 T A D O . Lau a u t o r l d a ^ eln o m -
bariro, c o n t i n u a r á entregando las cartua O R U 1 X S A . -
H i A H dirlHidHs á PAUL CONRAD, pero no as í la» c a r -
tas C K H T I F I C A D A S . , , . . T ^ _ 
L i u Listas Olicialosse e n v i a r á n & los Agentes L o -
cales que la» pidan d e s p u é s de cada sorteo en ona t -
milor cantidad, por Expreso, L I B R B DB OfSTOS. 
A D V E R T K N C 1 A . — L a aotoal f ranquicia do í a 
L o t e r í a del K f t ^ O ¿*}*™™n*\,W? ^ ^ r f ó j i t 
C o n s t l t u d ó n del l i t a d o , y por tollo de l T B I B r a N A L ^ 
S U P R E M O D K L O S E E . UUM es u n contrato i n -
violable e n t r é el Estado y l a E m P r ^ « ^ T J ^ 
<iue c o n t i n u a r á & todo ovento por C I N C O A » U » 
i l A S , H A S T A 1805. , -Q 
L a Logis ln tura de Louls lana , e l 10 do j u l i o do 1890, 
ha d c i l d l d o por una m a y o r í a de las dos t " ™ " » P»f X 
de cada nua do las C á m a r a s , qne o l P ' 1 ® 1 1 , 1 0 ® 0 / ^ ^ 
las E L E C C I O N E S p r ó x i m a s declarase s i l a L o t e t m 
PATOENITOLOGIA. 
Esta moderna ó Imi io i tau t la lmt obra ncoeiorla en 
toda casa do familia, demuestra como lu mayoi la do 
an enfermedades dé \» ij i ol« liumana provlonon de 
los alimentos 6 son traramldas por animales do-
m^stlooi j hace ver la mnnora do evitarlas. 
B a sido premiada por varias corporaciones c l en t l f l -
OM de Europa y A m é r i c a y á su auter, D . Francisco 
Javier l í a l i n a n i d a , lo ha valido recientemonto una 
condeco rac ión del Gobierno do l a l t n i á b l i c a f ianncs i 
L a obra consta d» n n voiumen on 4V do 548 p á g i n a s 
enmeradamento Impresa en papel satinado y so vende las f ^ ^ V ^ " ^ " ^ ' " . ^ " ^ " T " — _ g 0 q r » 
M U l U e t » . » ¿ J l b » H . .io M . EU. , , O b i - , » »>.-1 i Y V o ' f i " v l t ó ' ^ w S ^ 
\ m m m 
Loccionoa á domiall la por nna profeuora coa t í tu lo 1 
ftoadémioo: umty d« WIIÍOD, O b i ? ? » H1M J 
Este grabado representa u n a n ina pidiendo las 
PILDORAS TÓNICAS de HIERRO y 
( C O C A - I R O N ) do A X i i X - i J ^ J X r » 
El remedio mas eficaz qne se conoce pe 
re« .ara enriquecer la sangre, 
Cobrar fvigor izar" la talud de las personas ¿cbiles de ambos sexos- J 
Al HOMBRE cura la D e b i l i d a d N e r v o s a , D e M l W W t 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a , n 
A la MUJER cura todas las formas de K e r v i o s i d a d , Z > 0 l o r e 3 d e 
Cabeza, CIOTOSÍS y L e u c o r r e a , 
Están recomendada por los Médicos y ^ venden en todas UsBotiCW 
de 60 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis* 
Í R S P A H A D A S F O R E L » , ' ^ 
en potaos i 
E l " F i n d e S i g l o . 
99 
Sedería, qn lnca l l er ía , perfumería 
A b r i ó s u p u e r t a s e l 1? del a c t u a l . 
S U L E M A 
Vender muolio á ciulquier precio. 
O B I S P O N , 30. E N T R E C Ü B A Y A G U I A . E . 
S E S O L I C I T A 
u n n m c h a c í i o peninsular para cr iado de m a n o , que 
sepa algo; i n f i r m a r á n A g u i l a n . 90. 
6913 
S E N E C E S I T A 
una cocinera nue sepa cocinar á l a francesa, 
zaro 9.5 I?. 6924 
4 - 3 
San L á -
8 3 
E n e l V e d a d o 
Be ofrece una general modista que cor ta y en ta l la 
oon p e r f e c c i ó n : precios m ó d i c o s : se hace cargo de los 
trabajon que se le cocflsn; calle 6* n . 3 3 : en la misma 
B« a lqui la una h a b i t a c i ó n para cabal lero 6 s e ñ o r a sola. 
6576 8-27 
í t t í C í a . 
DE JARCIA, 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 121, 
S A B A N A , 
Unico agente para la venta en te-
da la I ñ l a , el S r . Emi l io Heydrieh, 
Cnba 68. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desflbraderas cuan-
do haya mucha cantidad. 
B A L B I . 
ALMACEN DE HADERIS EN GBXERAL 
C I R P O T E E I A A VAPOR 
Y FiBRÍCá DE BARRíLES, 
E S P E C I A L I D A D 
en envases enlazados para toda clase 
de mercanc ías . 
PASEO DE TACON 
ESQUINA A M A R Q U E á G O N Z A L E Z . 
C A R L O S I I I . 
H A B A N A . 
13-13M 
ES K A C O J L O C A E b E U N A B U E N A C O C I -
_ ñ e r a peninsular, aseada y de mora l idad , en u n a 
casa par t icn lar que sea buena: t iene quien l a r e c o -
mienne; Genios n . 2, dan r a z ó n . 6922 4 - 3 
D 
S E S O L I C I T A 
una criada para todos los quehaceres de u n a casa de 
corta f ami l i a y entrotoner á los n i ñ o s . Sol 17. 
6920 4 - 3 
UW A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse en una casa pa r t i cu l a r para l a costura, c o r -
ta y ental la por figurín; t iene personas que respondan. 
D a r á n r a z ó n C á d i z 53 . 6912 4 - 3 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O B L A N C O D E ^ , 1 2 á 14 a ñ o s ; como aprendiz se le d a r á sueldo, pero 
ha de tener personas que respondan de su conducta y 
honradez: i n f o r m i r a n M o n t e 2, l i b r e r í a E l Correo. 
6911 4-3 
P R O F E S O R A . 
Se solicita una in t e rna para u n Colegio, que sea i n -
teligente en labores. Calzada de J e s ú s del Mon te n ú -
mero 331. 6^04 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una j o r e n p e u i t s u l a r de criada de mano ó manejadora: 
tiene quien responda por el la. D a r á n r a z ó n N e p t u n o 
n ú m e r o 54. 6898 4 - 3 
UN A C O C I N E R A P A R A U N A P E R S O N A sola: ha de l i m p i a r l a casa y d o r m i r en e! acomodo, y 
que sea pseada. 
6902 
Escobar n ú m e r o 4 1 . 
4-3 
B A R R E R O S . 
Se solici ta uno que sea bueno. I n f o r m a r á n C o m -
postela n ú m e r o 100, b a r b e r í a . 
6^05 4-3 
m de cristal, blancas y de colores: el sur-tido m á s elegante recibido on la Ha-bana basta la fecba. 
Son bonitas y baratas. Visítese l a casa. 
A m i s t a d 7 5 y 77. 
A . F . H A M I H E Z . 
C 7 9 0 1 5 - 3 J n 
T T N J O V E N C O N T I T U L O A C A D E M I C O S E 
\ _ j ofrece á los Sres. Di rec toreb de Colegios para de -
s e m p e ñ i r c á t e d r a s de las asignaturas t an to de c i e n -
ciaii como de letras 7 clases d - adorno; d i r ig i r se á D . 
L . M . I n d u s t r i a 55. 6890 4-2 
T E L E F O N O 1,148. 
C684 al t 
eo GÍTÍJMS. 
A G E N C I A G E N E R A L D E C O L O C A C I O N E S 
J \ d e M a n u e l V a l i ñ a . — N e c e s i t e tres cr.adas blancas, 
$30 y $35; 2 de color; 2 crianderas, una 3 onzas oro y 
La o t ra 3^; un cochero; 2 criados, uno $40 y o t ro $30; 
2 cocineras, $30; 2 muchachos eoler y 1 b lanco: y 
tengo cocineros: p idan , A g u i a r n ú m e r o 75 
6SS6 4-2 
j B q u i e r t iempo que las necesiten, una gallega de 2 
meses, otra Idem de tres y otra de 8; una de eoler de 5 
5 meses, otra i dem de 2 y otra de 40 diaa. T a m b i é n 
un cocinero de p i i m e r a , u n cr indo y u n por tero to -
dos tienen personas que loa recomienden. Informes 
M . Vai iSa . Agu.ar 75- 7016 4-4 
SE S O L I C I T A N C R I A D O S C O N B U E N O S sueldos, de ambos sesos, cocinaros, criados de m a -
no, camareros, manejadoras, dependientes; como t a m -
b i é n se faci l i tan todas clases de criados á los dueño? , 
con m u y buenas referencias; tenemos cuatro h ienas 
oTiuderas, manejadoras y criadas de mano y muy 
buenos cocineros y porteros. Cent ro de Negocios G a -
l iano 129. 7007 4-4 
i i j E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
I J f l e c h e entera, una s e ñ o r a gallega recien l legada, 
con buena y abundante leche: t iene quien responda 
de su buena conducta. San Pedro n . 12, L a D o m i n i c a 
6^67 4-2 
S E S O L I C I T A 
una 3aflora peninsular de mediana edad, con buenas 
referencias y que sepa cocinar. A m a r g u r a 78. 
C 793 4 - 4 
Í Í A S I A T I C O C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , 
aseado y de buena conducta, desea colocarse en 
casa par t icular 6 establecimiento: i m p o n d r á n S a m a r i -
tana n . 2. 6í»83 4 4 
u 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para aprendiz de sombrerero, en la cal le 
do A m i s ad n ú m e r o 49. 
696» 4 - i 
i E . í E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E « A re 
' c i en l legada con buena y abundante leche, par D 
t r i a r á leche entera: t a m b i é n se colocan una criada de 
mano y u n criado de mano recien llegados de la P e -
n í n s u l a . San Pedro n . 12, fonda L a D o m i n i c a , d a r á n 
r a i ó n . 6975 4 - 4 
D E S E A C O L O C A R S E 
u n cocinero: cocina á l a c r i o l l a y e s p a ñ o l a . I n f o r m a -
r á n Ten ien te -Rey esquina á Aguacate , bodega. 
6827 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el servicio de l a mano, y coser 
á mano y m á q u i n a , debiendo presentar laa mejores r e -
ferencias. A m i s t a d n ú m e r o 104 
6828 4 - 2 
S i 
E D E S E A U N A M A G N I F I C A C O R T A D O R A 
_ y costurera que en t ienda de pe inar s e ñ o r a s : si no 
es como se desea que no se presente. E m p e d r a d o 46. 
E n la misma casa se desea una m a g n í f i c a cocinera, 
pero se quiere para el Vedado . 6807 4 -31 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A O de color pa ra una fami.i.i co r t a en e l Vedado ; ha 
de d o r m i r en e l acomodo; i n f o r m a r á n Empedrado n ú -
mero 4fi . 6790 4-^1 
E D E S E A C O L O C A R U N C R I A D O D E m a -
_ no y n n cocinero , b ien para l a H a b a n a ó para el 
campo. A m a r g u r a 86. 6SC6 4 -31 
S E S O L I C I T A 
una honrada y buena l avandera y una buena cocinera: 
ambas que sean trabajadoras y cumpl idas . Campana -
rio n . 150. 6780 4 -31 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de manejadora de u n n i ñ o 6 de cr iada de 
mano, ó para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a . I n f o r m a r á n 
á todas horas , B e l a s c o a í n n . 26, h e r r e r í a , esquina á 
San M i g u e l . 6775 4-31 
S E S O L I C I T A 
u n criado de mano que sepa c u m p l i r con su o b l i g a -
c i ó n . Sueldo 30 pesos bi l le tes . B a r a t i l l o n ú m e r o 1. 
6769 4 - 3 1 
S E S O L I C I T A 
una lavandera , una cocinera y una manejadora de 
doce á catorce a ñ o s . D a n r a z ó n en Carlos I I I n . 2C9, 
altos, ó en San Rafae l n ú m e r o 24, florería. 
6776 4-31 
C R I A N D E R A . 
Peninsular , acl imatada; pues l l eva dos a ñ o s de Is la , 
de seis meses de par ida , con abundante y buena leche, 
se ofrece en B e l a s c o a í n n ú m e r o 42, fonda. 
6797 4 -31 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A cr ia r u n n i ñ o á media leche, ó se hace cargo de 
cuidar u n n i ñ o de poco t i empo , teniendo las mejores 
recomendaciones. E n l a misma una j o v e n desea c o l o -
carse de crir.da de mano para u n m a t r i m o n i o solo, en 
la I s l a 6 fuera: t iene qu ien l a garant ice . San Ignac io 
44, dan r a z ó n . 6794 4 -31 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A , sana y robusta , c o n buena y abundante leche, 
para c r ia r á leche entera: t iene personas de respeto 
que abonen por su conducta . I n f o r m a n M u r a l l a 113. 
6793 1 4 -31 
SE NECESITAN REPARTIDORES 
N e p t u n o 8 . 
C 782 1 0 - J n 
I N S T I T U T R I Z . 
Se desea una para e n s e ñ a r e l castellano, i a g l é s , 
f r a n c é s y p iano . D i i i j i r s e a l Sr. A d m i n i s t r a d o r de 
Correos de Navajas , qu ien d a r á r a z ó n . 
C n . 746 15-30 
O. establecimiento de cafó y fonda, que sea cocinero, 
ó se arr ienda e l depar tambnto de l a fonda; i m p o n d r á n 
Z u l u e t a y A n i m a s , ca fé . 6714 8-29 
S e s o l i c i t a 
una cr iada de mediana edad con buenas referencias 
para cor ta f a m i l i a en u n pueblo á media ho ra de l a 
Habana , d á n d o l e buen sueldo. M o n t e 497 esquina de 
Tejas i n f o r m a r á n . 6606 10-27 
COMAS. 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A D E 1,000 á 1,400$ o re , en e l rad io comprend ido de Belas 
c o a í n , San L á z a r o , Re ina hasta el mue l le . I n f o r m e s , 
E s t é b a n G a r c í a , Mercaderes n . 2, de 1 á 3 . 
6969 5-4 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases, y m é t o d o s de m ú s i c a . L i b r e r í a ' " L a 
U n i v e r e i d a d / ' O - R e i l l y n ú m , 61 , cerca de Aguacate, 
6864 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, j o v e n , de color y que haga m a n -
dados, y m a cocinera de color , i n f o r m a r á n L u z 97. 
6895 4 - 2 
C e r a a m a r i l l a . 
Se compra en todas cantidades, p a g á n d o s e á r a z ó n 
de 23, 24, 25 y $26, s e g ú n clase y can t idad ; escr i tor io 
de H e n r y B . H a m e l y C ^ , Mercaderes n . 2, E n l a 
m i s m a se venden carr i les viejos y toda clase de efec-
tos e l é c t r i c o s , 6761 8-30 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano, b lanco, y una cr iaba de mano. 
blanca ó f'e color. San L á z a r o n ú m e r o 237 
6593 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color , de mediana edad; sue l -
do 20$ y ropa l impia . A m a r g u r a 58. 6959 4-4 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E 14 A N O S D E edad, desea colocarse de criada de mano ó para 
rasoiejar n i ñ o s en casa de fami l i a decente: tiene quien 
l a garantice; y u n hombre de 34 a ñ o s de por tero; i m -
p o n d r á n calzada de Vives n . 144. 7018 i - 4 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R , formal y de mediana edad, que duerma en el aco-
modo, para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a , l i m p i a r l a casa 
y coser algo. Cuar t e l de Madera , p a b e l l ó n del abande-
rado de Ingenieros . 6999 4-4 
C O C I N E R A . 
Se d é s e a una; no t iene que i r á l a plaza n i á m a n -
dados; O ' R e í l l y 66. c o l c h o n s r í a . 7011 4-4 
S- E S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E M E D I A N A edad para loa quehaceres da una corta f a m i l i a y 
cuidado de una n i ñ a de u n a ñ o ; y u n criado de maco 
que soa ú t i l para la p o r t e r í a , ambos con buenas refe-
rencias. I n f o r m a n J e s ú s del M o n t e 278. 
7009 4 - 1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser. V i r t u d e s n . 10. 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , G A L L E G A , de dos mases de pa r ida , desea colocarse á leche 
entera en una casa pa r t i cu la r ; Arsena l n . 4, d a r á n 
r a z ó n . 6S33 4 2 
f T N J O V E N A B O G A D O D E S E A U N A C O L O -
i _ j c a c i ó n de cualquiera clase que sea; l o mismo se 
ofrece á los Di rec tores de Colegjío pa ra dar clases de 
or imera e n s e ñ a n z a , á cambio de h a b i t a c i ó n y comida. 
Deja r nota bsjo sobre á D . P . At fonso , San Rafael , 
N é c t a r Soda. 6888 4 - 2 
• S E S O L I C I T A 
u n criado de mano Gal iano 101, altos. 
68"ú 4-2 
ÜN A G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N -chadora se ofrece á las famil ias par t iculares ; da -
r á n r a z ó n en l a bodega calle de H a m e l n . 1, esquina á 
Araraburo , ba r r io de San L á z a r o ; t iene buenas r eco -
mendaciones. 6842 4-2 
S B S O L I C I T A 
una buena cocinera y una c r i ad i t a pa ra los quehace-
res de una casa y andar coa u n n i ñ o . Lagunas 97. 
6810 5-2 
SE ta 
6897 4 4 
I p f c E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
j » V sular de criada de mano 6 manejadora; es muy 
formal y trabajadora: t iene personas que la recomien-
den; i m p o n d r á n . Cerro 877, frente al paradero de los 
carros del Urbano. 6966 1-4 
B A R B E A O S . 
Hace falta uno para s á b a d o s y domingos; o t ro lije 
A g u i l a n . 171. 6996 4 4 
P O R T E R O . 
Se solicita uno, con buenas referencias v que sepa 
leer y escribir; de 8 á 10 de l a m a ñ a n a , O ' B e i I l f 25. 
6971 4-4 
O E N E C E S I T A E N E S C O B A R N . 81 , U N A C O -
O c i n e r a y que a d e m á s ayude á los quehaceres de la 
casa; en l a misma se a lqu i la una h a b i t a c i ó n alca y o t ra 
baja. 6993 4-4 
' w . E N E C E S I T A U N A A N C I A N A D E 50 A 60 
K . . £ños , para a o o m p a ñ a r á una s e ñ o r a , sueldo 10 pe-
sos y ropa l imp ia ; ó una j o v e n de 12 á 14 a ñ o s , sueldo 
10 pesos t -oDa l impia , M í t t e 113, l o c e r í a . 
6992 4-4 
 S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A C O R -
fami l ia y con poces mandados á l a cal le y sea 
aseada; t a m b i é n se desea u n cr iado 6 cr iada da mano 
de 18 á 20 a ñ o s que sepa su o b l i g a c i ó n , ambos que 
t ra igan referencias: i m p o n d r á n en Manr ique n . 46. 
6847 4-2 
G R A N P b T A B L O D E B U R R A S D E L E C H E Se sol ic i ta u n dependiente pa ra el despacho en la 
calle; A m a r g u r a n . 86. 6346 4-2 
S E S O L I C I T A 
una cnj(Ui que sepa cocinar p a r i una cor ta famDia, 
que no eos j i v e n y d é buenas retnendaciones. L a m 
par i l lu 31 . 6837 5 2 
S o l i c i t a 
colocarf e una s e ñ o r a pa ra cocinera en casa pa r t i cu la r 
ó establecimiento. D a r á n r a z ó n A g ü i t a n . 116. 
685? 4-2 
S E S O L I C I T A 
u n criado úa mano que sea entendido y que t ra iga re 
farencias. E n la mi sma se vende una cama camera 
nueva en $17 o r o . Salud 55. 6858 4-2 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad que sea m u j 
l i m p i a y tenga quien responda por e l la , para tedo lo 
que KO ofrezca en una casa de fami l ia ; t a m b i é n una 
negri ta de 12 á 18 a ñ o s que se l e dar í u n corto sueldo. 
P r a d i 81 . 6990 4-4 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D S 8 E A C O L O -
U carse de criada de mano ó para manejar un n i ñ o ; 
es t í . acostumbrad i á este servicio y t iene recemenda 
cionea de las ci eas donde ha estado. Nep tuno n . 21 
6S87 4 4 
UN B V ION C O C I N E R O , A S I A T I C O . A L A I N -glesa, francesa, e s p a ñ o l a y c r io l l a , desea colocar-
se en establecimiento 6 casa pa r t i cu la r : calzada del 
M o n t e 23 7 d a r á n r a z ó n , t iene quien responda de su 
conducta. 6853 4-2 
S e s o l i c i t a 
un muchacho blanco 6 de color , de 15 á 20 a ñ o s , que 
entienda algo de coche; Habane 147. 
6^55 4-2 
T T N A G E N E R A L C O C I N E R A P E N I N S U L A R , 
\ J aseada y de buena conducta desea colocarse, sea 
en es tabi tc i iu iento ó casa par t icular , no duerme en e l 
acomodo: i n f a r m a r á n Merced 97. 6856 4-2 
D E S ^ A C O L O C A R S E 
una s e ñ o r a p i r a lavandera ó para el cuidado de n i ñ o s 
6 de una s e ñ e r a sola: i m p o n d r á n calle de l M o r r o n . 3, 
68:0 4 2 
D E S E A C O L O C A R S E 
u n j o v e n de color de 14 á 15 a ñ o s para criado de 
nano, t iene qnien responda de su conducta: I m p o n 
drán L a m p a r i l l a 65 á todas horas, 
6 8 ¡ 5 4-2 
CAJA Dll HIERRO. 
Se compra una que tenga una medida ap rox imada 
de dos var^s y media de al to por dos de ancho y u n a 
v i d r i e r a m e t á l i c a de cua t ro varas y o t ra v i d r i e r a de 
puerta que sea buena: d a r á n r a z ó n N e p t u n o n . 41 es 
quina á A m i s t a d L a A m é r i c a . 6695 8-28 
M U E B L E S . 
Se compran en L a Cubana, pagando m á s que n a -
die. L u z n . 37. 6607 8-27 
M U E B L E S , 
alhajas, briUantea, oro y p la ta vieja; se compran , p a -
gando b ien , en todas cantidades. N e p t u n o ef quina á 
A m i s t a d . 6549 15-26 M 
M U E B L E S 
S e c o m p r a n p a g á n d o l o s b i e n 
San Rafael n . 115, esquina á Gervasio. 
5783 26-12 
P E I 
A v i s o . 
H a b i é n d o s e fugado u n lo ro en l a m a ñ a n a d o l d í a 30 
de mayo de l cor r ien te a ñ o , se supl ica á la persona 
que lo haya recogido y lo entregue en l a calle de los 
Corrales n . 7 1 s e r á gratif icada con u n c e n t é n en oro, 
6798 4-31 
ÜILEPIS. 
Se a lqu i l an u n bonito y fresco s a l ó n con b a l c ú n á l a calle y u n p e q u e ñ o p e q u e ñ o comedor anexo en casa 
de fami l ia decente á caballeros solos 6 m a t r i m o n i o s in 
n i ñ o s : pun to m u y c é n t r i c o : sa cambian referencias; 
t a m b i é n dos cuartos bajos con 6 s in comida. A m i s t a d 
38 entre N e p t u n o y Concordia . 
6972 4 - 4 
M A R 1 A N A O 
Se a lqui la la h ó r m o s a y fresca casa cal le V i e j a n ú -
mero 44: i m p o n d r á n en el 21 . 7010 &-4 
Se a lqui la una gran sala y una h a b i t a c i ó n con bal-c ó n á l a calle, suelo de m á r m o l , agua y d e m á s co-
modidades y habitaciones solas: t a m b i é n se venden 
dos v e l o c í p e d o s , uno con caballo y u n carre tonci to de 
tres ruedas y muelles. Sol 110. 
6986 4 - 4 
Se a lqui la l a casa Damas n . 12, entre L u z y Acosta en dos onzas y media oro y fiador: enfrente n . 7 es-
t á l a l lave: informes Corrales 10. L e a l t a d 45 su d u e ñ a 
6988 4-4 
V E D A J C O 
L a casa A n ú m . 4, á l a br isa p in tada a l oleo, ocho 
cuartos, pisos de m a r m o l , agua, inodoros , etc. A l fon-
do Paseo n . 5 i n f o r m a r á n . 6991 8 - 4 
S E A L Q U I L A 
una casa calle de Tenerife n . 52, de g ran comodidad 
m u y fresca para una larga fami l ia , a l m a c é n de rama 
l a b a q u e r í a : i m p o n d r á n en e l ái en l a misma, 
6976 4 - 4 
VINO DE PAFATINA DE GANDUL § 
D u r a n t e l a lactancia produce este VINO resultados maravi l losos , sobre todo, sí los n i ñ o s pade - ¿ffa 
cen de d i a r r e a . Con este VINO DKPAPATTKA no solo se det ienen las d i a r r e a * , f ac i l i t ando l a d i -
g e s t i ó n y se evi tan los v ó m i t o s t an frecuentes en la p r i m e r a edad y los de las seOoros embarazadas, 
lo m i smo que los dolores de v i en t r e , sino que t a m b i é n hace a r ro ja r laa lombr ices , cansa m u y f r e -
cuente de muchos padecimientos . 
Es te VINO reemplaza con ventaja a l a c e i í c d« bacalao por poseer l a glicerina sus mismas p r o -
piedades, sin el inconvenien te de l m a l sabor y olor repugnante . Este VINO es e l ú n i c o que ha sido 
honrado con un in fo rme b r i l l a n t « po r nuestra RKAX ACADEMIA DB CIENCIAS . L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por e l Gobierno de F r a n c i a en los hospitales de n i ñ o s , habiendo 
p roduc ido s iempre resultados asombrosos y d isminuyendo l a mor t andad . 
E n l a a D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , oto. y en todas enfermedadea de l a -
parato digestivo no debe emplearse m á a VINO que el VINO D E PAPATINA DB GANDUL exigiendo a l 
c o m p r a r l o e l sello de g a r a n t í a , para ev i t a r l a s imitacionea. 
L a P a p a y t n a es super ior á l a P e p s i n a a n i m a l porque peptoniza hasta doa m i l voces su peso 
do fibrina h ó m e d a y l a Pepsina an ima l solo 40. L a P A P A Y I N A ^ e ^ m n a r c ^ e í a í ^ carece de m a l 
o lor . E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por BU exquis i to paladar u n l i c o r de 
pos t re . 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el D r . R e v i r a , ea p r o p i e d a d e x -
c lus iva de A l f r e d o P é r e z - C a r r i l l o , Q u í m i c o - f a r m a c é u t i c o , Salud 36. T e l é f o n o 1,348. 
I 3 P S e vende en todas laa d r o g u e r í a a y bot icas . E x í j a s e el aello do g a r a n t í a , 
C n . 762 1 - Jn 
B A Ñ O S D E M A R 
D E 
S A N R A F A E L 
E s t e c o n o c i d o y a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n -
t o , e a t á a b i e r t o a l s e r v i c i o p ú b l i c o t o d o s l o s 
d i a s d e s d e l a s c u a t r o d e l a m a ñ a n a h a s t a l a s 
s i e t e d e l a n o c h e . £ 3 1 d u e ñ o c r e e i m p r o c e d e n -
t e h a c e r e l o g i o d e l a s c o n d i c i o n e s d e s u s b a -
ñ o s . S I p ú b l i c o e s e l q u e d e b e j u z g a r y s i e m -
p r e s u f a l l o l e h a s i d o f a v o r a b l e . 
C 543 1-14 29-15Mv 
G A N G A 
E n Santiago de las Vegas, calle de l a H a b a n a n . 45 
ae a lqu i la l a pintoresca y c ó m o d a oasa-quinta, ú n i c a 
en este poblado: r e ú n e todas las comodidades aunque 
la f ami l i a sea numeroaa; stn ver no se puf de juzgar : 
v is ta hace fe: t a m b i é n ae a r r i enda una finca apernda 
de iodo y tejar en marcha, buena aguada, dos pozos, 
horno de cal , extensa arbo'eda, buenas f á b r i c a s , tres 
y media c a b a l l e r í a s de te r reno inmejorab le de tabaco 
de 1? clase, ocho cuartones de piedra cercado de p o -
cos d ías y d e m á s comodidades para cualquier persona 
pudiente y de gusto: d a r á n r a z ó n y se puede ver á t o -
das horas su d u e ñ o en el mismo, Cempostela 20 y en 
l a Habana L o n j a de V í v e r e s a l Comerc io por A n t o -
nio F e r n á n d e z 6901 15-3Jn 
D fc.SEA C O L O C A R S E U N A J O V E N Pé . í> ' I l \ sular para manejadora ó muchacha de matif-, ea 
be c u m p l i r eon BU o b l i g a c i ó n , entiende algo de costu-
ra ; Campanario eaqunia á. San J o s é , segunda acceso-
r í a . _ 6977 4 4 
" S v E S E A C O L O C A R S E ÍJN O ü T ' I N K K O ; t ; i e 
JL^ne persona que acredite su honradez y sabe c u m 
p l i r con su ob l igac ión ; Compostela 93, ea los altos, 
adentro . 6978 4 - 4 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A « d a d desea colocarse de criada de mano, t a l e co 
ser, t iene personas que garanticen su bueua conducta, 
Bslascoain 12, f e r r e t e r í a , i n f o r m a r á n . 
7001 4-3 
T T N A S E Ñ O R A M U Y P R A C T I C A E N E L cor 
%J te y cor.feeeión por figurín de cuanto corresponde 
a l ramo de modista y ropa blanca por primorosa que 
sea, desea colocarse en casa par t icuiar de costurera y 
nada mas; p a g á n d o l e el viaje va á cualquiera punto . 
Empedrado n ú m . 15. 7000 4 - 4 
SE S O L I C I T A P A R A L A G O L E T A " P U R I S I -m a _ C o n c e p c i ó n " u n p i lo to p r á c t i c o para da1 
viajes de este puer to a l de C á r d e n a s 
Oftcioa 48. 7002 
I n f o r m a r á n 
3 - 4 
D e s e a c o l o c a r s e 
una s e ñ o r a blanca para criada de mano da una s e ñ o r a 
6 s e ñ o r i t a y l a costura: t iene personas qua la g a r a n t i -
cen: Santa Clara 17 dan r a z ó n , sueldo $30 y ropa 
l i m p i a . 6958 4 - 4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe -Binsnlar á leche entera, prefiriendo un n i ñ o a l que 
pueda criar en su casa: tiene buena y abundante l e -
che: íSanja 101 alioa i n f o r m a r á n , t iene personas que 
Srespondain de su conducta en l a casa donde ha estado 
colooada. 7021 4-4 
T T I N G U A N A B A C O A , S A N T A A N A N . 28 SE 
JtL'bül ioi ta saber el paradero de l a morena Ambros ia 
P iaz , que estuvo colocada en el campamento de la 
Cabaña en diciembre del a ñ o de 18S8. 
6953 4-3 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R P A R A A C O M P A -ñar á Barcelona á una s e ñ o r a con dos n i ñ i s : 
•embarca en el correo que sale e l d í a l ü : i n f o r m u r á n 
de 4 & 7 en el ho te l Saratoga, calzada del Mon te n. 45. 
¡frente al Campo de Mar te . 69ñ6 4-3 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S E P A au oficio, para trabajar en e l Vedado en casa de 
u n a corta familia, ha de dormir en el acomodo: infoiv 
toarán en la calle de Paula 54. 
6947 4-3 
E S O L I C I T A U N A C O S T U R E R A Y U N cria-
do de mano; que sepan cumplidamente desempe-
fiar su o b l i g a c i ó n : se exigen buenas referencias. San 
l í i o o l á e 36 6935 4-3 
S S S O L I C I T A 
an criado de mano que sea j o v e n y t r abandor . 
J o s ó ? 3 . 6 í 7 l •- 4-2 
m A C R I A D A 
se solicita en G i l i a n n c ú m e r o 36. 
6881 4-2 
V I S O ÍMPOICTANTÍ2.—SE S O L l i ' I i ' A 
socid que tonga de 400 á 500 pesos B i B para p o -
ner u n ta l ler de c a r p i n t e r í a do muebles pues, se gana 
bastante y se tiene mucho trabajo tod-) v-n<i;do y de 
sncargo. L f o r m a r á n G i l i a n o 83 B , b a r b t i í » , á todas 
hora*. «878 4-2 
UN 
T T N J O V E N C A T A L A N L L E G A D O 
%J u n mes, de^ea colocarse en u n a l m a c é n ds 
H A C E 
c u a l -
quier giro que sea como dependiente: i n f o r m a r á n V i -
llegas 96, cas'i de e m p e ñ o E l A r c a de N o é , eequina á 
u de Amargu ra . 6877 1-2 
E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O -
c i n t r a peninsular de mediana edad, aseada y de 
nora l idad en una casa que sea buena: in fo rman M e r -
caderes 43 a l m a c é n . 6819 4 2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -dera de color con abundante leche para cr iar á 
media leche. San L á z a r o 135 i m p o n d r á n : t iene perso-
nas que respondan por ella. 6818 4 - 2 
DE S E A C O L O G A R S E U N A S E Ñ O R I T A D E mediana edad para criada de mano y coser algo á 
nano: t iene personas respetables que respondan de 
an m o r a l i d a d y honradez: i n f o r m a r á n A g u i l a 116. 
6821 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B Ü E N A criandera asturiana, de cuatro meses de par ida con a b u n -
dante loche para cr iar á leche entera, es de mora l idad 
y tiene personas que la garant icen. Pau la 100 d a r á n 
r a z ó n . 6825 4 - 2 
* « E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A 
i J leche entera calle de J e s ú s Psregrino 29 i m p o n -
d r á m 6824 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O S E A en l a c iudad ó por e l campo, establecimiento ó 
casa! par t icu la r ; t iene quien responda por é l : i n f o r -
m a r á o B g i d o 77. 6835 4-2 
s ^ E N E C E S I T A U N C O C I N E R O O C O C I N E R A 
O q u e duerma en e l acomodo y tenga quien lo ga ran -
ica. Vedado calle 9, n . 105, d a r á n r a z ó n . 
6831 6-2 
DE S E A C O L O H A R S E U N A M O R E N 1 T A J O -ven de manejadora de n i ñ o s con los que es muv 
•oaJiñosa; t iene personas que abonen por ella. Misión 
a i . 7 d a r á n r a z ó n . 6928 4 - 8 
R I A N D E R A C O N B Ü E N A Y A B U N D A N T E 
leche desea colocarse á leche e n t e r e s primeriza 
y de 40 dias de pa r ida , j o v e n , de 24 años de e^ad 
aana y robus ta y reconocida l a leche como superior v 
d é m o r a l i d a d inme jo rab l e ; t iene personas que ga-
r a n t i c e n sa conduc ta po r todos conceptos. I n f o r m a r á n 
Agu ih» 114. A . 69^5 4 3 
DE S E A A C O M O D A R S E Ü N A S E Ñ O R A P E -ninsuJar de mediana edad pa ra manejadora ó cria 
d a de manos ; t iene personas que respondan per BD 
c o n d u c t a , en l a mi sma se acomoda u n a criandera á 
i n e d i a leche y una coc inera , ambas peninsulares; da-
r á n r a z ó n San M i g u e l esquina á Escobar . 
6903 4-3 
B A R B E R O . 
Se s o l i c i t a u n aprendiz adelantado: i n f o i m a r á n B e -
l a s c o a í n 27. 6 9 Í I 4-3 
f V E S ü A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S U N A 
1/francesa y otra peninsular, prefieren juntas las dos 
7 saben coser: t a m b i é n l a francesa e n s e ñ a n i ñ o s si lo 
lesean y se colocan b ien criadas ó n i ñ e r a s ; en la m i s -
ma una criandera: in forman A g u i a r 75, accesoria B . 
P887 . 4-2 
T T N C R I A D O D E M A N O P A R A C A S A P A R -
U t i < ' t icular se solicita Ten ien te -Rey 39 
formarí in . 6863 
de 12 á 4 i n -
4 - 2 
SE D E S E A C O L O C A R U N A E X C E L E N T E lavandera: tiene quien garantice su conducta. E s -
cobar 121 dan r a z ó n . 6862 4-2 
ÜN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A P e n í n s u l a desea colocarse de ama de cria C a l -
zada de S«n L á z a r o 271, bodega del puente de Vives . 
6811 r 4-2 
I \ E P E N D I E N T E D E F A R M A C I A . S E N E -
I ' c e s i t a uno en la farmacia del D r . B c s q u » , T e j a -
dil lo esquina á Compostela: es i n ú t i l que se presente 
si no cíiftTita con buenas referencias. 
6889 4- 2 
Mer«aderes 31 
« e tOt í t i t a u n a c r i a d a de m a n o de co lo r con buenas r e -
f s r e n o í a a , 6914 4 - 3 
O T O L I C I T A C O L O C A C I O N UNA C R I A N D E R A 
^ 4 ' % o1"'.. ̂ e P11676 masea de o a r d a á media le-;ht 
<_ .. r > 18 a tonas horaa. 6915 4 3 
X ' X c E u c i y r i - j f l A R T E R O Y l 'N fiüEN C O C I 
^ t ? a e í 0 i g a ñ o l a , desean colocarse: t i enen ñ e r -
as q ' . « J e s g a r a n t i c e n . Oficios 13 i n f o r m a r á n . 
M U 4 - 3 
S E S O L I C I T A 
au criado de mano que tenga bueno^ icformes. Cuba 
128 tm p o n d r á n . 6859 4-2 
E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
'nera francesa aseada y de buena coDdwcta: t en ien-
do personas rerpetables que l a garant icen. Ten ien te -
Rey 68 i n f o r m a r á n . eS'̂ S 4 2 
| - \ E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O U I -
IL/nfiTolo mismo para establecimiento que para casa 
oa r t i cú 'x r ; d a r á n razón M o n t e 2, F , entre Prado y 
¿ íu lue ta . a l m a c é n da v íve re s 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa si tuada en l a calzada de J e s ú s del M o n -
te n ú m e r o 294. , 6974 4-4 
Alas personas de gusto.—Se a lqu i l an los frescos y hermosos altos, Desamparados n . 38, frente á la 
salida de los Almacenes de San J o s é , c o n vista á l a 
b a h í a , compuestos de sala, 3 cuartos c ó m o d o s , cocina 
y azotea corr ida; en l a badega i n f o r m a r á n . 
6957 4 - 4 
- S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas, frescas é independientes, con 
el servicio necesario; casa par t i cu la r ; prec io m ó d i c o . 
B e m a z a 7 0 . 7012 4 - 4 
Fmca de campo.—Se a r r i enda una fidea como de 7 c a b a l l t r í a s , á tres leguas de esta cap i ta l por c a -
je tera , y por f e r r o c a r r i l tres vecea a l d í a ; buena f á -
brica, palmares, agua cor r ien te , cercada de p iedra y 
p l ñ a , & c . & c . I n f o r m a E s t é b a n G a r c í a , Mercaderes 
n . 2, de 1 á 3 . 6968 4 - 4 
U N A H A B I T A C I O N 
se a lqui la amueblada ó s in muebles, en los altos del 
café E l Prado, A m i s t a d y Dragones; en l a mi sma i n -
f o r m a r á n . 6982 4 - 4 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones, con ó s in muebles. Obispo 67. 
6981 4-4 
Se a lqu i l an dos habitaciones altas, frescas y espa-ciosas á mat r imonios s in hi jos en M a n r i q u e 138. 
Se p iden y dan referencias. 
7015 - 5-4 
P o r 1 7 $ b i l l e t e s 
al mes y dos en fondo en g a r a n t í a , se a lqu i la l a casa 
J e s ú s del M o n t e n . 498 con sala, comedor y dos cuar -
tos, etc. I m p o n d r á n T u l i p á n n ú m . 1. Cerro . 
7003 4-4 
P o r $ 3 0 b i l l e tes 
al mes y dos meses en fondo en garanta se a lqui la una 
casa con sala, comedor, 2 cuartos, & , á c inco cuadras 
de l a Plaza del Vapor : O - R e i l l y n . 6 1 , l i b r e r í a . 
7004 4 - 4 
T e j a d i l l o 4 8 . 
E n esta d e c í a n t e casa de f a m i l i a se a lqu i l an varias 
habitaciones altas t i tuadaa á l a brisa, j un t a s ó separa-
dtís: se cambian referencias. In fo rmes en los altos. 
7C23 4 - 4 
O e a l q u ü a n las dos casas de alto y bajo, cal le de las 
j o D a m a s n . 78 y Paula n . 4 ambas son de f a b r i c a c i ó n 
moderna, con sus pisos de m á r m o l y mosaico: en el 
papel fijado en las puertas de dichas casas expresa 
den Je e s t á n las l laves, y en los altos de l a casa cal lo 
de O - R e i l l y n . 38, e l d u e ñ o i m p o n d r á . 
6830 6 a - l 6d-2 
•2* e a lqui la la hermosa y fresca casa compuesta de 
f ó s a l a , comedor corwdo, cinco cuartos bajos y tres 
altos, cocina con fregaderos y dos llaves rie agua, 
cuarto de b a ñ o y ducha, dos despensas é inodoro . L a 
l lave en Nep tuno 189 é i m p o n d r á n en L e a l t a d 68. 
e î-is - 4-3 
R 
evil lsgigsdo n ú m e r o 76. Se a lqu i la esta c ó m o d a y 
fresca casa con sala, cocedo r , cuat ro cuartos, de 
a ¿ u í e a , agua, d e s a g ü e , etc ea $24 en oro. L a ¡ l a v e a l 
lado é i n f o r m a r á n San Rafael 7 1 , entre Camprmario y 
L e a l t a d 6946 6 S 
I^ n famil ia se a lqui lan hermosas habitaciones con 6 Ijsin comida en la x l U y fresca casa, clan^ o todas á 
la calle y á la brisa, Trooadero 83, esquina á B lanco , 
á media cuadra de l a calzada de San L á z a r o , por 
donde pasan todas las comuiiicaciones, precios m ó d i -
cos: en l a misma se a lqui la u n z a g u á n para coche. 
6942 4 3 
T V 
l i ^ n 40 pe^os bi ' letes se a lqn i lnn los venti lados altos 
l i í c o n l lave de agua y d e m á s comodidades para u n a 
corta famil ia ; en loo miamos Crespo y B e r n a l bodega 
i n f o r m a r á n , 6932 4-3 
G818 4 2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P K N I N -sular, bien para m.ineiadora 6 para criada de m a -
'-o; A g u i l a 171. d a r á n r a z ó n . 6786 4-31 
S E S O L I C I T A 
u n muchacho para cuidar u n caballo. 
6803 
C á r d e n a s 42. 
4-31 
esquina á H a b a n a se solici ta para i r a l Vedado 
una c r iada peninsular ó extranjera: ha de t raer ref?" 
rencias de casas doijcl? Jiay^ ffeiyjdo, 
Se alqui la la casa calle de l Aguacate 7 1 , entre S o l y Mura l la , con sala, suelo de m á m o l , comedor, seis 
cua tos, saleta de comer, pat io y traspatio, agua, 
con cincuenta varas de fondo y d e m á s comodidades, 
e s t á acabada de p in t a r : i n f o r m a r á de precio y c o n d i -
ciones su d u e ñ a calzada de l a Re ina 61 . 
6917 8 3 
Teniente-Key 11, altos 
E n casa de famil ia se a lqu i lan dos habitaciones es-
paciosas juntas ó separabas. 6931 7-3 
Se a lqui la l a casa cal la de l A l a m b i q u e n . 26 en una onza oro, con sala, comedor; cuatro cuartos, c o c i -
na, agua, patio y azotea: enfrente n . 23 e s t á l a l l ave : 
para t r a t a r Paula 31 esquina á Damas . 
6929 4 3 
Se a lqui lan los freecos y b ien amueblados bajos de la casa n . 89 de l a calle de l Prado , á ma t r imon io 
sin hi jos; en la misma se a lqui lan dos habitaciones 
m á s , t a m b i é n amuebladas á, h O f f i t o S9l0 ó m a t r i i n o -
Gios inJ í i jo s t Qm H 
C U A R T O S . 
Se a lqu i l an pa ra hombres solos ó bufetes E m p e -
drado 15. 6936 1 5 - 3 J n 
S E A L Q U I L A 
una casa-quinta en A r r o y e - N a r a n j o ; en e l paradero 
d a r á n r a z ó n ó en l a calle de Cuba n . 120. 
6934 15-3Jn 
2 2 M E R C A D E R E S 2 2 
E n esta casa se a lqu i l an espaciosas habitaciones pa-
ra escr i tor io; e l por te ro de l a misma d a r á informes. 
6923 15-3.Iu 
S E A L Q U I L A 
á s e ñ o r a ó caballero solo una h a b i t a c i ó n a l t a , prec io 
$20 bi l le tes ; sa cambian referencias. Salud n . 45. 
6919 4 - 3 
V E D A D O . 
Se a lqu i l an en l a L í n e a dos casas con diez cuartos 
cada una. I m p o n d r á n Acos ta n ú m e r o 7 1 . 
6908 4 - 3 
S E A L Q U I L A 
l a espaciosa casa Quemados n . 80. I m p o n d r á n H a b a -
na n ú m . 46. 6909 4-3 
8' esquina á O b r a p í a , prop;a para establecimiento pe -
q u e ñ o por el buea punto , t iene dos puertas grandes á 
la calle, armatoste, bonitos suelos y es m u y fresca: a l 
lado n n el ca fé i m p o n d r á n . 6851 4-2 
H A B A N A 1 6 0 . 
Se a lqu i l an unos altos, frente á l a p l a t e r í a . 
6866 4-2 
B A R A T A . 
Se a lqui la una casa,, calzada de B e l a s c o a í n , á p r o -
p ó s i t o para cualquier establecimiento, por sus c u a l i -
dades, con agua, y fresca; d a r á n r s z ó n en l a misma, 
n . 87. 6826 4 - 2 
6 0 B E R N A Z A 6 0 
A personas de mora l idad se a lqu i l an habitaciones 
con muebles ó sin ellos, casa de fami l ia . 
6889 4-2 
S e a l q u i l a 
una magn í f i ca sala a l ta con piso de m á r m o l y balcones 
á la cal le : t a m b i é n hay habitaciones con ó sin m u e -
bles, bay l l a v í n . ViUegas n . 6. 6852 4-2 
Se a lqui la una casa calle de San J u a n de D i os n . 17 entre Compostela y Habana , t i ene sala, come-
dor, 3 cuartos, pa t io y d e m á s , agua de V e n t o y c l o a -
ca, es m u y fresca: l a l lave y d u e ñ o O b r a p í a 57, altos, 
casi esquina á Compostela . 6850 4 - 2 
Para l a temporada de b a ñ o s se a l q u i l a la hermosa casa calle de l a Concord ia n . 185, con 6 cuartos, 
sala y comedor, j a r d í n y agua en toda l a casa, capaz 
para una la rga f ami l i a : i n f u r m a r á n en la m i t m a á t o -
das horas. E n e l precio de onza y media oro. 
6882 4-2 
Q e a lqui lan en la m a g n í f i c a casa-quinta I n f an t a 47, 
j o d o s frescos y espaciosos cuartos cen entrada i n d e -
pendiente á u n m a t r i m o n i o sia n i ñ o s ó á caballeros: 
t a m b i é n se amueblan si l o desean. In fo rmes en l a 
misma. 6880 4-2 
JESUS D E L M O N T E . 
P o r temporada se a lqui la l a casa n . 426 en l a c a l -
zada en e l pun to m á s a to : t iene 8 cuartos, gas y de-
m á s comodidades necesarias: en l a misma i m p o n d r á n . 
6879 4-2 
Se a lqui la l a casa Concordia 141, con cuatro cuar -tos, sala, comedor, p l u m a de agua, cloaca y d e m á s 
comodidades; la l l ave en la bodega eequina á Be las -
c o a í n y d a r á n r a z ó n en M a n r i q u e 52, de 8 á 11 de l a 
m a ñ a n a y de 6 á 8 de la noche y en O ' R e i l l y SI de 1 
á 4 de la tarde. 6815 4-2 
S E A L Q U I L A 
l a casa de al to y bajo si tuada en la cal le de Aguaca te 
n . 150: i m p o n d r á n A g u i l a 326. 
6834 4-2 
V E D A D O 
Se traspasa e l arrendamiento de la m a g n í f i c a casa-
quin ta en la calzada esquina á l a calle 6 conocida por 
la qu in ta de Z o r r i l l a : en la misma y en Cuba esquina 
á O b r a p í a i n f o r m a r á n . 68 ' 4 7-2 
Se 
e arr ienda una finca de seis á doce c a b a l l e r í a s con 
Icasa de v iv ienda , aguada fér t i l , hermosos p a l m a -
res, excelentes t ierras de cu l t i vo aobre una boni ta 
calzada por l a que dista 4 leguas de l a capi ta l : en la 
misma se vende una escogida v a q u e r í a . I n f o r m a r á n 
Acosta 5. 6870 4 2 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de l T u l i p á n 18, en l a bodega de l fondo 
e s t á l a l l ave : en Carlos I I I n . 4 d a r á n r a z ó n . 
6849 10-2 
Se a lqui la en tres centenes una boni ta casita qu in ta -tiene tres habitaciones, cocina, s ó t a n o ; pat io , j a r ; 
d i n , hue r t a y agua abundante: las llaves In fan ta 60, 
t r a t a r á n . 6802 4 - 3 1 
En e l punto m á s c é n t r i c o de l a ciudad y de fácil trasporte, se a lqu i l an dos habitaciones altas, sepa-
radas, grandes, claras y frescas: no se admi ten n i ñ o s 
n i animales; l a casa es de toda confianza. Empedrado 
n ú m e r o 42. 6811 4-31 
S E A L Q U I L A 
en p r o p o r c i ó n l a casa de alto y bajo, Re ina 28, p rop ia 
para dos famil ias; en e l 26 t r a t a r á n . 
6779 4 31 
Se a lqu i lan loa c ó m o d o s y venti lados bajos ó los a l -tos, á escoger, de ia casa calle de M a n r i q u e n ú m e -
ro 230. I n f o r m a r á n en los altos de l a misma. 
6816 4-31 
Se a lqui la l a casa A n i m a s 79, entre Gal iano y B l a n -co con sala, saleta, cua t ro cuartos bajos y uno al to 
i n f o r m a r á n en l a ant igua m u e b l e r í a C a j ó n , Gal iano y 
Nep tuno . 6804 4-31 
O ' R e i l l y 3 4 
Se a lqu i l an habitaciones eon muebles 6 s in ellos á 
$10-60 oro. E n t r a d a á todas horas. 
6808 4-31 
U N O S A L T O S . 
Se a lqu i lan los hermosos y vent i lados altos de la 
casa calle de Campanar io n . 17, con b a l c ó n a l frente, 
en precio m ó d i c o . E n l a misma i n f o r m a r á n . 
6784 4-81 
S E A L Q U I L A 
una sala grande y alto, p rop io para escri torio ó bufete. 
A m a r g u r a n . 16. 6781 4 31 
Se a lqu i l an en 30 pesos bi l letes los venti lados altos Curazao n ú m e r o 36, entre M e r c e d y J e s ú s M a r í a , 
propios para u n mat r imonio sin hi jos; t ienen azotea y 
b a l c ó n cor r ido á l a calle. In fo rmes , en l a misma. 
6773 4-31 
O j o . A d e s c u a d r a s do T a c ó n . 
Se a lqu i l an dos habitaciones frescas y espaciosas, y 
otra oon vis ta á l a cal le , en casa de fami l i a , á m a t r i -
monio ó caballeros; sa da asistencia si l a desean. I n -
dustr ia n . 115. 6783 • 4 - 3 1 
Los hermosos y venti lados altos de la casa n ú m e r o 84 de l a cal lo de San Ignac io , propios pa ra una 
famil ia : t a m b i é n separadamente u n a l m a c é n en tab la -
do en dicha casa, con puer ta á la calle, que p o d r á ser-
v i r para establecimiento. I m p o n d r á n en l a misma. 
C 750 4-31 
Habitaciones s in r i v a l : altas y bajas é independ ien -tea, con todas las comodidades que pud ie ran de -
searse, en e l pun to m á s c é n t r i c o , a l lado dol Pa rque 
Cen t ra l , y en una de las m á s hermosas casas; con 
magn í f i c a entradn, claras, espaciosas y f r e s q u í s i m a s , 
con muebles ó sin elloe: asimismo so a lqu i la u n lugar 
para carruajes: N e p t u n o 19. 6S12 4-31 
Una casa en S i n L á z a r o , V a p o r nrtmero 25, con aala, comedor y dos cuartos, $12 75; o t ra M a n r i -
que n . 175, con Eala, comedor y tres cna r t i a , $25 50; 
doa accesoriaa con sala, dos cuartos y agua, Manr ique 
n . 7 y Lagunas n . 40, $ 1 2 - 7 ó y $15; o t ra con cuatro 
posesiones, azotea y agua, G l o r i a n . 99, $10- 60; todo 
en oro: las l laves lo indican los carteles. E n la misma 
se vende una cama camera nueva, en $17 oro. Salud 
n ú m e r o 55. 6792 4 - 3 1 
S E A L Q U I L A N 
los magn í f i cos y frescos altos, San N i c o l á s 20, esqui-
na á Lagunas , en $59-50 oro a l mes. 
6756 8-30 
M e r c a d o de C o l ó n . 
Se a lqu i l an preciosos locales para establecimientos 
y cuartos altos para famil ias , de $14 en adelante: en 
l a A d m i n i s t r a c i ó n del mercado i n f o r m a r á n . 
6744 8-30 
V e d a d o . 
So a lqu i l an ó se venden dos bonitas casas con c o -
modidades para una regular f ami l i a , con agua, u n 
boni to p o r t a l y j a r d í n , en la calle 13 entre 2 y 4: de 
m á s pormenores i n f o r m a r á n en la calzada de Be la s -
c o a í n n . 37. 6713 15 2 9 M 
Se a lqui la e l segundo piso de la hermosa y p i n t o -resca casa P r í n c i p e Alfonso n . 83, e s t á acabado de 
p i n t a r y es sumamente fresco y ve i i t i l ado , se puede 
ver á ted^s horas y su d u e ñ o d a r á todos los informes 
que sean necesarios en los bajos. 6663 8-28 
S e a l q u i l a n 
los altos P r í n c i p e Al fonso n . 18, t ienen sala, comedor 
cuatro cuartos, cocina y todo e l servicio necesario & 
una familia, $n í $ Botica «J116 0 ™ p a lw bf-jos i m p o n -
45, Empedrado, 45 
Se a lqu i la una hermosa y fresca h a b i t a c i ó n a l ta á 
hombrea polos 6 m a t r i m o n i o sin hijos. 
6697 8-98 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de l a casa calle de l P rado n . 100: en la mja-
ma i m p o n d r á n . 6622 8 27 
S e a l q u i l a n 
tres hermosas habitaciones y una sala icdependiente , 
para f ami l i a ó d e p ó o i t o de cualquier p i ro . I n f o r m a -
r á n on la miama, San Rafael n ú m e r o 52. 
6573 15-27 M 
V e d a d o . 
E n l a calle 6 entre L i n e a y 11 , se a lqu i l a una p r e -
ciosa casa capaz para una regular fami l ia , con por ta l , 
j a r d í n , agua y todas las d e m á s comodidades: la 11.TC á 
la o t ra puer ta : su d u e ñ o en l a Habana , CMIIH de la H a -
bana 92, sastre» í a. 6600 8 27 
Q e a lqui la en 5 onzas la casa cal lo de V i l k g a s n , 66, 
O c c r c a de l a Plaza del Cr i s to , es p rop ia para esta-
b lec imien to 6 d e p ó s i t o de cualquiera a r t í c u l o . I n f o r -
m a r á n Ncp' .uno 2 t y O b r a p í a 19. 
65V5 8-27 
L o s a l t o s de " L a s N i n f a s , " 
Obispo esquina á Habana , pa ra escri torios. E n t r a d a 
independiente. 6618 8-27 
FeitaagicasFesilecíieis 
SE V E N D E N E N G U A N A B A C O A C A L L E D E J e s ú s M a i í a $1600 oro; Pa lo B lanco $1600 o-o; dos 
en Santa M a r í a ea $600; una qu in ta en San J u a n en 
$1100; en la Habana las casas Revi l lag igodo dos, u a 
$3500 y $^400, son grandes; o t ra Pau la en $4000, 
Concordia $9000; L a a l t a d $3500; T e j a d i l l o $4300; So-
meruelos nueva grande $3500; M a l o j a $3500; dos c h i -
cas Someruelos en $1700; dos en Coo .c spc ión de la 
V a l i a $5000: Esperanza $1000, es grande; en P r í n c i -
pe Alfonso grande $2700; Estevez $15'I0; A p o d a c a 
dos ventanas $2930; Cienfuegos tres cuartos en 3000 
pesos; calle de Pif iara , Cerro , $800; Santa A n a , R e -
gia , tres cuartos m a n i p o s t e r í a oa $1500. Cor t r o de 
Negocios Gal iano 129. 7008 4-4 
EN 10,500 P E S O S O R O S E V E N D E U N A casa •Je dos ventanas, sala, z a g u á n . 4 grandes cuartos. 
dos altos, cloaca, losa por tabla : M o n t e 
su d u e ñ o y sin corredor. 6995 
155 de 10 á 2 
4 - 4 
B O D E G A . 
Sa vende nna m a g n í f i c a y bien sur t ida , en $1,300 
bil letes; i m p o n d r á n Corrales 259. 6961 5 4 
D O S B O D E G A S . 
Se venden m u y baratas y en buenas condiciones. 
Aprovechen la ganga. C a f é de los Volun ta r ios , S á n -
chez, i n f o r m a r á . 7006 4 - 4 
Piedra, d is t r i to m u n i c i p a l do Guanabacoa, u n s i -
t io de lab r donom.na io " L o s M o l i n o s , " compuesto 
de una y media caballorias de buenos y fé r t i l e s t e r r e -
nos, con su casa da v iv ienda; en Guanabacoa, J e s ú s 
M a r í a 9, t r a t a r á n de su afuste y se m o s t r a r á el p iano 
de la referida finca. 7014 8-4 
(^ R Á N N E G O C I O . — S e vende una casa t n San 51 M i g u e l , entro Gervasio y B e l a s c o a í n , de dos p i -
sos, con sala y saleta, 5 cuartos bajos y 4 altos, dos 
eit tretuelos para criado?, agua en toda l a casa, s e rv i -
cio ar r iba y abajo, toda do azotea, loea por tabla , 9 
yuras frente por M) fondo, ea 9,000$ oro. Camp-ai.'ario 
n ú m . 89. 6993 4 4 
E n $ 5 . 0 0 0 oro. 
Se ' ende una casa calle de San M i g u o l , C J U sala, 
saleta, 4 cuartos, agaa, desagiia, rebajando del precio 
$100 que roconoc i á ceuao; informes, O ' R e i i l y 13, ü e 
12 á 4 6970 4 4 
^ I N I N T t t l i V t í N C l O N D E T E R C E R A P E R S O 
K j n a se venda la cas:* Compostela 47, entra O ' t í e i l l y 
y Obispo, bien fabricada y l ib re de g r a v á m e n e s , los 
altos cuteramente i u t l e p e ü d i e n t e s , p r o d u c t buen i n t e -
r é s e l d inero, $6,500 oro; y se necesita u n criado de 
mano con m u y buenas referencias; i n fo rman en los 
altos. 6963 4 4 
E i fé bien sur t ido; propio para doa intel igentes. D a -
r á n r a z ó n calzada del M o n t e n ú m e r o 203 
G9S0 . 4-4 
SE V E N D E N D 0 3 C A S A S J U N T A S O S E P A ^ radas, una hace cequina en $4500; en Condesa do." 
una de 3,000 y otra $2,500; la casa Ma l o j a en 4,000; 
una casita en Glo r i a , sala, saleta y d e m á s en $1000: 
terreno yermo para f á b r i c a t a m b i é n hay: esto todo en 
oro y otras de 2000 hasta $4000 bi l letes: Angeles 51 . 
7020 4-4 
GA N G A . — E N G U A N A B A C O A S E V E N D E la ca?a toda de m a r a p o s t e r í i , acabada de fabricar, 
con 18 varas de frente y seis cuartos, V é u u s 50, eerca 
de b a ñ o s , mercado y paradero: en l a esquina de A n i -
mas 68 e l d u e ñ o . 6952 4- 3 
EN 9000 P l í S O S O R O L I B R E S P A R A E L v e n -cedor y sin i n t e r v e n c i ó n ' d e tercero, se vende una 
magní f ica casa de dos ventanas, c o n s t r u c c i ó n moder -
na, con gran sala, saleta, siete hermosos cuartos, gran 
cocina, de azotea, toda el la á la brisa, m u y seca y es-
paciosa: i m p o n d r á n en Merced n , 103. 
6.^30 4-3 
B u e n a b a r b e r í a 
Se vende barata, t rabajan cuatro operarios y no t i e -
ne alredor n inguna b a r b e i í a de precios baratos qua le 
puedan hacer competencia y eituada en e l centro de 
grandes casas de comercio: i n f e r m a r á n L a m p a r i l l a 19, 
6910 4-3 
OJ O , Q U E C O N V I E N E . — S E T R A S P A S A , po r no poderla atender, l a casa I n d u s t r i a 115: e s t á 
bien acreditada, dej i una u t i l i d a d regu lnr y hab i t a -
ciones para uso prop io : t a m b i é n se venden algunos 
muebles. 6943 4 - 3 
SE V K N D E N T R E S T E R R E N O S C O N 40 P O R 40 varus, esquinas á l a brisa, p roducen e l 10 p § , el 
Parque, Galrsno y Prado; una casa en San L á z a r o 
6,000; i tira en B i r a t i l l o 4,000; tres en I n d a f t r i a para 
San Rafael á 5,000 y o t ra preciosa cerca del Parque 
7,I5C0; uu prdrero en Guanabacoa de 12 c a b a l l e i í a s en 
3 000 Prado n 6927 4-3 
l O p a u t o s y se da dmero sobre hipotecas ó pacto: tam-
b ién un sextante da meta l , u n g r a f ó m e t r o con su t r í -
pode, u n * l in te r j a m á g i c a de grandes dimensiones y 
u n voloefoedo para n i ñ i casi nuevo. I n f o r m a n San 
Rafael 88. 6844 4 -2 
GA N G A . — S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E É dor se vende en 2,CO0 pesos en oro u n solar c o m -
puesto de su puer ta de h ier ro , dos grandes accesorias 
y siete cuartos, l i b r e de gravamen, sito en Corrales 
n . 191, y su d u e ñ o en Es t re l l a n . 94: de diez á once 
de l a m a ñ a n a y de cinco á seis de l a tarde. 
6829 4-2 
S E V E N D E 
una t a b a q u e r í a a l menudeo, m u y c é n t r i c a , ó se admite 
un socio con poco dinero. I n f o r m a r á n Habana n . 67. 
6S68 4-2 
SE V E N D E E N B U E N P U N T O E S Q U I N A U N establecimiento de bodega y fonda, hace de venta 
de $40 á 50 diar ios , a lqu i l e r $25 B . , precio $2,000 B ; 
no hay negocio como este en la Habana . R a z ó n G a -
liano 92, s a a t r e r í a , de 11 á 2. 68fi9 4^2 
B A Ñ O S D E B E L É N . 
Se vende esta casa da b a ñ o s : en la misma d a r á n r a -
zón . T a m b i é n se vendo una per ra de Ter rauova , de 
siete meses, color canela. 
6822 8-2 
A V I S O 
Se vende una buena casa acabada de cons t ru i r , s i -
tuada en pun to c ó n t r i o o de la p o b l a c i ó n I n f o r m a r á n 
Gal iano 7, altos, de 11 á 3 do l a tarde. 
6883 4-2 
Se vende en bnena proporc ión 
por marchar sus d u e ñ o s á la P e n í n s u l a l a "Casa de 
C a m b i o " y A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a , si tuada en la 
calle da L e a l t a d esqfiina á N e o t u u o , con todos sus 
enseres, consistentes en anaqueles, most rador con su 
reja de h ie r ro , ci-Ja do h ie r ro , c t í a d r o de t ipos y d e m á s 
necesario para el ornato de establecimientos de ceta 
c la«e , todo en buen estado: sus d u e ñ o s i n f o r m a r á n á 
todas horas en la misma- C 787 4-2 
P e r s e v e r a n c i a n ú m e r o 7 
Se vonda esta casa acabada do fabricar , con sala, 
saleta, seis ouai tos . s g j » , de azotea, losa por t a b l a . 
Campanar io 10; Ja l i a r e O - R e i l l y 13, de 11 á l 
68H5 4 2 
EN 3200 P F S O S S E V E N D E U N A C A S A D E buena coi i f t rucc ó n v pun to c é n t r i c o del bar r io de 
la Salud, en E i c o b a r 115, de 9 á 11 y en O b h p o 27 de 
1 á 2 in fo rman . 6813 4-31 
U U m ARTIFICIAL 
Cesto calculado: $2.00 la tonelada. 
N U E V A I N D U S T R I A . 
P A T E N T E N A C I O N A I / , 
Se hacen conceaionea para el uso ó e x p l o t a c i ó n de 
eata patente, en todo ó en par te : por p rovinc ias ó po r 
munic ip ios , y t a m b i é n por poblaciones solamente, de 
modo que pueden aprovechar la loa p o q u e ñ e a c a p i t a -
l -
Puede conveni r á los hacendados, sociedades y e m -
presas, y a l efecto ae d a r á n autoiizacionea parciales á 
loa ingenios, ferrocarr i les ele 
N o contiene t ie r ra n i barro . Puede a ú a p t a r s e & los 
usos d o m é s t i c o s y á los industr iales . 
Se dan informes y datos pa ra , que cada in t e r e sado 
p u e d a p r o t u r a r s e l a c o n v i c c i ó n p r o p i a . 
D i r i g i r s e á D . A lo j and ro y D . A l b o r t o L ó p e z , cal le 
de San Miernel n . 168, Habana . 
6745 8-SO 
S B V E N D E 
la casa Espada n ú m e r o 8: t iene sala, comedor y ocho 
cuartos: ea 1^ m i s a a i m p o n d r á n (I9 W $ y e í ^ l ^ i ^ Í9 
SE V E N D E P O R S U A J U S T E L A M I T A D D E la casa San Rafae l 75 que e s t á desocupada, de 
m a m p o s t e i í a y teja, con 8 metros de f i an te po r 35 de 
fondo; s in g ravamen, agua redimida y sus c o n t r i b u -
cionea al d í a : l a l l ave en la bodega de l a esquina y au 
d u e ñ o i n f o r m a r á en Consulado 17, de 9 á 11 de la 
m a ñ a n a y do 7 á 9 do la noche. 
6756 5-30 
DE ANUALES. 
P a r a los viajeros y personas lie gusto 
Se vende u n lo ro de g ran t a m a ñ o y m u y hablador, 
Empedrado *2 puede verao de ocho de la m a ñ a n a á 
una de l a ta rde donde t r a t a r á n de l precio . 
6949 4 - 3 
SE V E N D E Ü N A P A R E J A G A T O S D E A N -gora blancos, y .una de trea colores preciosa: una 
pa re ja de canarios pichones de lo mejor en grandes y 
otros animales Manr ique n . 162, á todaa horas. 
6907 4 3 
S E V E N D E 
u n p o t r o dorado de 7 ouartaa, de 2^ a ñ o s , sano, buen 
caminador . D a r á n r a z ó n Santa C la ra 39. 
6817 4 - 2 . 
S E V E N D E N 
praciosos gaticos l e g í t i m o s de Aagora , blancos y n e -
gros. Sa lud 53. 6778 4-31 
DE GARIAJES. 
A m e r i c a n a y u n t í l b u r y , los dos con asiento trasero. 
M o n t e 268 esquiua á Matadero , t a l l e r de carruajes. 
6^55 4 - 3 
S E V E N D E 
un n i i l o r d de a lqu i le r con su l i m o n e r a en buen estado 
y se i'a en propor : i6n por no neceri tarsc: i m p o n d r á n 
Campanar io 135. 6951 4 -3 
f:e v e n d e n 
carretones de t umba americanos, acabados de l lagar y 
m u y baratos con aus correaoondientea arreoa. F e r r e -
t e r í a de B . A l v a r e z y Cp , Mercaderea esquina á 
O b r a p í a . 6941 15-3Jn 
SA L U D N . 10.—SE V E N D E U N B O N I T O M I -' o r d p e q u e ñ o , en m u y buen estado; u n f a e t ó n P r í n -
cipe A l b e r t o i d i d . ; u n t í l b u r i de los m á s bonitos que 
hay en la Habana y doa dockar , uno chico con su 
sombri l la j otro de tamaEo grande; todo se vende en 
p r o p o r c i ó n . 6843 6 2 
S E V E N D E ~ 
en 500 pesos K^B una duquesa en m u y buen estado. 
Tener i fe y Rastro , s l b e i t e r í a . 
6836 4 - 2 
S E R E A L I Z A 
un m i l o r d en buen estado con doa caba l loay su gua r -
n i c i ó n : t a m b i é n se vende solo. I n f o r m a r á n en Con-
cordia 193. 6891 4 - 2 
SÍÍ m m m o CAMBIAN. 
E i nK-jor cabrb ' le t f r a n c é s que hay en l a Habana . 
U n a j n d i n c r a de uso, clase fina. 
"Uiib. dnqueba casi nueva. 
U n q u i t r í n con arreos, m u y barato 
U n o o u p é moderno, en buen estado. 
6865 S A L U D 17. 5- 2 
V I S - A - V I S . 
Se vende n n elegante y l igero v i s -a -v i s , construido 
por Cour t i l l i e r . Carlos I I I n . 6. 6771 4-31 
U n a G a i ^ g a . 
Se ha l ' an dos hermosos carros 
D e venta en un tostadero. 
Que con m u y poco dinero . 
Cualquiera puede comprar los . 
Dichos carros e s t á n nuevos 
Y ambos á cual mejor. 
Pava cualquier vendedor 
D e chocolate ó de huevos: 
A verlos, pueden pasar 
A l tostadero a ludido 
Ciento diez y s i r te Eg ido 
ó on frente en el eolar. 
6¿03 15-26My 
M U S T B A R A T O 
U n hermoso fae tón , caballo y arreos y u n s i l lón , 
.'stanto y a p i r a t o para orificar. Ten ien te R e y 25 
6359 15-22M 
DE MUEBLES. 
1 1 N E S C A P A R A T E D E P O P L E Y P I N O para 
i_J vestidos S45; una camita bronce baranda para n i -
ñ o 50; 2 esp'jos de á doa metros de alto por uno de 
ancho á 45; dos billones de barbero con sus banquetas 
36; dos camas colegio á 22; dos l á m p a r a s bronce de 
doa luces á 15; una de tres 20; u n aparador para cua r -
to 1?; u n canasti l lero 35; dos c ó m o d a s tocador á 15; 
dos guarda-comidas á l O y 12; uisa mesa corredera 17; 
« n a prensa copiar cartas 10; u n hueco mamparas 12; 
uno idem 15; uno idem 20; precios en bi l le tes , hay 
otros muebles, todo de relance; 6 sillas V i e n a 17; seis 
idem 18; sillones chicos V i e n a á 17 el par; una cami 
ta madera $10; una carpet ica para s e ñ o r a 15. C o m -
postela 124, entre J e s ú s M a r í a y Merced . 
6984 4 - 4 
BO T I C A — E N O C H O O Z A S O R O S E V E N -den los cfoctes para establecer una farmacia , t o -
á i f en buen estado; y se dan en ese ín f imo precio, p a -
ra desocupar e! l oca l donde e s t á n deporitados, I n í o r -
m a r á n Farmacias San J o s é , A g u i a r 106, y del Doc to r 
Johnson, O b Í 8 p o 5 3 , 6^85 4-8 
SE V E N D E N U N O ~ S A R M A T O S T E S " N U E V O S , propios para bodega; se dan baratos, por necesi-
ta r te el lugar que ocupan. I n f o r m a r á n San L á z a r o , 
esquina á San Francisco, bodega y fonda de D . J o s é 
del V i l l a r y V i l l a r , 6979 4 4 
S e v e n d e 
t a O b r a i í 1 n . 67 un piano P leye l , con magn í f i ca s v o -
Í-ÍBÍ no se a i m i t e n especuladores. 
7022 4 - 4 
/ Q U E M A Z O N D E M U E B L E S ! — U n peinador de 
Vcvfringal 70, i m vestidor caoba 75, juegos de sala á 
.'.0, 100,110 y 120; escaparates caoba á 50. 60 y 70; 
aparadores á 40, 45 y 50; t inajeros á 15 y 20; camas 
cameras, medio cameras y de persona m á s baratas que 
cu f e r r e t e r í a ; una l á m p a r a 2 luces 35; una de 3, 55; 
uoa de cuatro 65, una cocuyera 30; tocadores L u i s 
X V á 20 y 25; carpetas americanas á 20; bufete á 25; 
hay s i l l e r í a do V i e n a y Reina A n a , relojes de pared, 
espejos y varios muebles m á s , todo de relance y bara -
t í s imos Precios en billete*. Compostela 124, entre 
J e s ú s M a r í a y Merced . 6810 4d-31 4 a - l 
E l Combíite y L a Estre l la de Oro. 
Ccmpo. te la 57 y 46, entre Obispo y O b r a p í a , 
regalar, ailloues á $2, f-illas á $1, juegos de sala á 100, 
pianos á i0, lavabos á 20, camas á 'JO, peinadores 
grandes á 73, nevaras á 45, aparadores á 30, meaas á 
30, tinajeros á 15, escaparates á 10, b a ñ a d e r a s á 10, 
perchas á 1 , viol ines á 15, rifles á 6, l ibreros á 3, 
prendos y relojea do oro y p 'a ta a l pe to . 
G795 8d-31 8a 1 
P L E I T E L 
Se vende u n magDÍflco piano da P l e y e l , ob l icuo , de 
excelentes voces y eano, A g u i a r v . 70 casi esquina á 
Empedrado . 6945 4 - 3 
D E V Í L U I M O , L O P E Z Y C ^ S . C . 
MOHTE 227: 
Para terminar el mes de las 
flores, disponemos el presente 
bonqnet para regalo de nues-
tros simpáticos y constantes 
favorecedores- Ahí va. 
Escaparates de caoba á $25, jnegos 
de sala á $100, consolas con m á r m o l 
á $12; nn I m r ó de palisandro, vestt-
«iores, iavfsbos del país y americanos; 
mesas de ncclie, de centro, de corre-
deras, de alas; carpetas á $10, cOmo-
das Á $13, tocadores de m á r m o l á 
$15; sillones de viaje; sillas Reit a 
Ana , grecianas á $20 docena; sillo-
nes de Reina A n a , grecianos á $8 par; 
aparadores con dos m á r m o l e s á $20; 
jarreros á $10, y con piedra á $15; 
palanganeros L u i s X Y á $8 y corrien-
tes á $3; sillas de Viena á $30 doce-
na y sillones á $15 par; nn magníf ico 
ropero de señora; m á q u i n a s de coger 
de todos sistemas, las hay hasta $17; 
camas de hierro fon bastidor de a-
lambre á $25; relojes de pared á $4. 
Fiases de casimir á 
Camisas de hilo á 
Sacos de dr i l blanco ú 
Idem casimir ú 
Pantalones de dri l á 
Idem casimir á 
Vestidos de señora á 
Sombreros á 
$ 1 0 
S E V E N D E 
por ausentarse su d u e ñ o , u n m a g t í f i c o piano de P l e -
yel de media cola y de muy poco uto: puede verse á 
todas heras, en San M i g u e l n ú m e r o 69 B. 
68f6 5-3 
Tianino de Boisselot flls. 
U l t i m o modelo de f á b r i c a y sin c o m p o s i c i ó n y m u y 
sano en 8 onzas, una cama media camera toda de 
bronce en $45 B : escaparate de una puer ta de espe-
j o en $30 oro, l a l una solo lo vale: de la misma forma 
sin espejo á 28 idem: una bon i t a c a í a de hierro en $35 
B : u n escaparate todo de divisiones para oficina 6 t a -
b a q u e r í a en $30 B : una farola de gabinete de cr is tal 
adamascado en $25 B : espejos baratos, banquetas é 
isladores po r lo que den, son de pianos, escritorios 
con estantes y c ó m o d a s y sillas: en L u z n . 66. 
6861 4-2 
DE EXTRACTO NATURAL 
C A M A S . 
D e m a t r i m o n i o , medio cameras, persona, colegio, 
de n iño , cunas de h ie r ro y bronce á precios sin c o m -
petencia; una cama noga l $35; una idem caoba $25. 
E n l a misma se p i n t a n , doran, compran y venden 
muebles. Sol n . 85. 6873 4-2 
¡fías eficaces que el Aceite de Hígado úe 
Bacalao. No provocan repugnancia ni flatos. 
Reemplazan ventajosamente el Aceite en 
todos sus úsos. 
E N LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
os 6 tres CáplasGnyot 
A los abogados, modistas y camiseros 
So venden 4 escaparates de cedro con sus v id r ios ; 
e legintes muebles; se venden j u n t o s ó separados. 
O ' R e i l l y 13, de 11 á 4. 6884 4 2 
MU Y E N P R O P O S C I O X S E V E N D E U N p r e -cioso juego de cuarto de pa l i sandro con su cama 
colgada m u y elegante, u n juego de comedor de nogal , 
m u y bueno, u n elegante canast i l lero y otros muebles 
que se dan baratos. Merced 103, 
6872 4-2 
A l m a c é n de p l a n e s de T . J . C u r á i s 
AMISTAD 90, ESQUENA A SAN JOSÉ. 
E n esta acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos p i a -
nos da P l o y e l , con cuerdas doradas cont ra l a h u m e -
dad y t a m b i é n pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente m ó d i c o s , arreglados á los p r e -
cios. H a y u n gran surt ido de pianos usados, g a r a n f á -
sados. a l alcance de todas las fortunas. Se compran , 
cambian , a lqu i l an y componen de todas clases. 
6253 26-20 M 
9 6 C o n s u l a d o 9 6 
entre Trocadero y C o l ó n , casa de p r é s t a m o s y c o m -
pra venta de muebles, prendas y otros objetos, no 
hay quien nos haga competnneia en vender barato. 
Consulado 96, 6585 15-27 
R a m í r e z , 
C 730 
de todas clases, l o m e -
jor que se fabrica en 
"aterra y Es tados-
Unidos. Nuevas en es-
e mercado. Supl ica una 
vibi ta á las personas de 
gusto. 
Amistad 75 y 77, 
15-26M 
t o m a d a s inmediatamente 
antes de las comidas, reem-
plazan fácilmente el uso del Agua de 
Alqui t rán y calmon en poco tiempo la 
tos más tenaz. Cada frasco contiene 
sesenta cápsu las blancas sobre cada una 
de las cuales vá impreso el nombre del 
Inventor. „ 
El tratamiento de los Con«ítpados,anh-
guos ó descuidados, Bronquitis cróntcaí, 
Catarros, Asmas, por las Cápsulas 
G u y o t cuesta escasamente diez ó quince 
cént imos oor dia. En todas las farmácia? 
y casa L . Frere, 19, rué Jacob, París. 
D E L 
LA!T AMEPHtLlOl'K — VJI 
r L A L E C H E A N T E F É L I C A 
p u r a ó m e z c l a d a o o n agua, disipa 
P E C A S , L E N T E J A S . T E Z ASOLEADA 
S A J E I P U L L I D O S , T E Z BARROSA 
, 6 A R R U G A S PRECOCES - ( 
C^w0/, n i F L o ^ a s a E • Í C I A S 
B O J E C E S 
& 
J ^ a e l cut i s 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J O S E F O R T E za.—Bernaza n ú m e r o 53.—Se venden y compran 
usados, y voy á vest ir los-al campo en m ó d i c o precio: 
tongo toda clase de ú t i l e s pa ra los mismoa; e s p e c i a ü -
dad en bolas de b i l l a r . M á s barato que nadie . 
6423 26-23 M y 
inodoros: a l sur t ido m á s 
completo es e l que ofre-
ce l a casa de 
A . P . R a m í r e z , 
A m i s t a d 75 y 77. 
V ie í t e se y c o n f r ó n t e s e 
el precio. Se garantiza po r u n a ñ o e l buen resultado, 
C 716 15-20M 
ra M A o n m 
A las Empresas de Ferrocarri les , 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos . 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este me ta l de a n t i - f t í c c i ó n conserva l a lubr i f i cac ión 
y garantizamos que no cal ienta n i cor ta las chumace-
ras trabajando loa ejes á cualquier ve loc idad. 
E n venta po r A m a t y Cp . S. ea C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinar ia y efectos de 
agr icu l tu ra . 
Cal le de Ten ien t e -Rey n ? 2 1 , apartado 346, H a b a -
i . C n , 769 U n 
B S r P K E I « S S 5 ^ . I > B S S E C R E T A S 
DR C H . A L B E R T 
Médico de la Facultad de Pir l i , Ex-farmacéutleo dt lo$l 
Hospitales, Profesor de Medicina et de Botinics 
Premiado coa Medallas y Recompensas nacianales 
BOLS DB ARMENIA. — Cuentan treinta añoa de | 
excelente éxito universal contra loi Der rameí re-
cientes ó a?itiquos y los Finjos blancos. 
VINO D E ZARZAPARRILLA, - Es el mas pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades I 
mas inveteradas, tales como las Rerrugas cancero-1 
sas. las Ulceras, los Granos, los Empeinis, las I 
Escrófulas y loa Vicios de la sangre. ¡ 
GRANOS PURGATIVOS. - Recomendados porl 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y \ 
Laxantes superiores-
{Véase et Tratado que se da gratis) 
P A R I S , 1 9 , r u é fcaUe) M o n t o r g u e i l , PABIS ] 
Depositario en la Habana : J O S E S A R R A , 
i pequeño rolúmen actifo; 
. R D A D E R A S ' 
i ! ISCELMEA. 
Oí A G R A D O C O R A Z O N D E J E S U S — T E N E -
ivüvmos un gran surtido de medallas de metal blanco y 
doradas que vendemos á 3, 4, 5 y $8 oro la gruesa, 
propias para repartir al público en las fastividades de 
EBtos dí.'s, 102 O ' R e i l l y 102. C 753 4-2 
tocios fiílraiii. 
N O 
M A S _ 
| O p r e s i ó n , C a t a r r o , p o r l o s 
Han obtenido las mas altas recompensas. 
D e p ó s i t o s e n t o d a s las F a r m a c i a s . 
P O i r a i L E ROY 
Populares en F R A N C I A , E S P A Ñ A , A M É R I C A , 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo de Higiene. 
FRASCOS t t t 1/4 F&A.BOO 
Permitiendo cuidarse solo, con poco gasto y pronta 
curación. Espeleu prontamente los humores, la bilis, 
flemas viciadas que entretienen las enfermedades; 
purifican la sangre y preservan de reincidencia. 
- > E m p l é a n s e 
contra la C o n s t i p a c i ó n , C a t a r r o , G o t a , 
M e u m a t i s m o , P é r d i d a d e l a p e t i t o , 
T u m o r e s , U l c e r a s , C a l e n t u r a s , 
E n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o f 
M i n p e i n e s , G r a n o s , H u b i c n n d e s , 
E d a d c r í t i c a , etc. 
todo frasco que no lleve las seáas i t la 
Farm'11 Oottia 
TWJO de l a Roy 
s / * 6 de Scitte , 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S . 
Jaquecas , 
Calambres 
| del estómago 
ios afectos nerriosos se euraii con el uso da las 
Í P Í L D O R A S A N m ' E U R Á L G I C A S 
d e l D o c t o r C R O f M l E R 
P A R Í S . F a r m a c i a l í O B J Q U E T , 2 3 , c a I ] e d e l a M o n n a í 0 . 
d e p o s i t a r l o e c l a l l a h a n a : J O S E S A R R A , 
S s ñ Q r i t ü S / S í Vds desean conservav i j i 
la B l a n c u r a de la tez, el Aterc io- IJ 
t p e l a d o de la piel, évitar laa Grietas, m 
' y las Picaduras de los Mosquitos; 
HAGAN OSO EN TOBA SEGURIDAD 
de l a C r e m a J E s p u m o s a 
PRENDERÍA. 
Relojes de oro, plata, niqnel, gar-
gantillas, brazaletes, &c., « c . 
Nadie déte comprar mue-
bles ni joyas para casarse sin 
ver antes á Gaspar, seguro 
que se habilita con la mitad 
del dinero que le costaría en 
cualquier otro lado, 
A T K I N S O r S 
E l mas refinado de los perfumes. Dulce como 
la rosa misma. Imitado siempre, pero nunca 
igualado. 
ATKINSON'S 
A G U A d e C O L O N I A 
Preferida ahora á las especialidades alema-
nas. Mas suave, mas persistente y mucho 
mas refrescante. No emplead mas que la 
de ATKI-N'SON que es la mas fina. 
Se hallan en todas parte 
7. &. 35. É.TJÍ'l'KSON, 
24 , O í d B o n d Stree t , L o n d r e s . 
AVISO! Verdaderas solamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marca do 
fabrica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
Q.-u.lm.ico-I* erfu.rai.sta. 
Esta C r e m a es supérior a los Cold-
Cream, a la Glicerina liquida, y de 
mucho preferible a todos los jabones, 
¡¡i por su espuma lechosa que reatituye 
¡I a la piel, toda su suavidad, 
j^l S é ñ O r S S J Si Vds desean evitar laa 
Ú afecciones que pueden perjudicar á la 
J piel, no admitan para los cuidados del 
ñ rostro, 2>ara la Barba, mas que la 
Ú V r e v n a , e s p u m o s a G I L Y C Y A , 
í\ incomparable por su untuosidad do 
| l E . Ü A Y K A U D , químico-perfumista, 
l l L a C r e a s t a C a r X í ^ d 7 ^ , aguaata 
'i» todas las temperaturas, no se enrancia 
jamas, y no pierde tampoco su perfume 
\ \ fino y agradable. 
\ \ D e i M o general en P A R Í S , 1 6 , me d e r E c í i i p e r 
j j L A HABANA : J O S Í i SAXiXSA 





V Í R D A D E R O S G R A N O S M S A L U D D t i D r F R A N C K 
\ t s t r e m m i 8 n t o , J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a d e z 
g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , o p r e o e n i d o s . 
( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 c o l o r e s ) 
P A R I S : L E K O Y , y en todas las Farmacias. 
K o l a - B a h - M a t t o n 
RICO EN CAFEINA, TEOBROM1NA, CURTIENTE Y ENCARNADO DE KOLA 
TÓ îCOS ESENCIAUficN7E REGENERADORES 
Extractos fluidos, Pastillas, Pildoras, Esencia de Kola tostada 
U n i c o s p r o d u c t o s e x p e r i m e n t a d o s c o n é x i t o e n l o s b o s p l t a l e s do P a r í s , desde 1884 por los 
S. S. D o c t o r e s :̂  D U J A R D I N - B E A U M E T Z , H U G H A R D . D U R I A N , H A L L E Z , M O N N E T , e t c . , en la 
A n e m i a , C l o r o s i s , C o n v a l e s c c n c i a s largas y dincüss, F i e b r e s (titsidea, laterattentos, paladeanas), 
i S i a r r e a s r e b e l d a s , D i s e n t e r i a , P l a b e t o , A l b u m i n e r l a , F o s f a t u r i a , eansaacio tísico é irtelectnal,! 
| F a r i 8 . 3 5 , rué Coquilliére, FARMACIA del KANCO de F R A K C I A. - Depositarlo ea I / a í í a b a t i a - : 30SÉ SASRA 
Í W E G T M G á B E T 
IG1ERT4 en 3 DIIS sin otro medicamento 
J P A . U I S — y. M o t z l & v a T ü J D e n a i n , 7 — J P A M I S 
M E D A L L A D E H O N O R 
Ei AGEIlFcHIEVIRIEñ 
e» desinfectado por medio del 
Alquitrán, sustancia tónica y ¡ 
bálsamica que desarrolla mucho { 
las propiedades del Aceite. 
El A C E I T E D E H I G A D O 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
sin Constipación ni Cansancio. 
— — 
DEPOSITO gensrilen PARIS 
21, rué da Faub'-Kontmartre, 21 
BLANCO, RUBIO. 
Y F E R R U G I N O S O ^ 
4 i 4 L o u n ^ 
D I P L O M A D E H O N O R 
OEDHKADO POB TODAS LAS 
Celebridades Medicas | 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra ht 
ENFERIWEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
A N E M I A , D E B I L I D A D , T IS IS , ] 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
1 ili 
M O ^ r B 2 2 7 , 
67^2 4-31 
X J r x i c o S i x c c e s o i r e l e I O E Í G a . i - r n ^ e l i t a . s 
— C a l l e d e V A l i b a y e , 1 4 
C O N T R A 
F l a t o s 
D e s m a y o s 
I n d i g e s t i o n e s 
2 3 e s c o a a f i a r 
A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
M a r e o TRANSFEREE 
F i e b r e a m a r i l l a , etc 
prosoe 
l F a Í 8 i f i r a n o n ? 8 
FAEMACIAS 
Fal ta de Fuerzas, J&isp&psias, Anemia, 
Calenturas, etc. 
x en todas las Famselasa 
A 
i 
